bandeira  desistiu  do  prêmio  de  cem  mil 

CRUZEIROS  EM  FAVOR  DA  FUNDAÇAO  SAO  JOSÉ 


Dom  Ilélder  e  Bandeira 


EX-EMPREGADO 


DEMOCRÁTICA 


A 1  e  I  ti  *  $  Pereira  Ft mandes 
•  branco,  brasileira,  18  auo»,  eo- 
mereiárto.  Em  rada  Rio  do  Pau. 
171  Anchletai  no  dia  37  entrou 
no  Hntel  Rio— H Ao  Paulo  (Ave¬ 
nida  Ootne*  Fretre.  1SI>  •  pe¬ 
diu  um  quarto,  crndo-lhe  dado 
o  de  n.*  91. 

Ontem.  Alcidrt  apareceu  mor¬ 
to.  opinando  u  autondadea  do 
6.'  DP  que  o  tresloucado  ae  en¬ 
venenara  com  Icrmtclda.  isto. 
pm  face  de  um  bilhete  em  que 
alegava  que  m  matara,  por  di¬ 
ficuldades  financeiras. 


Red  ator- Chefe 
SANTA  CRUZ  UMA 


Ibref  ur  •  Kcipnnsâtf  I 

U.MIKH»  cavauianti 


0  conlraventor  olhou  o  cadáver,  iêz  o  sinal  da  cruz  o  disso  que  la  afaslar-se  com  mêdo  da  Imprensa 


8  PÁGINAS 


TEMPO 


ONP4CM  lA»  K>«WP>«A», 

‘  INK)PMá> 


Tempo  bom. 

Temperatura  em  eUrecto 
.Vdxima,  S1*S. 

.Vlnimit.  ir# 


VE8UVI0  7  SETEMBRO 
Rua  i  at  Sctemorv  «13 
VEBUV1C  CARIOCA 
Rua  da  Oartoca  *5 
VEawio  couHFn 
Rua  7  de  Setembro  «4 


Amónio  Maria  trouxe  da  Pia  o  nome  de  homem. 
Me»,  do  catre,  trouxe  a  merca  de  “Maria".  Prenome  néo 
dfime  qualidades.  Jean  Grand.  além  de  João,  é  gran¬ 
ir  Me»  o  nome.  quase  sempre.  traí  o  cheiro  do 

•bicho-  . 

Dr  .f  Bahia,  o  António  íempre  foi  ‘■Maria  .  Alt 
i  piMeavi  num  "Frarer"  com  Chiquito  d#  Bengala,  «eu 

|  msiqueavel  colega» 

Certa  feita,  oa  estudant«  reuniram-se,  paia  apli- 
cr  lhe  uma  boa  «ova,  pelo  fato  de  “Maria",  nufna  ver- 
ideita  concorrência  és  maripóaae  da  Rua  das  Laran- 
•einu.  andar  corrompendo  um  menor  troncudo,  aluno 


mBftaa  e  •  eomlnàrle.  Embalsa,  a  porta  arrombada.  Ao  lado,  a  cadáver  de  Claudionor, 


1  O  bicheiro  cuja  cara  foi  assaltada  pelo  colega,  sua 


selado  por  eua  amante 


Ontem,  à  tsrde.  foi  smssi- 
rvsdo  com  dou  tlroe  de  revól¬ 
ver  calibre  39.  o  conhecido  mar- 
glnal  Claudionor  Carlos  de  Oli¬ 
veira  tpardo.  solteiro,  34  anoa. 
Rua  Araújo  de  Oliveira,  ff».  Ira- 
tá>.  ex -bicheiro  empregado  do 
banqueiro  "Pirollto".  O  princi¬ 
pal  suspeito  de  sua  morte  *  e 
itourlul  na  3.*  pág.- 


TENOR  10  CAVALCANTI  APRESENTA  PROJETO  DE  LEI  NESSE  SENTIDO 


O  deputado  Tsnórle  Caval¬ 
canti  apresentou,  ontem,  à  Me¬ 
sa  da  Câmara,  o  seguinte  pro¬ 
jeto  de  lei: 

PROJETO  DE  UR  K*  IMO 
Concede  anistie  a  todos 
que.  direta  ou  lndlratamente. 
participaram  do  murtmeuto 
de  rebeldia  de  3  de  dntrmbro 
de  1889. 

•  Do  Dep.  Tenórto  Cavalcanti’ 
O  Coagrewo  Nacional  de¬ 
creta: 

Art.  1.*  t.  concedida  aniatia  a 
todos  squíles  que.  direta  ou  ln- 
dtretamenta,  participaram  do 
movimento  de  rebeldia  de  I  de 
(Conetai  a»  IA  pág  - 


0  programa  ia  estadia  da  candidato  á  Presidindo  da  Re • 
pública  do  Brasil  na  terra  do  avançado  ditador  de  Cuba 

_ ■  HAVANA.  39  (PP)  —  O  sr.  Kvelio  Dia*,  aroetalspo  eoadju- 

Janto  Quadro*,  candidato  a  tor  .1»  Havana 

•Tc  iilCnela  d-  Braul.  logo  spAa  O  «.  .lát.lo  Quadra,  c  -r  I- 
( 1^2  j  aua  chfXRcJi  a  ota  capital  dado  pela  organiraçáo  rcvolu- 

rSmmW  'WB  entrevUtar-ae-A  com  monseiibiw  iConeiui  na  s.‘  pas.i 


*■  mutto  menos,  quem  não  é  “carne  nem  é  peixe",  apa- 
sr®  lar.,  .mdo  asancadilhat,  com  "verve"  de  camelô  da 
N»  Cairu,  no  homem  da  "capa  preta",  que  vè  no  cro- 
mm»  do  “bovíond"  um  simples  invertido,  ji  sem  ve*. 

Crta  '  Maria'’  uma  obra  de  Proust,  dando  o  titulo 
«b  francês.  Aos  incautos  deixa  transparecer  intimidade 
r-<*n  o  famoso  escritor,  do  qual  eó  decalcou  o  “vicio  • 
Qtantlo  esteve  em  Paris,  reconquietou  o  tempo  perdi- 
^  tomando  injeções  de  hormônio,  para  desfilar^  em 
I  "madame  Aithur”,  causando  inveja  aos  “travesti"  do 
«lebre  cabaré- 

Aiora,  que  far  no  2.®  Distrito?  Apanhando  “estias* 
[  *  Hermes  Machado,  aprendeu  a  odiar  Bandeira  e  Te- 
I  ^ '  o.  que  não  se  cosem  no  rol  de  António,  o  “Maria 

1  ','ti'ett>'iicri  ate  nn  nmirin  ou*  mais  adora:  andar  de 


Autoridades  pusilânimes 

corrutas  e  cínicas  PÁGINA^ 


Tcnório  Cavalcanti 


riDtu 


I 


VITAPHOSPHAN 


LUTA  OCMOCRATICA 


VENCEDOR  DA  "TAÇA  BRASIL"  O  E.  C.  BAHIA 


Impotência  e 
Doenças  Sexuais 
••  Pre-nupcifli  | 

fllA  1  AMEN  1  Q 


Batido  o  Santos  F.C. 
por  3x1,  ontem,  no 
Maracanã 


Impotência, 
doenças  sexuais 
e  pré-nupcial 

TRATAMENTO  rapioo 

O  k  I  M  I  O  â  «TKIliUMUi 
COW  áFAHBLááAOtM  UíVUB» 

ha  ■  mnwTf  i  aua  iua 

TAáiBKTO  OA  llííxrrgNOlA 
KM  tMK»  C#  UU»  HtJO- 
VVMBBCnMãNTO  •  «HiKMAlJ 
caçao  d*  o«a*Qnn.tBRio 

BEXPSl  ■  BMOnOUAI 

Dl.  Augusto  Marque* 

manammt*  a  »i  13  •* 

■  9  iO  Ourv*  lai  u-Wn 


Anistia  para  os  rebeldes  de  Aragarças 


o  loJo  o  poro.  o  tradicdo.  a 
consciência.  o  lar,  o  1 *rço  Ao* 
tahoj  t  o  t  li  mulo  do*  onfepoi- 
tadín.  a  comunhão  de  let,  da 
Itnçva  t  da  liberdade'. 

A  aniátia  ê  o  m»u  wlaur  d» 
todos  o*  remédio»  d*  modenu 
noiltlc»  criminal.  Bó  *1*.  rral- 
mente.  tem  »  virtude  de  pad- 
flr*r  os  knlmo»  e  rie-Harmsr  ra 
espirito* 

Oi  rim  Msummano.  no»  »eu» 
Comentários  *  Oonrtttulçáo  , 
Brasileira"  -  III*  -  p*«  400  I 

noticio-  «r*t  )«*un»mt»  qoan- 
da  •  Império  a  preferi»  am 
Tribunal*  de  áleadA  e  k>  Cs- 
mliaaet  Militares  que  a  ardem 
te  reirt  v  betecvn  rron  firmrt*  t  1 
«  pesoMfln  da  magirenlmidAde 
i  In  undo»  de  afetuam  rrapetls 
a  em,  da  últlaaa  «oberans"  I 
Oomo  »e  r.áo  boatassem  ai 
etiaçóra  doutrinária*  e  ,a  , 
exemplo*  da  nossa  historia, 
quanto  k  utilidade  d.,  anistia 
política,  teuho  em  tnftm,  par# 
InatmU  ê«t*  proleto  de  lei  por 
aulm  dlier.  a  opinião  «loml- 
pante  dos  lurlrta»  do  Distrito 
Federal,  todo*,  com  entnrtaanto. 
preeando  a  oportunidade  da 
aplicação.  ao  ca*o  de  Amuar- 
cai.  da  lex  obllvinnla.  l{o  0111 
k  admlnlrtrarão  da  JuMlea,  em 
ca*o»  que  tal» 

Que  sentido  teri*  a  pena  - 
Instrumento  de  p*<'  i(to*it>  cri- 
mlmtnal  -  t*  »?>!*?»  »«*  que 
nem  cheesro  a  ter  perlctiUvi- 
dade  'ocUlf 

E  nio  me  extenc.o  tr.i#  O 
assunto  ê  por  dtnials  conheci¬ 
do  «i»-im  como  ronheoda-  mo 
es  Indiíldualldriirs  «me  pertt- 
riparam  «lo  movimento  de  opt- 
nkko  O  aio  praticado,  nor  ou¬ 
tro  lado  níc  chegou  a  rsríio 
por  que  nko  teuho  duvida»  de 
que  o  Conerfs»  Nacional  íl*l 
a?  sentido  d-  sua  tradlcflo  de 
cultura  c  verticalidade,  honra¬ 
rá  f»tc  meu  projeto  com  o  *eu 
reopêltAvel  e»equa*ur. 

TF  KOniO  CAVAlfAVri 

s.  aa  R  -  o  »rp.  Trnáflo  Bresbeu 

um  nuahrsta  Svnxmlnsd».  “minl- 
fv„tn  ds  o»«  poluira",  ram  mal» 
■Ir  rrm  assinatura»  d*  adtoeadosdo 
fdro  drsta  Capital,  lodo»  rmpe- 
nhadna  rm  »nl,t|sr  n»  ttbrldr»  dr 
Arsearra». 

O  drsrumrnta  —  q«r  nao  Irm 
arnhuin  caritrr  pnlittra  —  trt* 
jMie«  »kU*>  «n»  o* 


<(  un.lL.su  da  I.'  paf-i 

derembro  de  1«59.  ou  para  êle, 
d«  qualqtirr  forma,  concorre¬ 
ram 

An.  J*  Ficam  em  perpetuo 
silêncio,  como  ac  nunca  tltraa- 
aem  ocorrido,  as  urooeoead  ou 
a m  aentenc-v  reloclotiadaa  com 
aqtiéle*  tatos,  para  qur  nenhum 
efeito  venham  a  produclr,  a 
qualquer  titulo. 

AH.  3*  F.-ta  lei  entrará  em 
vigor  a  31  de  abril  do  corrente 
ano.  revogada*  aa  dUpoalpto* 
em  contrário 

Sala  od*  õrsacma.  em  1*  de 
Mano  oe  IDOfl 

Tenrtrio  Cavalcanti' 

JUSTIFICAÇÃO 
Katudada.  a  ,.angue  frio.  ■ 
denominada  'Intentona  de  Afa¬ 
gares*"  che*a-#c.  necc-.*aria- 
msnte  à  concluaáo  de  que  nko 
Milha  ela  em  mira  a  derruba¬ 
da  do  roslme.  Par»  unto.  ato  o 
melo  era  Ineficaz,  senko  im¬ 
próprio. 

O  movimento  —  e»Ui  bote 
demanatrado  —  nko  par.vott  de 
ruidoao  *  insulado  protesto  con¬ 
tra  o  desregramento  do»  coatu- 
ntea  político»,  contra  o  alio  custo 
de  vida  a  contra  o  rririmento 
do  povo. 

A  rigor,  nko  ultrapabreudo  oa 
ItmtUs  da  dUctpUtu  tntenu  do 
Pai*,  oa  latos  Imputado*  acn  re¬ 
belde»  nem  poderia  mobilirar. 
com  lo tr cn  a  máqutna  da  Jus- 
tn  . 

Jintene.'  de  Anua.  em  eu, 
«Problema»  de  D-recho  Ptr.ar'. 
vemndd  o  a».*unio.  p»m»ltI»: 
“No  eTtâtiendo  peltgri.itdcd  ao- 
ciõl.  t'no  »an  *dlo  pfHarortdud 
político,  tio  podetnot  krb/cr,  en 
modo  olpueo.  de  verde  dera  pe¬ 
na  cor  fine:  de  trato  .mento  e 
corrtdóv.  porpue  no  iendo  r! 
Mi/Uo  pehprvau  »oe  alme,ite.  de 
I  nu  da  llene  <fur  emneneane  nt 
corrigiria*. 

Silvio  Romero  «Cu.  epud  Re». 
Bra.s.  de  CrUnluOlOgla  —  1BÍ>1. 
Ano  V.  n  •  t«.  pkg.  123' .  dcpnl» 
cie  enumerar  aa  verdadeira»  cau- 
•  ü.  crime  pollteo,  acentua: 

aue  Ao  ranls  Cu» 
épocas  do  que  doa  Indivíduo»' 
.-cu,  etn  ’Le  Orinte  et 
lu  Hcciete "  iParls-l#l*i .  'catu- 


•toa.  Albert»  Jorge  FraMo 

TUndrtn 

arando  ura  a  expeotaUra  doa 
MeapceUdam.  Já  que  naa  p»*- 
granuta  anleriarea.  talava  «an¬ 
da  ananelada  a  ptaarae*  A® 
Inaeenl*  da  Raeopá.  q»a  raaae- 
galra  Iteenea  aapaclil  da  M* 
Jotn  rtandlno  da  Oliveira  • 
Cnu  titular  da  Vara  d* 
F.irraHWa.  Bandeira,  apaa  can- 
vrnar  ma  aquele  Jalf.  ean*e- 
gahi  prmlaaáa  para  mpandvv 
aa  prrgvata*. 

BANDEIRA  FRENTE 
AR  TAMERAX 
Trajanda  om  tema  anl  tvo- 
pleal  ramlaa  branca  e  grava- 
la  raeara  raai  sapato*  praias. 
Bandtlre  fel  ehaaaada  para 
**aUr-ae  frente  ka  ekmvrai  da- 
qaela  »v.  Nvrroaa.  ptsrands 
malta  fleoq  sentada  eam  aa 
má  os  naa  Jorlhaa.  FlArio  Ca¬ 
valcanti  cama  aempra  tmpAv- 
daaa.  se  aprailmou  e  a  pás  cum¬ 
pri  oitntar  •  ex-atlrUI  foi  dl- 
raio  ao  assunto  perguntando: 


tUKQx, 

a  «urproenossu  »%  l(w 
lasasn.  n"0»vnt  u  taimsia 
;l»  *0  saiu*  w  •*«.  .  ,, 

tu»»li**«iR,*ou  •  —  i.iirux 

ls  itnnrnKs  amima 
Blisica  yio>u  -»nr -astrats 

CONhUt  I  A  COM 
«AOlOCOPlA 

mananivjii*  atu  3  u  |y  jq 
lUtlOsi  -  tavtut 

PRAÇA  oa  BanQUAa 
N*  <19  —  Coto  ib 


O  E.  C.  Bahia,  aa  Irvaniar, 
ontem,  a  “Trofeu  Brasil  .  *0- 
c mitra  mala  naa  façanha  para 
o  futebol  da  Boo  Terra. 

A  peleja  derUIra  que  ur  da- 
.enrolou  no  l.aládli,  d*  Mar*, 
rank,  ortglnou-ar  de  uma  “ne¬ 
gra”  amre  oa  baianas  r  *  Han- 
lo»  F.  V.,  da  cidade  praiana 
bandalranlr. 

Na  primeiro  encontro,  am 
Alia  Belmlro.  aa  baltnaa  van- 
c  eram  o*  sanlUUa  par  *  X  E 
notando- se  qlle  «  comandado» 
<1*  Lula,  pr* liaram  completo. 
Na  mgnndo.  efrtuada  em  Sal¬ 
vador.  Santo»  levou  a  oralbor 
pela  contagem  4»  1  1  I. 

Sob  aa  ordrn»  d*  Fradorlo* 
I.opea.  •  cora  traias  d*  Vkcon- 
1*.  U»  e  Alanrar,  pola  ontem 
para  aa  hoUnoa  *  do  CercUabo 
para  o  Santo*  F.  C..  o  E.  C. 
Bahia.  -  diante  da  tma  pto- 
lela  que  proporctonon  rand* 
superior  a  oaUcento*  mál  iro- 
retros,  *  com  *  Sanlan  F.  C.  ra- 
dualda  a  olla  haotena  leapnl- 
aos  Oslálto.  Formlgs  e  Dor¬ 
sal  1  ->  a  E.  C.  Bahia,  dháa- 
mo*,  sagroo-ae  oampráo  doa 
campeões  do  Braoll. 

rORMENORES 

As  equipes  Jogaram  noim 
ronslltuidas: 

Sanlus  F.  C.  —  Lalá.  fioio- 
llo  e  Mauro;  Eiia.  Foraugn  • 
/.«  (arloai  Dorral.  M»r1«.  r»- 
gáo  iTIlei:  <  ontlTiho  e  r*p*. 

E.  C.  Bahia  -  Níillnho.  Be¬ 
lo  r  Henrlqoe;  \’kente  NeW- 
nho  e  Flàslo;  Marli*.  Maria. 


PERDEU  A 


correr  1*  populaçòe*  teairrm, 
atlngidua  i>ela>  ruebote  1 
oindu  do  mramo  autuenofa 
0  criavko  d-  tuna  «acola  mn&i] 

em  Jacnrriiagu*. 

DIRETRl/Xs  F.  BAnB  - 
Fora  lixou  o  tenhor  Dtai  l/xm 
o  orojeto  de  Duetrt».  r  B««i 
do  FJUilno.  crlilrandc  r.  »n.f» 
5.»  da  protteniçá»  pq«  drbun* 
em  ttiiVn  do»  demo*  de  rs>|ii» 
partlculurv-  a  educar,1 1».  c«r.- 
rliilu  que  precisa  esiMtr  nt  k» 
lura  Icl,  dl*Ix>riitvo  qu*  m  oc-i- 
cuo  o  goieinn  •  dar  0  fnitt* 
mtuito  «o  po  i*.  que  t»)*  r.w 
tem  direito  dá  **c°llier  1  gr  . 
cjcwO  do  filho,  tr-ia  n.  1  c>u!u 
uara  a  alunettturao 


(Conrlusdo  da  l.‘  pog.t 

O  nocumento  e  lav»  aaiinado 
eOi.i  a  data  anterior  ao  acl- 
oe  u«  fatal 

O  fato  trágico  foi  presencia¬ 
do  pelu  Inspetor  Almeida  da 
l*oiu-U  Rudovlnrla  O  inspetor 
U/tnou  aa  provldènriia  dc  ur- 
tvncto  e  comunicou  o  talo  a» 
autorltUdea  do  31.*  DUUIIo  Po- 
llelxl  O  corpo,  apoa  a*  forma- 
lióJdra  d»  Irl  foi  removido  pa¬ 
ra  o  necrotério  do  ImU 


Denunciou  0  »•  R*ul 

iU  s a  tnvguiarldadea  n»  c*»*“0 
do  Campo  de  84o  CrutOvko 
pora  inaialr.çko  d*  Expoatçfut 
Internacional  d*  Comercio  e 
imlu-suta.  que  o  ar 


fl ALT. ADO  FOR  UJU  DKS- 
CONHSCIDO  —  Apresea- 

tando  ferimento  na  mdo  di¬ 
reita.  produjirfo  por  bata.  tm 


í.  Joaquim 
tioiaa  quer  tranaformar  era 
Fclr*  de  Amostraa  Internacio¬ 
nal.  com  duraçko  de  30  ano*, 
o  Tribunal  de  Coutna  negou 
rcittairo  ao  documento.  c-Uhdo 
prejudicadas  inúmera*  ntmtui 
que  noul  vieram  para  0  con- 

rl*l  aLECTMENTO  DO  C1EN- 
TI8TA  -  “  ■  * “ 

de  pc»ai 
oMnUnta 

Marun.n 

um  minuto 
mr  i»r  oposta  <ío  ar 


mo  rata  entrevista* 

—  Islo  nko  é  nma  entrevi*- 
ta  Foi  psv  to*  ImUléneta  que 
aqui  compareci.  O  sro  pedida, 
foi  uma  rspretc  de  desafio  k 
minha  rapacidade.  For  isso 
aqol  estou  par»  responder  *  lá 
R  nu  mal»  perguntas. 

—  Rendeira  ba  alguma  raa-  1 
Irleaa  em  estar  aqui? 

—  Mo.  IteceM  *  bcnrplaclio 
da»  autoridades. 

—  Você  será  prejudicado? 

—  Mo.  Fm  nada. 

—  t  ntão  rec#  rala  pennio  a 
responder  »  iodas  a*  pergun-  , 
las.  Bandeira  como  ral  9  ■■<»  , 
mãe? 

—  la  mal  mas  com  a  mlnba 
Mlda  ela  melhorou.  Fosso  dar- 
lhe  mais  **si*lénrla. 

—  Bandeira.  Eo  rillvr  com 
1  mu  mkc  e  eom  ela  conversei 
durante  mala  dr  3  horas  Foi 
*  maior  srasaoáo  que  Jn  llve 
em  minha  rida  de  reporte»  Ela 
eslava  calma  mas  nharrvel  que 
sua  mãe  Já  paasoii  horas  de 
angústia  r  desespero 
R  A  ROO  t  AN  PFROrST.AB 

Foi  rxatamrntr  ai  que  eur- 
glu  o  clímax  do  programa.  Hà- 
via  Caralranll  mnvlmenunda- 
,  se  riipldamenle.  olhou  para  o 
I  enlrerisladn  sen'ado  a  '«a 
1  frente  e  com  lágrima*  n*s  olho* 
risgou  ■»  p-rgnnU»  qu*  Iam 
ser  feita»,  par»  em  seguida  dl- 
1  ter  a  Bandeira  que  ele  ratara 
liberado,  que  nada  Unha  a  rra- 
1  pondrr  em  homenagem  k  rua 
;  mãe.  que  era  bem  o  símbolo  da 
1  mie  brasileira.  K.m  «egnHa. 
jbracsndo.se  ao  Inorrnle  da 
Sacapã  que  também  chorar», 
rntragou  a  éte  um  envelope  de¬ 
clarando  *er  um  presente  do  ar. 
Abraão  Medlna.  proprietário  do 
REI  DA  VOE.  Bandeira  pediu 
licença  e  abf<u.  encontrando 
um  rhequo  no  ralar  de  rem 


medicado,  ontem,  no  ffoxpt- 
tel  Carlot  Chogat ,  o  mofo- 
ruta  Jota  Ferreira  dn  Coala 
(bronco,  toltriro.  25  ono» 
Kva  Ohrelra.  B4.  riedade 
Declarou  ao  incftfüjador  ah 
de  jeri  -co  gue  fdro  baleado 
por  um  de.:onhrcdo  «uua- 
do  po»aora  pelo  Rua  Ricardo 
Machado,  em  Afichieio  .4 
oeorrépdo  «u  reparada  no 
*i  a  D  tnto  FOhClOl 


eopanhou  Oregurio 
coh'qrv»ndo-*c  s.iiua  | 
de  silêncio  coniur-  , 
Muniu  Ml- 

^oNGRATCLAÇCES  lo-  j 
ram  «provado»  voto»  de  cou- 
eratulaçóe».  pela  encolha  do  al¬ 
mirante  Heltag  Dolel  Mal*  pa¬ 
ra  clieie  d»  K -quadra;  ao  gunr- 
iu -clni  Oldvmar  da  Bllv»  Chu- 
i».  aecrctárlo  «lo  Tráiwu».  0»® 
rata  pròntwo  de  w  aposentar, 
e  de  louvor  •  SS  Papa  Joiio 
XXin.  pela  ílevaçkíi  do  Mui» 
negro  D.  Iburiam  Ruggmbuva 
ao  curuinulato 

REQUERIMENTOS  -  D" 
xereadem  Vellnda  Mourido  da 
Fonseca,  noliciundo  cakuraen- 
10  par»  »*  Rua»  José  Féllx  e 
krei  Amónio,  bem  coroo  arbnrl- 
..avão  d.'  Rua  Teodnro  da  Silvu; 
do  *r.  Paulo  Areul.  n  Dm  «1c 
que  a  Lcopoldtna  providencie  u 
oarada  dc  scua  trena  n*  esta¬ 
rão  Msracaná.  e  da  -rn  Duli'»' 
áDgalhke.-.  psra  remessa  00 
processo  1  OOP  MU  '59,  que  »r  tc- 
l.clona  a  pagamento  de  venci¬ 
mento  normal  apenas  náo  re¬ 
cebido  no  devido  tempo 
PROJETOS  -  De  putorla  do 
«r.  U baldo  de  Oliveira,  obri- 
pando  a  cotutrucáo  dc  uma 
escola  em  todo»  loteamemta 
aprovado*:  do  senhor  Frederico 
Trota,  abrindo  crédito  de  10 
mllbóe*  üe  cnieelrra.  tiara  eo- 


«voi  viuni»»  •* 1  u-  ** 

,  Sttoiliuolt» 

10MIU  «K»a  MVACt  I.BB 
IrtMIO  OO  «  rju  nito 
ToMt  o  nos  srioos 

Tovico  t*o  «unta»» 

M„dm.  C  Fotul  l 

1.  ur  JanriiD  -  T*«.:  «*•  **> 


it  uiKliisan  rtj  I*  p»| 

tol  IdenUlicaila  fumo  f«nán  gr. 
bostláo  Rsiinuuiio  ipn-  >«|- 
tetro,  37  ano»,  Kaxctio»  o»  Bei 
barraco  Stn  O  uark  rtoirv 
tal  comunicou  o  fato  »<  mton. 
ilude»  do  l>  Distrito  Hnluat 
Fui  moiidaús  ao  local  »  Ihirj- 
lll»  4.  chrfltid»  pelo  r  -'6»-o- 
Vil  3124.  tendo  como  «tlXT.ir  • 
de  numero  1W1  On  psUuDMtni 
coiuldcruruui  a  Ocorrtucn  es¬ 
mo  um  -imples  afithi  :*  r  dn 
terminaram  uo  nuard»  qut  per- 
maticcoax-  no  lo<  *1.  »U-  1  ti ' 
gadit  do  raticcAo 

HIPtyiTJ-F-5 
O  colijo  «*  achuv» 
um  rtaclio.  cuíu  »a 
iritada  pur»  nh->  "1 
Copacabana.  Lebton 
hegimdo  apuramoí. 
tima  catdo  ou  *ldo  *ur»ii»  « 
tópo  de  um  monte  ut  no  »«• 
iru»  de  altura,  on<k  *c  mramn 
uma  pequena  cacboeil»  qu* 
lunircc  u  água  par»  ta  mon- 
doevs  d«  Faxcioi*  da  üia 
"Tiáu  BiriW,  como  rr»  cori.n- 
eido.  também,  o  mono,  no  Is¬ 
cai.  fúrn  vi*to  pela  iliunu  vfl. 
:.»-fcira  passada,  ra  cwr :»»• 

I  uhia  de  um  Imlnidiio  coco- 
nhecido  na  Fa.  cnd.,  iiuigir/»- 
*e.  com  uiiM  lata.  pu»  ■  Cl- 
Uioetra.  Dm  por  dUr.f 
(01  mal*  visto,  eourluintio-x 
que  aua  morte.  'rir.  d»q:il» 

1  nata  Quem  no*  Itiloitnou  .  :« 

sr.  Eduardo  BiitisU  lP»n: 

I  casado.  47  aiv  ,  barra ow  ki 
inetcna  Fairn<l*>>  Adl*C'«i. 
ainda,  que  "Tido  Biri- .  «r» 
raumadu  no  lochl  e  *">»  ut 
cas*  dc  Armando  rt<  tal-  í* 
Han  foi  lociill/*»do  por  Ii.asa  «• 

curuífAncm»  o  infurnuntr  »vta- 
I  tou  a  poxsibllldacii  dr  "7o4" 
»o  invw  de  ter  caído  acm«u> 
mente,  ter  Mdo  atirado  no  p‘«- 
clptcló.  Helorçando  rua  »«p* 
çáo,  esclareau  que  0  r»P‘i  li¬ 
nha  ó  costume  de  »panlui 
água  na  cachoeira,  m  tt-> 
nunca  lhe  houv  v*e  ac-au  <*» 
qualquer  acidente.  Por  outro 
tudo.  oa  ferimento»  qi:r  ip'*- 
scntavnni  podrrtatn  tri  itó» 
cnnwqUénri.1*  du  qutda  »») 
também  motiv«d<»  ri’» 
oontuiulenii  uni  '“•uni 

mui*  ricUIhiulo  podri  ;»  n  > 
reccr  a  rituuçú»" 


O  servtnt r  Carlos  Roberto 
ConoeiçAo  '  pardo,  solteiro.  17 
siioa,  Rua  Bo«  Vista,  s/n.  Fa¬ 
vela  Nova  Brasília  1.  ontem  k 
tarde,  no  Interior  de  uma  ten- 
dlnhft  nn»  pnxdmi«ladcs  de  suo 
resldétv-la.  pé*  fim  k  vld»  m- 

Íerttuio  formicida  dlluioo  em 
ijn».  Ni'  deixou  qualquer  es- 
eiiir>c'inrn'o  p»ra  o  seu  greto. 
Acredita -üé,  todavia,  que  tenha 
pructdtdo  de  táj  úwdo,  por  ter. 
pouco  ante»,  travado  acalorsd» 


nunca  foi 

COMERCIANTE 

XSm* hranco. 

07  .mi  romerclanlf.  residente 

Va  mTa  Amaral  ObTt*  «MJI 

p’o  P-Mio'.  ,e«lareeendr>  n®  •- 
çln-io  relativo  »»  1v-m»rid  o 
rp»  Ub.ddlno  do  Amaral.  M. 
endó  a  ví  Um»  »eu  Irm-m.  o  no- 
mrretante  Jorre  rnipe  ^«ddrd. 
que  foi  ;  :.  a*Mi'.ndo  P  »t 
de  Deus  C-rvntho  r:l»o  Joio 
Borborem»  ' 

Alberto  FiUpo  Mirm**  U  ue  u 
irimmoM)  nunca  fot  C0m*rvl*n- 
t»  nem  0  morto  lhe  devia  nada. 


(foncluvio  «U  1*  pá*.' 

elonúrta  de  Fldel  Castro,  0 
"Movimento  36  de  Julho”  per¬ 
manecerá  aqui  *té  a  próxima 
segunda -tetra,  quando  Terra*»» - 
rá  »o  Braril. 

Depois  dg  sua  entrevista  c-rfn 
0  arcebispo,  o  ar.  Jánlo  Q'ia- 
tíres  emparreerá  a  uma  ceia 
oferecida  em  nua  honra  pelo 
embaixador  do  Brasil,  ns  »ede 
da  embaixada. 

O  nrocrsmn  da  flia  perma¬ 
nência.  trncado  pelo  Mlnieterio 
dwt  RelAcóe-  Exterio rr*.  tr.clul 
para  amanhS  entrevUtaí  eom 
a  preiúdente  Dortldea  e  com  0 
comandante  Raul  Castro,  mi¬ 
nistro  da*  Fôrcas  Arroadac  Re¬ 
volucionária-,  Ante*  da  aua  rl- 
«ita  ao  presidente  de  Cuba.  o 
político  bmllelro  colocará  um 
ramo  de  fH*re*  ao  pr  da  **tA- 
*.u*  do  herói  nacional  cubano 
ler*  Marti,  no  Parque  Central 
de  Havena.  A  noite.  •  "Movi¬ 
mento  36  de  Julho"  lhe  ofere¬ 
cerá  uma  Tt.indr  recepção  num 
hotel  da  enpltul. 

Depc»  de  «manhJ.  qumta- 
feira  o  ar.  Jânio  Quadre*  »e 
Mitr^;intorá  o  cornundintc 
Cl-  cvnr*.  popularmente  tunhe- 
eldo  como  "El  Che  Ouevara  , 
presidente  do  Banco  Nacdonsl. 
e  k  noite  comparecerá  ao  ban¬ 
quete  que  lhe  oferecerá  o  pre¬ 
sidente  Dortlcoii.  no  Pal*clo 
Prenldenctal.  Na  sexta-feira 
confeTcnclsri  com  0  clianeeler 
Raul  Roa  e  depot*  xlsltará  0 
Instituto  Nacional  da  Reforma 
Air! rio.  Mais  tarde  oferecera 
um»  recepção  soe  geus  anfl- 
tnóe*  n»  embaixada  brasileira. 

O  sr.  Jknlo  Quadro»  dedicará 
oa  .seu*  dois  óltlmoa  dia*,  sába¬ 
do  e  domingo,  a  percorrer  a 
Ilha. 

Na  segunda-feira,  artes  da 
ma  partiria,  dará  um»  entre¬ 
vista  à  Imprensa  em  aeu  hotel. 


tnirlo  com  nm  _  _ 

i***ll>jilor  t.  tmraniiinfni». 
csnbAo  ar»»t(*lo.  lomsnHi»  ra»<» 
ri-  in*n  fkre.  Jí  o  »»»>n»r*m  ca¬ 
tre  .nitra»,  o  prr-iemt*  rm  rxrr- 
rtclo  0»  Otiirm  iU>«  Vltog,d<i»  4n 

nrsdl.  ptnl.  llffráii  B«Hat»r  a» 
Sitcrlra,  o  |itril«rn1r  0*  tsll» 
K»rhtnsl  rta*  .lacogsaa».  f»«*  »t  » 
|i*l»  cura»»»» '•  aor  álrtg »  *»■  T»au» 
fUttsnl.  o»  coamlhrirw  F-eaiuaSo 
«r  VlmcMs  Rrc»  O»v«1»o  Attolfo 
dr  Hrmad».  Anáhal  Frian  gofmo 
rir  l  ay  r  outro»  "*  iaraalnt»»  Oi- 
landa  MoU  airrtor  do  "Diário  «S 
Xaile".  Cario»  «ira».  »»riaralq  4* 
xmatrstn  do»  laraalUU»  Ubrrsl». 
mm»*  rilho,  d*  "Diário  da  »•*•- 
«»",  l»«oo  Cblsor»  d»  “Cairelo 
lia  Msnhá".  r»plláa  Hamilton 
l>»ata*.  rrtmln»ll»l»»  Jos*  lli»*m«r 
dr  <  »rv»Iho  rontr»  e  Mário  Fr- 
gurirrdo  r  rerrador  dos*  Bonllá- 
rta  nial»  dr  Sndrsde.  »s»lm  eaaaa 
nnmrroao»  fBBcloaárlo»  do  Iam. 
rntrr  áit»*  0  retMváo  do  I  Tri- 
banal  do  Júri  *  »«  ftiorioBáriu 
Maria  VIVrr  Cspiadela  *  llflnua 
Maria  riais  Vlrir». 


«4  »  *j)lê 

uofnto  M 


Crivado  de  balas 


Seriam  os  autores 
do  crime  cometido 
há  dois  anos 

Em  l»9#  lui  mcoalrncio  i.» 
R.ijt  VültUq  rm  N** 

terót,  o  corpo  dc  umâ  Undn  }o- 
vem.  que  oporemavu  ter  iM 
IH  anuo.  Fórn  ri»  éiiUdttáda 
naquela  via  publica,  e.  com  a 
erofáo  pfOVOCSda  pela*  chuvas, 
rito  o  seu  corpo  a  aparecer. 

A  Policia  rea»uou  Inúmera*  dt» 
ligéncio*  oara  elucidar  o  cari», 
mas  nada  conseguiu.  A  bela 
rnóça  fot  enierradj  como  tnci- 
qente  no  cemlterio  locnl.  On- 
tem.  quándo  dob  -J* 

psLw^ram.  *urgiu  Aniànjo  Ofl- 
valdo  tíc  Souiá  (átviíumentc 
cumprindo  tr.it j  no  Preeldto  d» 
i hrtnha  Caplul.  por  teottUvá 
de  homicídio  t  dtz/mdo  à*  au¬ 
toridade*  »er  uo  da  morta,  a 
quem  chamo  de  TVnwtnh»  Bs*- 
toe  de  Lurdra.  Disse  que  *u* 
•obnnli*  fóra  atirada  k  proa- 
tituiçuo  por  um  sargento  d» 
policia  de  Rko  Paulo,  ewihecl- 
do  como  Adriano  de  tal  Adi¬ 
antou.  alndu.  que.  k  époc*  do 
fgto.  er»  Terralnha  explorada 
por  um  garçáo  de  nome  Raul. 


■(  <mrln«»o  da  1*  Fkt-' 

guarda  portuário  Qereldo  i 
TJcho*  Rodrlgura  •  branco,  ca¬ 
sado.  !5  ano».  Rua  Jacrna,  40» 
que  *e  encontra  detido  no  14* 
Distrito  Policial  Pesam  aóbre 
íste  guarda  a*  malrjrtíi'  aiispel- 
las.  Já  que.  em  aeu  poder,  foi 
encontrado  um  revólver  calibre 
38.  com  vürívet*  sinala  de  deto¬ 
nação  recente.  O  corpo  d*  Cl»u 
citonor.  com  guta  daquei*  Dis¬ 
trito.  foi  removido  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Médico- 
Legal 

PRATICARA  UM  ASSALTO 

Por  volta  da*  18.45  hora»,  de 
ontem,  compareceu  ao  34*  DP. 
Joào  Eugênio  (prèto.  caaado  44 
anos.  Rua  Joaé  Machado  104- 
Madurelra).  dlietido  ao  conta- 
aárto  Coutlriho.  que.  no  quintal 
de  bua  caaa,  um  homem  fóra 
bkrbaramente  aasasalnado  Pa¬ 
ra  o  local  rumaram,  alêro  do  co¬ 
missário.  «  detetlvaa  MoraU  e 
Leite.  que.  apóa  Identificar  o 
morto,  entraram  era  diligência» 
para  elucidar  o  crime,  pol*  ra¬ 
tava  o  mesmo  cercado  dc  misté¬ 
rio  Onvtndo  os  moradores  da» 
proximidade*,  nio  tardaram  oa 
policiai*  a  de*cobrlr  que,  pou¬ 
co  ante*.  Olaudlonor  pratica¬ 
ra  um  assalto  k  residência  do 
bicheiro  Joel  Malhelro.  bran¬ 
co.  casado.  32  anoa.  Rua  Acará, 
3d0\  aeu  ex-colepa  de  ponto 

PKR8KOU1DO  POR  PO- 
LARES 

jocl  Malhelro  foi  looaJmauo 
pela»  autoridade»,  e.  a  princi¬ 
pio.  quis  negar  tlveaae  conhe¬ 
cimento  d**  circunstâncias  em 
que  o  crime  ae  «leu.  HkbUmen- 
,  te  interrogado,  coutou  que 
considerava  Olaudlonor  como 
seu  Irm  Ao  e  com  ele  trabalha^ 
ra  durante  longo  tempo  no 
ponto  do  bicho  do  “Plrollto", 
locallwdo  em  Iraji.  Eaclare. 
ceu  quê.  hk  coba  de  um  mé», 
Olaudlonor  f6ra  despedido,  dei¬ 
xando.  dal  em  diante,  de  fre* 
qilenur  sua  caaa  como  era  hk- 
Hto.  Disse  Joel.  que  ontem, 
sua  c  pó-a  e  rtlhou  rauvam 
pu arando  o  dia  na  caaa  dc  um 
parente  em  N«v»  Irubcu  Sb- 
brndo.  dê«se  modo.  náo  ter 
ntnxuêm  em  ca**.  Claudionor 


HOTEL  RIO 
PETRÔPOLIS 

H-O  ln  rtriirn  rnmrrnai  4* 
Caxias  •  tpsrtainrniai  rnm 
Q|U»  qorot»  r  fri».  *•»»  F* 
servir  »v.  Bli*-FMrõp«lh  ?•*! 
•  Huqn-  4s  Cuias  •  E  dti  Bi* 


o  rbequr  k  '  f  undação  d»  Vila 
Rá*  José"  rm  Duqar  de  C«- 
tl*s. 

Dlaoe  qur  náo  tinha  palavras 
para  agradecer,  ma»  qur  Unb» 
rl-to  em  Doque  de  Caila»  um* 
obra  que  precisara  ser  aludi¬ 
da  por  lodos.  “O  dlnhelrs  sr. 
Medlna.  me  rhrga  •«  mios  em  1 
hora  que  recomeço  *  minhi  vl-  j 
da  e  a  minha  luta.  Embora 
náo  o  desejasse  pol»  náo  rape- 
rara  pagamento  d»  espécie  al¬ 
guma.  viria  ele  de  eneontro  *s 
minhas  neces-idades.  Ma»  como 
*s|au  recebendo  ap”l»  de  todo», 
peça  tleeneo  par»  prestar  um» 
humenigem  aos  qur  seíreiu  em 
outrn  renUdo. 

A  seguir.  Fláris  Caraleanti, 
en, -errou  o  programa,  dlaendo  a 
n  i ndeira  que  aquela  era  a  sin¬ 
cera  homenagem  que  prestava 
à  sua  mse.  d.  Risolrlda. 

Bandeira  Já  calmo,  -urrlndo 
um  pouco,  disse  a  Flãilo  que 
penava  que  la  ser  mamar  rada 
cura  as  pergunta»,  mas  qor  <u- 
<ln  enfim,  arabora  bem  r”s 
de  qualquer  manalra.  responde¬ 
ria  ax  qoe  soubesse. 

BANDEIRA. 

D.  HELDKR  E  TKNúRIO 
Ao  chegar  no  recinto  d»  Tv- 
RU.  Bandeira  encontroa  D. 
llelrier  C  âmara,  a  quem  ae  di- 
rtglo  e  agradeceu  tudo  o  que 
foi  dito  »  «eu  respeito  pelo 
Ilustre  antmtlte.  D.  Helder  dis¬ 
se  ao  ex- tenente  Bandeira,  que 
êle  nada  Unha  a  agradecer,  pol» 
tudo  o  que  dissera  a  aeu  res¬ 
peito,  tinha  dito  de  sA  enns- 
rlénrla.  "»  mtm.  dhse  D  Hel- 
der,  o  sr.  nada  tem  a  agrade¬ 
cer.  cumpri  a  meu  deter". 

Bandeira,  ao  sr  despedir  do 
luminar  da  Igreja,  pedtu-lhr 
uma  audiência,  lendo  D.  tlel- 
der  declarado -lhe  que  a  qual¬ 
quer  momento  a  receberia  no 
Palácio  São  Joaquim.  Bandrlra 
despediu-se  e  agradereu. 

CHEGA  TF.NÔRIO 

Cm  pouco  antes  de  iniciar  o 
programa  dr  Flávto  Cavalcanti 
chegou  àquela  televisão  e  depu¬ 
tado  Tenarto  Cavalcanti  que 
palestrou  longamente  com  D. 
Ileldrr  Câmara,  orasMo  em  que 
irataram  das  favelas,  lendo  D. 
Ileldrr  declarado-lhe  que  Ja  ha¬ 
rta  mandado  observadores  seus 
k  Vila  Sáo  Joaé.  o*  qual»  d*  II 
lhe  trouxeram  sugestões  a  se¬ 
rem  aduladas  em  aua*  próxi¬ 
mas  obras  aos  favelado»  de  Blo 
e  prometeu  de  peaaoalmente  aU 
comparecer,  devendo  marear  a 
data  com  o  parlamentar  flu¬ 
minense. 

Tenárto.  talando  do  caso 
Bandeira  declarou  qoe  ré  no 


Teve  a  perna 
esmagada  pelo  bonde 

O  ELETRICISTA  TENTOU  TOMAR 
0  ELÉTRICO  EM  MOVIMENTO 

rletricuta  da  Light.  Ru*  Lms 
üe  Vásconcelo».  163'.  »o  tentar 
saltar  de  um  bonde  em  movi¬ 
mento,  desequilibrou-*»  caindo 
*ob  as  roda*  do  reboque.  Tctn 
a  perna  esquerda  eamágadn  e, 
em  estado  draesperador.  fel  le¬ 
vado  para  o  Hospital  Sousa 
Aguiar.  Da  ocorrência  tomou 
conhecimento  18.*  Distrito  Po¬ 
licial.  cuja*  autoridade»  deti¬ 
veram  o  molcrnetro  •  o*  dois 
condutcre»  do  elétrico.  O  bon¬ 
de  era  da  llnh»  75  (Uni  Vax- 
conceir>»>.  ortleni  2  OM  e  ttnh* 
como  mobornetro  Vlvaldo  Oo- 
mtv  rpréto.  caiado.  51  ano». 
Avenida  Cabal,  1  578.  Bloco  24. 
entrada  3  i  parlamento  203. 
Fundaçflo  d»  Ca,a  P  pular. 
DcCxlorO).  rcBUlamcuto  7  960- 
O  condutore*  detidos.  »Ao:  An¬ 
tónio  Américo  Ferreira  ipartu- 
pué*.  casado.  40  ano*.  Rua 
Mardtm  Novo.  quadra  85.  lote 
24.  Rculcr.go i .  rceulamenlo 
3  M»6,  e  José  Matlaa  8»nto» 
i  branco,  cáitádo,  30  anoc.  Ru» 
!  Bittencourt.  42.  apartamento 
102'.  regulamento  3  4«0.  O  «el- 
na  esquina 


Jânio  não  quer 
ataques  a 
Juscelino 


SAO  PAULO  29  (Trau*- 
pre*»'  —  O*  lidere*  do  mo¬ 
vimento  lantata  ne«tu  capi¬ 
tal  foram  orientado*  no 
aentldo  de  nâo  atacar  pes- 
aoalmente  o  presidente  da 
República,  durante  comícios 
ou  qualaquer  outra*  manl- 
festaoóc"  mihllcn  A  reco¬ 
mendação.  sestindn  »c  pro¬ 
palada.  foi  fcltn  p"lo  próprio 
nr.  Jinlo  Quadro»,  o  qtml 
admitiu  que  »e  fircavem  erl- 
tlc**  »o  qovémo  do  *r  Jua- 
nellno  Kubltschelt.  drede  que 
Mi»  pê»*OA  fóíüc  poupada 


Ar  última*  hora*  da  tarde  de 
ontem  Abillo  Ccrreia  Machado 
iportitguê*.  caaado.  53  anoe. 


homicídio 

Oh  pnUuIlielro*  ,'otiq 
opiuacarm  por  morte  »cmJ*  „ul 
prenderam  no  local  o  v«* 
Aluldr  Pereira  Saroí"  1  ‘W*"* 
co.  anlielru,  19  nem.  inriins  lF 
cal.  burra co  33-  A-  I?*1  ln* 
ru.’-.  quando  nor  .t  fcporuxB 
chegou  ao  Distrito  folie  >  » 
riicontriiincú,  «'  adido.  0 
mlasório  Amo  aboru-rlo  jw* 
reDOrtn;.Tin.  *óbrr  •  provirei- 
fia*  touiudús  em  túrun  üo  C'K_ 
ndlant<>u-no*  qur  tn* 

«  ocorrência  cr  imo  «irnpk»  ««• 
dem  te  F»cc  á*  InfumvKÓ»»  «" 
lhrd-i  -  1'rlo  repórter  nu 
do  aimntfclmenU)  o  éoo'i"ar5 
viu- ao  obrtrado  *  dtriglr-M  ri 
local,  c  «ollcHur  o  cono-**®  »• 
Pcrielá.  ,  ^ 

O  corpo  upó'  »■  fonpwiJ**’ 
dc  prnxc  foi  removido  " 
necrotério  «lo  IM1.  A:  *(•<■•  ' 
dade»  ratão  rm  dlllri^ri»*  oj' 
r»  n  elucldacáo  <fe>  í»u>  A  «J 
altura  oácllam  entrr  »  gruía.- 
tida  de  «!e  (Time  ou  dr  «wM- 
te  Acuardnm  o  muluin  ci 
autópaia.  8em  prrd»  <lc  tnaF- 
lá  ac  movimentam.  n,r'  •  ' ' 
cnllraçio  e  coucflit"!”'  W 
tificacán  «lo  IndBKPjo 
companhia  de  “TWO  Btr;t*_ 
na  últlm  •-irimita-trlr.' 
oe  *tin  morte. 


Uma  mulher... 

H  oneluúa  ú«  8,'  pag.i 
x.tdo  pela  filha,  »o:  cuidito,  n 
do  portelrq,  ettquanio  lomava 
alguma»  providência1  Ao  re¬ 
tornar.  Carmelita  núo  mm-  o 
encontrou.  O  porteiro  iníor- 
mou-lhê  que  Onoíre  havl»  saí¬ 
do  pelo  braço  dc  mna  mulher, 
o  que  permitiu.  Julgando  que  a 
desconhecido  fó-?e  aim  ptt- 
renta.  . 

Dmn  Cáimcllia  dirige  um 
apélo  »o«  nraaoi  lcitoriv,  para 
que  a  auxilie  a  descobrir  o  pa¬ 
radeiro  do  ancláo.  Informaçõe* 
para  nquêlc  enderêco.  ou  n tra¬ 
vés  do  telefone:  29-9155,  cha¬ 
mando  o  »r,  Nrvrt 


Srs.  Viajantes!!! 

i»  4i  ■  *  ui  csrru*  oo 

Posto  Dois  Irmãos 

mu*  orgsúlwsk®  ;>»r»  úxii, 
iffll  —  AllM<-  »*U  IBOOsraC 
Hut»l  «  tUHU  (MU,  4W't  b* 
dc  t  •  orcem  na  rntr»dj  da 


Stc  pelo  governo  i.*u  mar.ao  qu* 
rodaa  «ls»  a»r*o  dcvidsmcni*  es- 
.  .arseidra  oportunamsnt*  »m  al- 
ariano»  «o»  r-prv.-ntanlM  d* 
oposição 

IMFI  CNAÇAO 

Ns  Sipsdlrnvc  rorea  lldu  M  «- 
en  do  rh«r«  il»  Caos  Clril  da  Fre- 
udsnc  s.  f»T,^*rsu  *  ladü  utf»o 
rt j  et.  Amirilto  Mxroldo  Benja¬ 
mim  d»  mira,  psra  mlnlriro  ao 
TribvniSI  d-  Hseureo»  c  qu»  foi 
Impugnadv  pcl»  Comlaclo  dc  Jus- 
tlç*  do  oensdo 

AFONSO  CELSO 

A  reifucrlnicuto  <lo  cr  Mon»* 
Anoradt  c  oh. irra  nciredore»,  o  Cl  - 
pedianu  d*  ssobSo  dn  1.*  dc  sorti 
p  i  rtxlmo  acre  uoiunado  s  corr  ■- 
morar  o  cfntcnsrio  do  nacclmento 
de  Atem »o  •;eU.o 

FLAUBlAllOS 

O  nr.  Carlos  SstKva  da  UDN  do 
Crer*,  coltou  s  soholtsr  ,i«x»nte- 
ãocorrra  pot  porte  do  govêrao  por. 
tn  poçuiacõsi  nagclsdai.  devido 
u  ocorfênciS*  dc  Ort». 

NOriáNA 

A  Mc., a  convocou  ncaaso  uotvinia 
com  inicio  s<  11  hore*  pare  s  «U»- 
cuoaáO.  em  rsgim»  d»  urggncla  do 
projalo  qu«  altpdc  «Obr»  s  rec»- 
'.rucirtrlo  d»  PrreldSnct»  Boelal. 


vlH.t»  a  BraHil'-  edaltsccnoo  « 
ii>  al,  acSu  oa  UCT»  r;  jut»;  que 
ooamldcra  cm  a*oai«n«s»  comíicuce 
,stx:ra  i  c  um  srrOJo  dc  niodarii» 
arnuovure  braailslr».  Elogiou  o 
repr-centanu  p»u.««dl»to  s  bravu¬ 
ra  ra  dripoalpáo  do  ar.  Juoesltno 
Kub'iHCh«k.  qur  rm  ObsdlSnrt»  s 
um  m*idiriUvo  cone,i«uc:«m*l  r«>- 
llaoii  o  qur  outro»  prvaiCv:  '*»  n»o 
riv-nm  coragstn  ae  rxssuiar. 
Ac  >  BNvvntou,  dcpoU  qu«  muno 
embora  poaaam  aplaudir- rc  a  obva 
muitnanlm»  da  Bretill».  acu.,  que 
■  future  c»plt»t  náo  Xsm  ainda 
conillçdan  d#  hsMWbUldsdg  i^r» 
qur  osla  posaro,  rrcldlj  oc  psr- 
iamemarev,  a  31  dc  abril. 

a  tragcdi.%  nr.  obo» 

lUuutiiou  o  ar  Mcm  dg  Sa.  «to 
Pt,  do  a>0  (ivandr  do  Sut.  s  fátrr 
-obre  a  iragádia  «I»  Orôa  lembrou 
qu*  n»  cám*r».  o  dsputado  OC'- 
rttuc  (Mton  Tavars»  rarelou  qur 
aa  obre»  do  «rand»  sçud»  náo  fo¬ 
ram  c-  T. mudar  porqu*  pane  das 
vtrbs  »  êlr  drnnads*  forem 
durlsdt»  par»  ouiro  fim  O  aeor- 
dor  ffsúchc  frisou  qu»  o  sçuu»  dr 
Dn,  repreagn la  •  obra  nuU  ho- 


Dr.  Fortunato 


dente  veriflcou-Ae 

da  Rua  Sou»»  Ftanco  erm  Avo- 
uiria  28  ds  Setembro. 


NO  REINO 


V.UA  QA  CABlOCá  S  41  ANOA* 


(Conclusão  da  I.*  pog.i 

em  “una  má(r .  uma  cart»  do 
chefr  dc  1’olicta.  apontando-o 
como  um  dru  magnata,  do  irâ- 
fteo  da  droga. 

FALA  O  ADVOGADO 
Em  vista  d»  peraeguiçko  que 
vinha  gofrtndo.  Paulo  Santia¬ 
go  resolveu  fixar  residência  em 
Paqueiu.  enquanto  provldrtu-io- 
va  junto  an  «cu  advogado.  Rt- 
vadávtu  Muin  (Av  Rio  Brun- 
oo  183.  sala  807  >.  uma  solução 
para  o  oro  Ouvido  pela  nor- 
ss  reportagem,  Paulo  Santiago 
protertou  Inocência,  dranliamlo 
a»  autoridades  a  provarem  seja 
êle  elemento  ligado  ao  comércio 
de  entorpecentes  Fnlando  k  LU¬ 
TA  DEMOCRÁTICA,  declarou 
O  advoqndo  Rlvsriávia  M*ln: 
—  'Nko  cel  se  a  atitude  do  de- 
tetlvr  Benrra  fot  um  estrata- 
çem*  u*ado  com  o  propó.  ito  de 
descobrir  etn  meu  constituinte 
um  mnr*tn»1  ou  »e.  na  verda¬ 
de.  é  aquèlr  policial  um  trafi¬ 
cante  <!«  oocnna"  Lutarei  com 
tór‘(i'  *•  r.lnlWA  fórça*.  n  * 
pi,  ,ar  que  P«ulo  Ban’1  rr,  uadn 
tsm  a  vsi  c«n  o  negocio",  __ 


do  «le  "Plrollto"  foi  proasev.ti- 
do  pcl»  viainltanç*  Divertuc 
vizinho»  de  Jocl  saíram  a  per- 
vegutr  Claudionor.  uando  tiro* 
cm  aua  dlréçio.  ate  prot.trá-kj. 
identificou  a  OMBiloariO  Cou- 
itnho.  todo*  o»  moraitore*  que 
tetuaram  prender  Claudlonot 
Súo  êle»:  Mario  Ferreira  de 
Aguiar  •  branco,  caaxdo.  34 
onus.  operArio.  Ru»  Acará,  279*. 
José  Ootr.cf  dc  Mato»  i  pardo, 
caaado.  32  ano»,  operirto.  Rua 
Acará.  329»  e  o  parti  portuá¬ 
rio  Qeraldo  Uchóa  Rodrigues. 

“PtROUTO*  REZOU 
Baoendo  d»  morte  do  seu  ex- 
empregado,  «atêve  no  local  do 
erlmc  o  banqueiro  "Plrollto" 
Durante  alguns  minutos  con¬ 
templou  o  corpo  lnertç  «1c 
Claudionor  Ttrtro  o  chapéu 
ff*  uma  precc.  Em  seguidu  lo- 
tendo  o  vlnal-dA  crur  rerircu- 
se.  dtssnâo  ao»  presente»  que 
all  náo  permanecería  por  mai> 
tempo,  já  que  núo  tardaria  a 
chegaria  da  tmprei.-a  Cl.v.i- 
d io, ioi  apresentara  du,  (en- 
ntetito’  riirlc,  U'«  uo  .lOtl/inc  t 
ouUu  na  regido  cosual  direita. 


TIROTEIO 


>t  Km-ltlSaB  da  S  *  psg.' 

no  não  idenut trado  Do  fato 
tomeu  cor.heetm»nto  o  24  •  DP, 
cuja*  autoridáden  ff.tko  no  en¬ 
calço  üc  "Cabe«pio" 


r.*m*ri(A  tá  reslired*  ptto  ááusl 
sovfrno  mtrevgodo  o  louvra  d* 
tMIOa.  , tvcluslvg  da  oooslçlo  For 
outro  isdo  -  *cre»r»nwm  —  «Uo- 
.-u*tn  cviuooo  um  gorárno  por  re¬ 
tos  wvbrgrtstuvxl»  ou  oslursl».  p>  r 
um»  eaUxtrof*  como  s  qu*  stm- 
tgu  aObre  v  V»)S  do  Jsgusnb*.  O 
qu»  ss  «em  d»  tawr  S  UlTt*tlf»r 
w  c.oiivg  ou  oád  falia  d*  ratbs» 
pare  »  conclu**'  «to  «mpfrandl- 
msnto  «orareamanul. 

UESIáTtU 

Alagoiuto  tia  ver  roiacAo  d*  tm- 
portSncla  cBp.lál  para  o  a*’l  p»« " 
«Ido  «m  ptanárto  do  Monr».  o  ar 
Arrvmtro  d»  rvfueirodo,  tlútr  do 
rtn  protu  drel«i*n«*  da  sus 
paructpoçáo  na  OOtnUaào  ds  *a- 
r.gitceai  qrs  Irá  sr  NOvdsstt  svsrl- 
íusr  os  wT»*o.  caussdo»  pet»* 
úKlma*  •  içbentg» 

nr.»  rs*  oo  covibno 

O  -r  Moure  Anired»  tte»r  «ta 
W  “  -  -  «rfendsu  aa  obrai  rt*li»*- 


77ÜÍI- 15 
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Const 


ra  que  •  greve  dos  funcionário* 
públicos  da  Rêds  Mineira  dc 
vlncfto  ê  ilegal  e  que  o  plano 
<ir  cluxalf Ir&çAo  de  carpos  c  fun- 
cóc*  a  ser  aprovado  até  21  de 
nbrtt  de  19470-  atingindo  todos 
o»  terrovikrlo*  voluclanará  o 
oroblrma  salarial. 

Além  ria  muts.  outra*  meirna* 
»  serem  prwivelmenle  tomada» 
antes  da  entruda  em  vtpc  «lo 
plano  de  cla.viflcBcio  estáo 
«endo  devidamente  r»t-,da«i»* 
pela  Diretor m  da  lUdC  Fviru- 
viária  Federal.  — 


Distribuiu  a  seguinte  nota. 
“A  ameaça  de  grave  na  Ráoe 
Mlnrirs  de  Vlacio  é  Ilegal  e. 
sobretudo,  precipitada  Os  13.000 
empregado»  du  Rêvle  Mineira 
ordeiro»,  aguardam  aa  medida» 
do  Ouvêrno  flómente  itm  pe¬ 
queno  número  de  operário»  Ins¬ 
tigado»  por  grupos  Interessado* 
e  pelos  mau*  orientadores  sin¬ 
dical*  praticam  ato»  de  »»bo- 
taçem  pira  forçar  a  greve 
O  poblnete  do  »r  mlnlrtro  da 
Viação  •  Obra*  Public**  detla- 


IU I  *  OímOCBaTIC* 


Autoridades  venais ,  pusilânimes 
corrutas  e  cínicas 


O  deputado  Ten  ria  C‘va1.anti  vem  de  aprereiv 
t«<r  um  1  xuaevtfio  que  te  rertit  pela  ifn.<rn  purá  fim 
luto  .mie  a  M.ioria  *  V:n  a  c  m  •' "réo  à  mu- 
,l.in  .  <i .  C.«;  tal  para  o  Plw  It-’»  C*ntr  I 

H wnlTCendo  que  a  L jndciincia  pura  Biusilin, 
nw  di.i  21  de  abril,  com  *c  um  imitef  ativo  de  M,  l«m- 
bim  o  é  do  opinião  gemi  de  tcdjé  o»  braxileiros,  o  per- 
lumentur  fluminenae  quet  que  n  Oposição  a  «ccite 
protesta  PnMiidii,  porénu  a  innuguraçno  voltnrà  o  Con¬ 
gresso  a  reunir-se  no  Rio  de  Janeiro  ntí  3  de  outubro, 
quando  então  definitivamrntc  funcionará  em  Brasília. 
A  ideia  e  felir  e  imprime  a  mudança  do  la-gislativo  o 
mesmo  ritmo  prudente  com  que  o  Executivo  vui  ope¬ 
rar  •  sua  transferência.  Este.  no  dia  2  1  de  abril,  so  se 
mudará  simbolicamente.  Apenas  as  cheíios  das  sua*  di¬ 
versas  repartições  pastarão  de  pronto  a  funcionar  na 


DKSDE  o  início 
dcstfl  porfia  vi* 
.m.  'V  samlo  provar  a 

j  inocéncin  de  Bandei- 

/  \  -n.  lemos  ouvido  um 

I  |  iriMi mento  de  que  se 

I  <Pr'eni  os  encapu/a- 
\  Wm  i  tios  para  demonstrar 

\  f  ■  J  que  a  pena  imposta  ao 

I  pobre  nn»ço  não  foi  in- 

justa,  não  merecendo, 
dêsse  modo  a  campa¬ 
nha  áspera  que  lhes  temos  movido  O  argu¬ 
mento  é  tolo.  sem  base  em  fatos  mas  em  su¬ 
posições.  por  is*o  mesmo  afé  aqui  iamnis  re* 
haíírlo  por  nós  Mas  à  merlitlit  que  com  provas 
eloqilentes  e  irreemávetv  f  .mos  destruindo  um 
por  um  todos  os  lêmies  indícios  adrede  arqui¬ 
tetados  e  que  formaram  a  trama  condenatória 
de  Bandeira,  êsse  argumento  passou  a  ser  le¬ 
vantado  com  mais  frequência,  o  que  nos  leva 
agora  a  sentir  ser  necessário  destruí-lo  de  uma 
ver  por  todas. 

ALEGAM  os  encapuzado*  que  pertencen¬ 
do  Bandeira,  à  êpttca  «lo  crime  do  Sacopã.  às 
Forças  Armadas,  não  iria  a  Policia  certamente 
envolvê-lo  num  crime  sc  não  tivesse  a  plena 
convicção  dc  ser  êlc  o  autor  Quisesse  encobrir 
mesmo  o  vprdadelro  criminoso  teria  dado  ao 
fato  a  versão  d«*  n<ss:tH<«  •  mpi«  tarde  à  base  da 
tortura  física  obtido  a  confissão  «lo  um  mar¬ 
ginal  qualquer.  s«*m  correr  o  risco  da  represá¬ 
lia  da  classe 

NAO  leniu*  dúvida  de  que  essa  idéia  tenha 
passado  no  licstunto  d«>  delegado  Hermes  ou  do 
inescrupiiloso  comissário  Dourado  Vamos  até 
niaLs  além.  MuiUis  crimes  praticados  por  “baca¬ 
nas”  são  abüfados  por  esses  dois  policiais  F  é 
possível  que  a  Justiça  iá  tenha  condenado  in- 
justaniente  v:iri«*s  Immcns  do  povo  apanhados 
l»ara  "esparro"  por  és-rx  dois  ‘sherlocks"  de 
encomenda  ü  alto  padrão  dc  vida  que  osten¬ 
tam  Hermes  e  Dourado  não  advém  do  cumpri¬ 
mento  à  risca  das  funciios  qne  exercem.  Não 
sabemos  de  nenhum  funcionário  do  DFSP  que 
tenha  enricado  à  custa  do  trabalho  árido  de 
prevenção  e  repressão  ao  crime  Não  foi  fe- 
ehando  casas  de  tolerância  processando  “cur* 
radores'’  combatendo  a  dissolução  dos  costu¬ 
mes.  enfim,  usando  a  máo  de  ferro  que  se  faz 
necessária  contra  os  que  procuram  transfor¬ 
mar  a  jurisdição  do  2  0  Distrito  Policial  numa 
Sodoma  que  puderam  Hermes  e  Dourado  com¬ 
prar  farmácia,  construir  palacete,  levar  a  vida 
que  querem  e  Deus  ná«>  quer 

MAS  no  caso  do  Sacopã  éles  não  consegui¬ 
ram  safar  os  criminoso*  por  êsse  caminho  fá¬ 
cil  e  cômodo  Em  primeiro  lugar  porque  o  fato 
delituoso  ocorrera  na  jurisdição  do  1  0  Distrito 
Policial,  que  logo  tomou  conhecimento  da  ocor¬ 
rência  e  só  depois,  estrunhamente  veio  a  rece¬ 
ber  ordem  superior  para  deixá-lo  afeto  ao  dis¬ 
trito  dc  Hermes  e  Dourado  Itepois  vários  jor¬ 
nalistas  acorreram  ao  local,  entre  êles  Nestor 

primeiro  a 


mente,  no  2.°  Distrito  desservindo  ao  jornal 
onde  trabalha,  o  gordo  Antônio  Maria.  Nestor 
Moreira,  velho  jornalista,  linha  em  conta  de 
coisa  séria  a  função  dc  repórter  que  exerceu 
alé  o  fim  de  sua  vida  com  desassombro.  Tanto 
assim  que.  o  seu  jornal  “A  Noite”  publicou 
com  exclusividade  a  foto  de  Marina,  entregue 
depois  a  Rui  Dourado  e  que  êste  afirmou  de¬ 
pois  ter  encontrado  no  local  do  crime 

ORA.  tais  fatos  impediram  Hermes  e  Dou¬ 
rado  de  dar  uma  feirãt  de  latrocínio  ao  ca  «o 
No  bôlso  do  bancário  fm  encontrada  intata  a 
sua  carteira  de  notas  e  nenhum  olileto  de  iim»  | 
lhe  foi  arrancado  A  pr*ssfto  tia  imprensa  e  so¬ 
bretudo  o  magnifico  trabalho  da  Polícia  Téc¬ 
nica  começaram  a  impacientar  .re  eneapuzu- 
dos.  A  essa  altura.  Leopoldo  Heitor  por  suges¬ 
tão  de  Oscar  Stcvenson  ja  preparava  Avancini 
para  surgir  como  o  criminoso  Não  sendo  possí¬ 
vel  imputar-se  o  criím  a  um  marginal  qual¬ 
quer.  prometia-se  gordz  quantia  a  um  dêles 
para  que  assumisse  a  responsabilidade  pela 
morte  do  bancário  Fazia-se  mister  o  quanto 
antes,  acobertar  os  nomes  d»  filho  do  prefeito 
Carlos  Vital,  do  filho  do  senador  Alencastro. 
do  sobrinho  do  chefe  d*  Polícia  do  filho  do  di¬ 
retor  da  FIBAN  e  outros  nomes  da  alta  socie¬ 
dade  contra  quem  o  d»  legado  Hélio  Tornaghl 
na  Polícia  Técnica,  ia  colh«*ndo  prova*  irrcl ti¬ 
láveis  da  sua  participm-ao  na  morte  «lc  Urânio. 

JA  a  essa  altura  portanto  um  tenente  da 
Aeronáutica  filho  de  modesta  funcionária  viú¬ 
va,  não  inspirava  nenhum  receio  a  Hermes  e 
Dourado.  A  cobertura  ««e  certos  setores  da  im¬ 
prensa  e  o  prestigio  do*  enespuzados  os  livra¬ 
riam  de  qualquer  risco  Depois  já  corria  di¬ 
nheiro  grosso  para  Ru:  Dourado  viajar  para 
Fortaleza  e  de  lá  trazer  um  falso  dossier”  con- 
tra  Bandeira:  as  testemunhas  falsas  já  sc  en¬ 
contravam  num  apartamento  particular  com  o 
promotor  Emerson  e  o  delegado  Hermes  para 
prestar  o  depoimento  que  èates  desejassem;  fi- 
nalmcnte.  já  havia  quem  pagasse  diária  de  ho¬ 
tel  para  Marina  e  prometesse  a  ela  uma  via- 
gem-prêmio  aos  Estados  Unidos.  o  que  veio 
realmente  a  concretizai -se 

EIS  Al  como  sc  explica  cm  poucas  pala¬ 
vras.  o  “peito"  de  Hermes.  Dourado  e  Emerson 
para  acusar  injustamente  Alberto  Jorge  Fran- 


fh  d:n  najando  do  centro  cia  cidade  para  Copa- 
-ibxna  um  tato  devera/  grave  se  no*  apresentou  Havia 
.  -«rro-tanque  descarregando  a  *un  gasolina  no  dc- 
■  wi to  «te  um  poeto  »  Rua  Barato  Ribeiro,  e.  note-se. 
«í-siKtr.  acompanhava  a  operação  e  bastaria  por  laxo. 
um  ircieiio  descuido,  um  transeunte  que  passa/se  fu- 
mir.dn  ou  que  togasse  o  fósforo  que  acendera  o  aeu 
nos  proximidade/  da  mangueira  de  descarga  e 
irtx  tudo  pelos  ares.  eom  aa  terríveis  conseqüênclas  que 
Mn  podemo*  Imaginar 

Por  essa  observação  é  que  lançamos  o  nosso  aviso. 
hwo  brado  de  alerta  aos  senhores  proprietário»  «i* 
de  gaeollna:  cuidem,  com  tóda  n  caotrlu.  dn  des- 
r-«  dos  carros-tanque  em  acus  depósitos:  coloquem 
m  datg,  trfo  empregados  acautelando  tóda  a  operado 
» evitando  a  Imprudência  ou  Inadvertência  de  alguém, 
«ué  Isso  nlo  custará  aos  proprietários  coisa  alguma  e 
vi  benefícios  trará  a  todo*. 

A  Rs-sollna.  devem  saber,  è  grandemente  volátil:  os 
w  vapore-  por  Isso.  espalham-se  na  atmosfera  am¬ 
biente  e.  conforme  a  quantidade  do  liquido  que  sal,  será 
aswr  oú  menor  o  perigo  de  que  uma  chama,  uma  ren- 
-Ihn  uma  ponta  de  cigarro  faeatn  com  que  a  tragédia 
*  jbida  .-Abre  bens  e  pessoas,  destruindo,  carbonlsnmlo, 
•rnndo  peto*  ares  tudo  o  que  *e  encontre  em  seu  redor. 

ponanto  não  »e  Justifica  a  dispilcénclu  que  obzer- 
mn',01  no  pôãto  da  sona  suL  Nào  sr  Justifica  e  compete 
mema  ás  nossa»  autoridades  competente*,  o  nào  admiti- 
—n  •  con'.  1  nua çno  do  perigoso  abuso. 


t.a  ,  ,u:iL,:..via  de  enviai 

(Ciwumcr.to  d«  vo- 
tfc.ct  o  »rr‘  batalhão  Navai. 
A^d^AW  Hosav.^^  ^dej 

fumoso  Padre  HornSo.  do  CartrL 


4t  a  Mia  tUíi 
i -.  do  l-al*. 
lalir.cu! 


popularidade  singular,  línire  seus 
JV '  , - - - —  n~-l« 

i”  mí*eml»da'áq».ele  (ZM»do 

crutadorf!!  parn  o»  ÍM/ilfirt* 

uma  -nr to  de  Alrxandrtno  para  o  Padre 

huniMKi  raquete  «ertóo.  r«  epoes.  em  notêrlament*  turba- 

lento  *  "brabo".  .  . 

Z.f.n  emreíue  Ss  trop.1)^  do  v«i,,uv-u  «emlo  na  InlWlt 
C«  e  lu  tcmiwlo  pet»  poUtlrsgem.  o  homem  dali  «ofrta.  totem! 
a  ir.tluéncla  do  melo.  ma*  era  excencloni.Uiieutí»  apto.  VI vc 
inteligente.  ] 

crente.  C-l - 

re».  Alexandnno  sabm 


_ _ _ _ _  _  horn-m  dali  -ofrla,  lntegrrd. 

. . .  ma»  era  excvticloi.f.Uiieoto  apto.  Vivo, 

■V  pertlnar.  sobrlo.  paciento,  valente,  analfabeto  e 
Cria  em  Padre  Cícero  com->  >■«  crê  no:-  santo»  do»  alta- 

_ _ j _ b*un  diswl  Km  »u»s  velas  UmMm  cor- 

rla  aqoéto  «angue  generoso  e  aitho,  aquêle  grandesangue  doí 
herPb  e  mártlrea  úe  1811  e  1834!  EaW»  que  a  palavra  do  Pa¬ 
dre  era  lei  viva.  tel  d»  24  ipulato». 

Recebida  a  CooilssJU»  com  »  Uadictena»  hospUalldodo  do 
aertanelci  cearenui.  foi  entregue  a  carta  ao  Padre  que  a  rece¬ 
beu  ui  ono  d*  tão  alta  procedência  <  cxpUeada  a  aifa  tnl»»iio. 

que  o  ».erd0to  lhe»  n ponta»*  i 
to-P  que.  junto  a  outros  de  outraa 

«■mo  de -ciado  número  de  vomntdrlu».  O  Padre,  denota  d  ee»n 
todo  n^re  d?Xío  ietet.ro  de  un.aCompanh^K^omvu 
è  Janela  de  roa  cn-a  e  hidagoudnmultWAoaJlpOito  l^qur^ 

ro  môct  pAm  nervir  nu  Mi*rtnh».  quem  quer  ir  i  y» 
o  número  do»  que  ae  r.preaen tarem  que 
qureUo  tnananado  separar  para  um ^ 

J0  Joaqutn*  J0  Joio  etc.  Jn»peclonadoa  pelo  «édteo  da  OouU» 
fio  e  devidamente  selecionado»,  togo  ficou  pronto  o  contln 

gente  necesairlo,  «m  maiores  c*n'**|J*  ih#rí,i^d»dr  Padr¬ 
ão  recrutadora  No  dia  do  embarque^ "bjjotenJtod*. 

deem  exaltou  a  Marinha  e  a  1 .‘J?  a  nwlor 

do-se  para  o  eonUngcnte  d* 

ânfow  "olha  -eu»  cabra»  você»  ed  ato  bandido»  nqui  no  sei 
tio:  aquêle  que  nio  andar  direito  li  na  Marinha  vai  ser  ex¬ 
comungado  por  mim  aqui.  Tenho  dito 

S^fomou-se  antiga  V*  Companhia  do  BatMhio  Na- 
vai  a  melhor,  a  mais  disciplinada,  a  mate  obediente  e  desu¬ 
mida  d»  quanta»  Já  tora  aquela  gloriosa  oorpora«fto  naval  Lo¬ 
go  •  Marinha  Integrou  em  sua  grande  família  eqnélea  rude» 
oatrlcto  lapidou -o»,  ln»tn)lu-o*  cspacltoa-oa  a  «rvl-la  e  » 
servir  esta  grande  terra,  como  tH  no  paaeado^tax  agura .  e 
fari  sempre,  porque  e  M» rlnho^ ^rtema.  a  Marinha  e  assim. 

n  g  _  KSo  ií  esqueça,  marinhem»  de  qualquer  pdato  <m 
rradusdto'  mande-me  sua  colaboreçlo.  conto  o  que  você  iwu- 
b-r,  como  souber,  tobre  nossa  querida  Marinha.  Escreva  sua 
carta,  nô*  faremos  o  resto.  _ 


Milhão  e  meio  para  apurar  desfalque 
de  500  mil  cruzeiros 


PORTO  ALEGRE.  29  (Transpress)  —  O  Estodo  |á 
çoitou  um  milhão  €  meio  dc  cruzeiros  poro  opurar 
um  deifolque  de  Cr$  500  mil  no  Exotorlo  Eitaduol 
òe  Osório  O  desfalque  foi  descoberto  em  1958,  quan¬ 
do  Imediatamente  passaram  o  funciono»  duos  comis¬ 
sões  de  inquérito  poro  apuror  os  responsabilidades. 
Como  conclusão  dos  trabalhos,  foi  apontado  como 
outor  do  roubo  o  funciotsario  Arl  Guimorães  Gomes, 
entôc  tesoureiro  da  Exatoria  de  Osório.  A  comissão 
sugeriu  que  lhe  fósse  apllcoda  a  peno  de  90  dios 
de  suspensão. 


V  -  0  “Grupe  de  Caça  e  Destruição 


Moreira,  um  dos  primeiros  ou  o 
chegar.  E  não  nos  consta  que  o  experimentado 


Pai.-,  a  mudança  da  Capital  o 
ortnclpalmente  a  gastos  qu*> 
w  pretende  reallsar.  Justamon- 
to  num  momento  em  que  a  dr  - 
me»  «tinge  em  cheio  o  Norto 
do  Pala. 

—  O  sr  Rndrigue*  de  Olivei¬ 
ra  par»  «nllHtar  tnformacflo*  U 
Mo»  edbre  oa  contato»  qva 
vem  mnntendo  «mm  o  órgío  «tuo 
promove  o  Congresso  dn.i  A.  - 
sembtéla»  I/egl*latlv»s.  que  so 
real  tra  todas  o»  uno» 

—  O  ar.  Ltris  Br*-,  lldcr  udr- 
nlata.  que  se  congratulou  com 
e  prefeito  de  Itoocara.  pela  ta— 
talaçáo,  naquele  Munlclnlo.  do 
diverso»  poços  artesiano- 

—  E  oe  -rs.  Adotfo  Ollvelr.i. 
e  JerAnlmo  Derençorvflsil  naja 
lamentar  oa  triste»  oeontocl- 
mento»  da  África  do  Sul.  çiu 
conieottênda  do  preconrrl.u 
d«  raça  alt  dominante  O  st 
Adolfo  OUvetr».  comtmlcou- 
alnda  qu*  o  depn,,irto  Altair 
Uma.  havia  «Ido  eleito  P«fl- 
dente  da  Oomlrefn  de  Jitxtlça 
VOLTA  RTPONOA 

Na  ordem  do  dia.  só  forem 
aprovadas  Indicações  entre  w 
qual»  a  que  ee  refere  A  pavi¬ 
mentado  da  antiga  Fxtrada 
Rlo-Petrêpolla.  em  Caxlux  Na 
reunião  rvtraordlni-i»  dn  vés- 
pera.  a  Assembléia  ae  protiur  - 
dou  sflbre  o  «npedlirento  do 
prefeito  da  Volta  Redomiu. 
aprovando  o  parecer  da  Comta- 


leglslatlvo.  na  qual  oonstaram 
aoenas-  Indicações  fot  aprova¬ 
da.  entre  outra»,  uma  de  auto¬ 
ria  do  dfiutado  Valdl-  Medel- 
rna  sugerindo  a  neêessldade  de 
ser  assinado  um  convênio  entre 
o  E-t-do  e  a  Prefeitura  de  Ca¬ 
xias.  tendo  por  fim  o  asfatta- 
menio  do  viaduto  que  liga  a  an- 
tlgn  Estrada  Rto-Petrópoll*  ao 
Bsirro  Jardim  28  de  Agdato 
Espera-ae  que  em  conse¬ 
quência  da  aprovação  da  cita¬ 
da  IndteaçSo,  pela  unànlmidade 
do  plenário,  a  obra  sugerida  to- 
nh»  Início  ainda  no  próximo 
me* 

COMTJNTCAÇOEB 
roram  »  tribuna,  na»  peque¬ 
na»  comunicações  de  ontem: 

—  O  sr  6 irrito  Mansur.  para 
considerar  um  crime  contra  o 


Por  que  Prestes  apóia  Lott 


(nitra  épocn,  nem  o  navio,  nem  o  avião,  sera  capaz  ov 
rwolver,  sòrinho.  o  problema  do  combate  ao  submarino 
motíernn.  Os  navios  (contratorpedeiros)  tem  o  vantagem 
de  poder  rransportar  lodos  as  equipamentos  e  armas  anu* 
nbtnarlnas,  cnm  grande  probabilidade  de  localização  e 
stsqu»;  a»  unidades  aéreas  (aviões  e  helicopierasK  por 
mu  vez  rém  a  vantagem  de  poder  chegar  rapidamente 
i  »rr»  de  contacto  submarino.  Assim,  a  perfeita  *°*UÇ* 
io  problema  anti-submarino  c-tá  em  empregar,  coorae- 
tukdimieme  e  de  maneira  equilibrada,  tanto  as  umtinaes 
<1*  Mjpcrflrie  como  a*  aéreas. 

A  ettclcncla  no  combale  ao  submarino  exige,  ainda. 

!i)Uí  tr,  pat-g  contar  com  um  "centro  de  contrólc”  na 
irra  !•  operações.  E  jxde  mais:  abastecimento,  nessa 
iw*mri  area,  Para  tal.  ltá  necessidade  de  mai-  um  tipo 
'ipeflsl  dc  navio  fazendo  parte  do  grupo;  um  barco  que 
Pov;i  levar  os  aviões  helicópteros,  equipamentos,  dupo- 
•tttvm  e  meios  capazes  de  proporcionar  o  tal  controle  e 
ipolo.  Este  navio  é  o  "porta-avlòcsv 

A  éste  conjunto,  contratorpedeiros-* vtões-hellcopte- 

nu-port»- avião  ou.  melhor,  (considerando  que  oe  aviões 
(  helicópteros  Já  farão  parte  do  “porta-avião")  ao  con- 
lunto  rontretorpedeiros-por-avlio  é  que  se  dá  o  nome 
GRUPO  DE  CAÇA  E  DE8TRUIÇAO.  t  a  comblnnçio 
íwada  de  maior  poder  contra  o  submarino,  uma  vez 
jw  nela  estio  concentrados  todo»  oa  melas  dc  busca  e 
■'dsi  a»  armas  de  destruição,  com  disponibilidade  ime- 
«»la.  num  único  organismo  ofensivo.  CICLONE 

|  hOTICI  IKK) 

]  1.  Fala-se  na  restauração  do  antigo  Museu  Naval, 

p  tuna  bela  Idéia  que.  em  multo,  concorrera  para  a 
Itormarúo  dt  uma  Mentalidade  Navul  tão  necewarla  num 
pi*  como  o  nosso,  de  mais  de  sete  mil  qullõmc-ro.,  oe 
ptíiuáo  litorâneo.  .  ,  . 

I.  3  Está  na  Cântara  doa  Vereadores,  um 

jLndo  dt  um  terreno  para  a  nova  *ede  social  do  Humalta 

I A  C,  prtmi  leloso  clube  dos  nossos  marinheiros.  Urgência. 


Apreendidos  os  garrafões 
Auxílio  norte-americano 

grande  nátria.  luMlflcou  msla 
um»  vez.  a  sua  nhetln»f»o  »m 
»er  ceridlditto  á  Pre-ldencl»  da 
República : 

-  Em  19M  -  dbre  êle  -  po¬ 
deria  gnr.har  eom  um  oê  na* 

tConrlal  n»  4.»  pig.) 


Ademar  diz  que  já  venceu  Satanás 
de  Jânio  —  Sucessão  maranhense  • 

SALVADOR.  2»  (Tnimprwi) 

—  Num  dos  í*>u*  •  encontro* 
cum  "  povo"  n»  capital  b»l*n» 
o  líder  cotnuiiista  br*»ilrlro 
Luls  Carkvs  Pir-lee  explicou. 

-«m  que  ninguém  pergunuos». 
por  que  apoiava  o  mal.  Henri¬ 
que  Tetxetr»  t-At  *  prrsidên- 
el*  d«  Republica. 

Diste  o  *r.  Carla»  Prrete*. 
que  rstá  liaspedado  rnuii  da» 
matí  Juxuome  botei»  baiano»: 

•'Sou  inlemaclonallfrta  e  1*U>  é 
nina  espécie  de  n»clonaU'mo, 
porque  »■  #«iir»çóes  d»»  cias¬ 
tes  operária»  nho  sAo  multo  rll- 
ferentíK  etn  qualquer  parto  do 
mundo.  A  mlserta  que  agora 
existo  no  Brasil  está  pre.-ente 
no»  Estados  Unido»,  n»  Ingla¬ 
terra  e  em  tóda  a  Europa  de¬ 
mocratizada*. 

Busto  de  Juscelino 
em  praça  pública 

Dirigente?-  operarlna  e  estu¬ 
dantis  criáo  liderando  um  mo¬ 
vimento  cujo  objetivo,  é  s  en- 
tronlzaçto  em  praço  públle.i 
ne-ta  capital,  de  um  biwto  do 
atual  pmídente  da  RepubUca. 

De-e|»m  aquêle»  liderei  clu- 
»l»tte  fazer  coincidir  ret»  h'>- 
menneem  »o  chefe  do  Govêmo, 
pom  «»  «olenldades  pro<Tram«- 
na»  pxra  o  dia  dá  mudança  da 
CEtpital  para  Brafáli» 


mirto,  com  que  deu  lnlclo  á  »u# 
campanha  eleitoral  neato  Esta¬ 
do.  o  prefeito  Ademnr  de  B«r- 
roí  depois  de  exaltar  a  obra 
do  prcxldente  Juscelino  Kubl- 
t rache*  e  dizer  que  “neste  mo¬ 
mento  m>  e*tá  construindo  um» 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


imediata  para  Brasília 

INCIDENTE  ENTRE  0  DEPUTADO  ELIAS  ADAIME  E  O  PRE¬ 
SIDENTE  DA  CASA  —  HOMENAGEM  PÓSTUMA  AO  EX- 
PARLAMENTAR  SILVIO  BASTOS  TAVARES 

ouondo  no  lnlclo  da  Ordem  Ministério  d»  Justiça,  ratava  i  a  recebeu,  dlanto  de  readto 
to  tíli  da  de  OTtSn  o  procurando  detvlar  todo.  o»  »o-  enérgica  do  deputado  Milton 

ir.  Abelardo  Jurema.  Hder  da  corr°?tPirío0  Armando  Pateáo  - 

MeJorla.  contestava  noUclárlo  ra  atingido  todo  o  Nordeste.  u 

sítsr.q,^^do “wa 

gentes ies:s« 


Bruzzi  Mendonça 

advogado 

Etoritórir,  «rente»  Pre-noent» 
Vsrgsx.  «fl  •  tH  «alo  lio» 
TDJEFOOT.:  43-3JI'. 


MYIENE  DEMONGEOT/1 
CURD  JURGENS  th 


W c 

£/éVA 


LUTA  OEmOCRATICA 


P »U  k  «vOluçSo  po|'>  . 
d  •»  envolvimento  c  .  * 

•OClB]-  ”  6  • 

AUXILIO 

NOATr.-AWKRlCAXo 

O  n  AflMtrt»  f.w- 
IlUtro  ú«  JUtUç»,  t».WX»4  >,  ■ 

a  iiUrulaçko  di».  íin»r,N  * 
«âo»  <Jf>  ebi’.t»*.mrv.,.  ’„1,  r‘ 

«ulortflntle  imllii  r  »** 

dwir.  pira  qur  ac  ta^l  », , 
rapida  *  mrrnçáu  fli,  '  ’ 

**OITO  *J  popMl»-,>»  * 
pele*  enclimt'  Rir,i.  '  ' 
aeu  Oablncic.  o  Itmham  -  „ 
E-tledn*  >r  y  , 

bot.  <pir  lhí  plOnifVv. 

•jud»  sob  'metal  M  ,j,  .  ,  1 
v.menlo  do  plnn»,  .• 
par»  FoHiilr/n  «Joi» 
roa,  num  navio  «nné-ejit-.L 
no,  par»  tipr.r  a 
nr  eamirateni-íw»  r 
iciilio  t1*|étnri»  a  .  Vj,  .  J 
aitieriiat.a  est.d»  »  \ 

dactr  (Ia  reme  »  .u  '' 

Pm  uUo  »*>"  o.»  PaB  co 

tnrçiir»m  »  ici  tr*  nrlk 
para  Fort5lcra  70  tirncíãr.t-  , 
sarqoe  adquiridiu  n .  /.r.. 
dc  6uhwtMér.c.ii  do  I  .  .. 
Uma  qutihriacr 
óc  bacalhau  e»uti  utj.,c. ,  t  . 
bem  prtparaiU  par»  .cjmt  ", 
prúglmi*  honn  Scra,,  na,tt 
d» a  ordem  per»  a  i^avoi 
imediata  «li>  tvtjttr.  gén*..»  „ 
mo  rapadura,  feijiio  «  (  .  r>. 
no*  ctdarim  mm  pr,vv.:;u  ( 
robn  fl.isclais»  r>  mtt.l.-.rc  , 
tratlde  comunicou  ao 
da  JUktlç*  haver  aUr.aidi 
acu  apéK  cwlando  im  toe 


ilamtasao  d»  I  *  põe. 

ooaur  m»a  <*<»>  * “  £ 
oelúlio.  que  •"*  p™1* 

IMo»  uma  taparacko  t.  W». 
lutei  aòamho  a  Ri»*"***» 
Como  o  p4o  T»f  °  dlab«  am» 
aou  dnrab*'  muito  tempo  M»a 
m  enfrent»!  o  diabo  •  venci 

**rfnaH«Mldo,  c  ar.  Ademar  de 
Barro»  tareou  um  deaarlo  »<> 
ai  Jànlu  Quadrum  pt>ra  <!'•« 
aponte  uma  rcallaaclo  w*  d'1* 
ae  compare  4»  déte  Adernar 

^  .  »..  .  ..» rw\f  rM!  (AP. 


O  á«p«taá«  Teaoru»  Cavih  inli  apraaanlou  a  «eguinU 
enaenda  m  Protocolo,  aprovado  pela  Maioria  e  Opealçáo. 
•obre  a  tronoferèneia  para  Bravilla: 

"Flpta*  eonveorlonado  entre  Minoria  e  Malarla.  que 
a  mndane»  no  dia  fixado  por  lei,  ae  proceoae  »em  o 
menor  embaraço  a  »*r  crtado  pela  Minoria,  apena» 
rondielonaaae  A  Maioria  o  compromiaao  da  rolar  «ma 
lei  eapeeiat.  ea»  Braailla.  determinando  qne  o  ( onfream 
faaeione  no  DUlrtlo  Federal  ale  apóo  a  elelçAo.  aem 
prelalao  da  reforma  replmenlal.  objelo  do  Proloeolo  para 
efeito  da  reforma  eonatltaclonal.  —  Sala  daa  Seoaõe»,  !* 
de  março  de  l*M  —  Tenórlo  raraleanll". 


JULGAMENTO  EM  NUREMBERG 


trlbul  lá  ae  prepara  para  rv»vo  lilrnc,  Juluamet  to  ”rn  Nurem- 
berq",'  bancado  no  llrro  de  Abbr  Mantl  A  htM.in,.  «n  ’  .  n  «An  o 
doa  conflito»  o  problema»  Intimo»  de  unt  juw  de  uma  pcQuma  ei- 
dada  de  Vermont,  noa  E»t»do»  Unido»,  e.vottiulo  pel<.  Mml»terio 
da  Otierra  pam  preatdlr  o  Julgamento  doa  culpado  d»  «nicrra  r.»>* 
nata»,  rraltrado  na  cidade  de  Nurembem.  na  Alentar h».  Aboy 
Monu,  que  Um  à  »ua  coma  viirUts  peçoa  dr  ieUvi-,.0,  cir-ercra  o 
lotetro.  JA  havendo  arguido  para  ■  Alem>nhn,  a  fim  de  e»tiui»r 
<*  ambiente  em  que  ea  derenrotaram  o*  arnanctniuii*  ecootuinren- 
iim  do  proreaao.  Hanley  Krunirr  clecliuoil  que  wu  n'rt,  •  »:a  feito 
em  Hurembcrg.  eepemndo  começar  a  rortA.lo  cm  mu  tbi  >  ■‘ter 
«no.  Phllllp  Longner,  prodntor  da  peça  'Tlic  MalotP.j-  of  One 
mceeeo  teatral  da  Broadway.  seta  ataiaMBU  de  Kram-i  na  i"c- 
ouçio  de  “Julgamento  cm  Nuretnbern".  ohc  como  felepaçe  fot 
levada  na  TV  no  prosrama  “Playhotue  60 

A  propòMto  da  aeu  trabalho,  Kranicr  declarou:  Ccukro  o 
aMunto  um  tremendo  deaaflo  A»  platetn»  tte  tínt  •  a.  parte»  •>(. 
mundo  *  dramático  e  atgnlflcante  c  attora  e  o  momento  para 
reaiixA-kr. 

Cinema  brasileiro  em  grande  atividade 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


it vr-’u***  i|j  r*  «»•  i  de  eovtl  de  ladrôci-  nlo  pode 

Kordwi#  nlo  «erlo  a  endtdo»  abrir» r  wnlenct.tdoe  nem^  elej. 

ae  a  dupoUÇto  do»  recurao»  fe-  *  "  *  ‘  *  * 

dera!»  depender  *pen»a  dc«e 
mt!!iAtro“. 

O  »r.  Abelarõn  Jurem»,  de* 

fendendo  n  ar.  Armando  Falcão 
afirmou  que  o  aeu  conceito  dc 
homem  ptlhllco  eat»  acima  do 
unt  lutr.o  »pre,»ado  der-a  natu- 
ira. 

houknagem  a  battos 
TAVABBS 

O  st  ande  expediente  foi  de-  i 
dtead)  a  m»mArl«  do  ex-depu¬ 
tado  Silvio  Bo.vtott  Tafíiie.' 
ccmjlltuinte  de  1MC.  da  banca¬ 
da  pe*»edü»ta,  antigo  prefeito 
de  Campo»  c  medico  4e  nomea¬ 
da  no  Ettado  do  Rio.  tendo 
exercido  a  pteirtdAncIa  do  Iiw- 
Ittuto  do  Actlear  e  do  Álcool, 
do..  Ufltrar  HacionaM.  Fheram- 
the  o  necr.tldtlo  o»  ar»  Brdtldn 
Tinoeo  Afotvo  Cel»o.  Mitnhot 
da  Rocha,  Leio  Sumna'o  (H.i- 
milton  Noguetra 

tXCfDFKTT  COM  A  MKSA 

V*  Ordem  do  CM*  depoi»  cie 
falar  o  ar  Abelardo  Jurem».  »m 
defe»*  do  mlnlitlro  da  Justiça, 
foi  pdíta  nm  vot»ciÍo,  em 
olacuMlo  dntra.  o  projeto  qt!» 
dutpòe  »dbre  »  orfoblracio  do 
Dt/trito  Federal  de  Brasil!» 

Beseado  no  precedente,  qttlr 
falar  o  tr,  Klle.»  ddalme  o  nre- 
«Idente  Ranierl  'j.irrllli  adver¬ 
tiu-o  de  que  aò  poderia  far/-!o 
pela  ordem,  elrgando  o  detm- 
xadn  que  o  litlcr  do  Maioria  ex¬ 
cedera  a  hor»  do  expediente 
Reanaociett-Ihe  o  presidente  que 
havia  matdrta  #m  unrfrncla  O 
»r  Bor.tíogo  Disntíi»  letutor  dn 
Comlyio  de  CoilítittlIçAo  e 
Justiça,  oedir,  a  rctlflcec-So  dc 
yib*t!t'|tlv©  daquele  orgko  téc¬ 
nico.  publicada  »mi  aUeracío 
havida  em  reuntio  anterior  A 
emenda  não  incluíde  ua  ni  bii- 
eacAo  declara  que  -‘a  organl?#- 
cão  e  funcionamento  do  Serviço 
de  Policia  metropolitana  *rr* 
oeflnld».  em  carüter  definitiva 
em  lei  especiar 

R.i raminha tvlo  a  vetaçdo.  o 
»r.  fcltar  Adatme  afirmou  que  o 
presidente.  Impcdindo-lhc  a  n*- 
larra.  extav»  colaltorando  cora 
a  censura  imaoita  ao  rádtc  pe¬ 
lo  Oovémo  E  eontlnuott; 

B»la  Caaa  n»o  pode  servir 


trtetu*'  «nte»  do  Pl*Ho.  “Tanto 
ac  bamcA»  «imo  o*  v»rr»  fOe» 
atnil-i  nko  a*  acham  -ob  a  oro- 
t«r'o  r*.  t»1  e'cttor»l" 

APARTAMENTOS  PARA  I 
JORNALISTAS 

Na  reimlAo  de  Itoje.  na  Me- 
aa  da  Câmarn.  para  tratar  de 
aiwunto»  referente»  4  .-ituatáo 
doa  funcionário»  que  a»  mudo-  i 
rto  para  Braailla.  foi  lido  um 
ofirlo  do  |irc*ldentc  do  Sindi¬ 
cato  dev  JorniülittM  Profivio- 
nni».  a  rc.-pctto  da  residência 
nora  n»  nT»mw  em  Bra«llla. 
Nada  fictm  reaolvldo  8abe-»c 
que.  tnlcialmente.  »  ('Amara 
pretenuia  oft.recer  t.rtnta  apar¬ 
tamento*.  daqttelea  de  que  dU- 
punha.  ao»  Jornalista»  Ma»  o 
sr  Neiva  Moreira  »e  opô^  t>o!c 
pretende  evitar  que  fiquem 
ftmclonAHt»  da  C4m»ra  no  Rio 
dr  Janeiro,  embora  ax  adve»- 
tenclo-  doc  'eti<  eompauhrlio* 

do  Oomunüo  nirctora  ciente» 
rir  que  o  PlenArlo  aprmari 
ernrnda  no  sentido  da  penna- 
ntncla.  nesta  Oaultal  do-  qtt» 
tenham  ra-ôe*.  Irremovlvel»  pa¬ 
ra  nüo  »e  mudar 

Lm  contra itarttda.  o  3.*  tr- 
cretérlo  oa  Nfctia  e»*4  prome¬ 
tendo.  a  algunfi  JorrulMo». 
aiiartanientoa  de  sala  e  quarto 
-  conhecido»  como  JK  —  dla- 
pondo  apennx  de  um»  dúíla 
dfle* 

Nb  verdade,  o  grupo  de  cin¬ 
quenta  voluntário»,  que  *e  ofe- 
retru  n’ra  trnn»terlr-»c  no  dia 
S  de  abrtl,  nAo  tinha  o»  aeus 
aportauiento»  pronto»  Resolveu 
o  sr  Netv#  Moreira  convocar 
aouêle»  rui.vt  rcsldfnrla»  esta 
vam  em  comliriW  dc  recebe -In» 
em  Brasíli»  Sabe-se  atr^».  q*te 
multo»  apartamcr.tt»  oam  fun- 
prrnArlo,  •>  cutrrêo  p-onln»  no 
1  dia  13  e  outro*  no  dia  H  d* 
abrtl  Av-!m.  n  Mee»  nío  dl«no- 
r»  'Ir  »i«irt«mentos  para  os  lor- 
-  ,ir-'ele-  tire»  et 
pr'i  «r  V»lva  M»re!ra  serio  ea- 
cl'.<  r»  pel.»  Executivo 
AtA  hoje  a  Mr«a  nío  delibe¬ 
rou  a  respeito  da  sltuarAo  de» 
funcionário»  contratado»  HA 
tt*'  nroleto  dr  rc--o!ucAo  man¬ 
dando  »nrorc!t*-lo»  íotr  ?C«i- 
va  Moreira  e  um  do*  defen/o- 
combatida 


(  llt<  O  pi  MOM  OI  —  Temux  n»  tolo  um  lUiranlr  d»  futebol 
riciinn  C)  cepeiarttlo  do*  *uvieilc<n  lem  um  excelente  rendimento 


lf»  que  iem  o  cinema  nacional  etlari  renlmcnle  em  foco. 
Iroí  d»  filme  de  Herbert  Rlehcra  ("Pl.toleiro  bo«a-«ova  I 
,le  nulro  que  0**arito  vem  de  terminar  (“Cacareco  vem  ai  ». 
remos  taniltem  cm  carta»  a  comédia  “TlUo  nio  é  *«p»  .  pro- 
,„ão  dr  Osv.ldn  Slaaaalnl,  dirigida  po»  Eortdeq  Ramos,  cora 
liana.  Ronaldo  Capo.  Procdplo  f  erreira,  llerval  Ro*svno  r 
l.iit.o  Muart.  IraU-se  de  ama  comédia  da  qiilproqn»*.  II- 
,<la  da  peça  tcalral  “Ai.  Anrora!"  de  Ueoriq«e  Marques  Fer- 
ande*.  “Tlllo  nAo  e  *o|ia"  caUf*  rm  carta»  •  partir  do  dia  t 
.  .aril  v»  rravur»  acima,  uma  cena  dèaa»  fUma.  com  Stuart. 


Milton  dc  Moraes  Kniery 


O  senador  Mu;  .el  (fouto 
t  psi*  IlumlmiUM-  et  teve  o- 
lem.  pei*  manh*  em  t„ 
drpuludo  Teut-ilo  . 

em  su»  ic.ildénctíi.  Da  . 
luleitrn  que  m.mUvtr»  i,joi 
fo|  dado  a  cm  liecer,  ma  -  »  «:• 
lo  que  o  a/sunto  «*  premjeu  » 
sucea-Ão  jirrildeuriâl  »  p-Jtio 
fluminense. 


e::tm„t  o  qtt»  U  vlmo»i  * 
num  Its  a  b» tle  Mur.  ■  Mo?-l 
»  »  de  Hilvab»  In  »qtierlvei  o  eu- 
esato  rte  M.trl»  ti»  Or»v»  Cltlm», 
q-m.nes  ka  70  e  77  hev-v 


*  do  e  Toledo  l-'rj  Ao  iorto  de 
“Chapetubi  Fum!  íI  Ciu'»''  de 
Ddtivjiu.o  nano  mbo.  o  melhor 
r«T,etttc»in  tí  •  rl/lMl»  PremletU  17 
»e»e»  Conteroplouo  r>e!a  Asaocte- 
Clo  Br.  ,:'*lr»  d-  Cntii-o»  i-itf'  '. 

)m to  C'Tt’lIO  llldepelirteut»  d"  Crt- 
tlcok  Ttstr.il»  •  peli»  Pr-í-ltm» 
M-mtetpal  Houve  i.uul  ronrtito.se 
do»  Inoonetllkreu  Direekc  d*  Cio 
nt  Puto  So  elenco,  enir-  outm« 
Frmaiid»  yoiitet  o.ro.  eerqto  Uri- 
to.  t#o*nc».  Valdir  M»t«.  P»fto 
Metoelnho,  Milton  Muro-  e  paio 
Roattl.  Olllnst»  i-minsl 


rr  xTKit  avn  tonra;  '  »n- 
nm  i  •;  usn\ -nni  t  <te  iin  - 
rjwue  Pon»eiti  Mnttt«i»in  nO 
"-ttuillo  *  -fntpo  qtt»  tem  uittxn- 
CO  tio  t«tetl»j.o  Olnrtn  de  Vllor 
C- rttoro  ü  «ti'  :  C..1  kfe.n-.a,  turl 
CV.e  Ct!n  Co»is.  And-»  Vllon.  tmui 
Alve--  Atitolilo  P»»lfiO  e  mitervv 
Can»rt<M  d-  Pemr.mnuro  d»  (V.l- 
i  -tru  No  <ll»er  tio  *utnr  e  um  • 
p»ç»  llrctr  f-ereotlTu  e  cem  por 
cento  (smnisr  Ficsr*  r.»  Tt-i-  rto 
C*tet-  »te  o  dia  J  d»  »ort:  rer- 
mltein  t»»'e  esporte. 

tr.tTiin  «  iMs  i  iro  sv-t.-vt 

•  KOM1NOH  )  itllk.TV',  de  Ve. 

ler  tlitUi  •  OirvcAo  nrlrtn»!  t  ipre- 
sentscío  em  Hko  P«'itoi.  de  Alber¬ 
to  P'.\ver»s.  Aupepiako  lim  ItlOI 
d-  Henrique  ktoclneau  r  timt  «tt- 
«-•'fllMtnh*  vulirtr.  que  t»  tltti», 
porem,  srtms  «I*  m*«tl»  dot  OCt- 
litttil»  que  ií  Ue*Un»m  >  f«<er 
eifrtí  htllialerlo  AtmintM  frev» 
tnirUfWna  e  es|,irtttt>ni»>  't.ir.o  ti" 
tutu  smtnitUil-  'tue  »o  nkt'  r—  i  *» 
purqti.  certo  rfpirtto  rl»o  !1»  »ilt- 
n  s  No  r.-iteo.  etitfc  outro*  ktM. 
Ot  Wllwtr.t  Antdnto  0»ar»r 
ÍVenctv-o  Voocoo  Terem  Vo  que)  e 
t  «ruilnhs  Pr.  itiJko.  t)«n»r.fi«  dq 
Ma-iro  Pranclnt  ftxunno»  rte  Cl». 

I  n  Hetenl. 


l-uakaaa  UUW,  Bouitge  »ku 
.loaé.  América.  Odron  (!»U.i  • 
t  turtufe  Ira).  _ 

n  vryiTTto  pvomvo. 

tkJa  Andruaeo  «  m«b»7  «eews- 
tcr.  Fm  pyti»i  dnplo  am«  O 
li.MAO  VERMELHO  tnprtwt, 
rural  Ijnou.im  O  «alMii*  La- 
mourlaw.  A»  tkj»  —  Ma  HJ» 
huraa  IJ*t«.  (AJrormdal. 

ii  HoMBM  noa  oijíti»  paina 
(rvprtir),  llenry  faada  a  Antlw- 
UT  perhina  Aa  14  —  M  —  II  — 
,-u  c  P!  bnraa  rmtbtdo  aU  II 
mos.  tMelo). 

<1  SAI. TO  UA  MOMI  «te» roei. 
nci  AU»  •  Uooa  Dnke  è» 
13J»  -  M.I2  »  IMS  aoru  Pmi- 
Indo  aU  lt  anoa  «Ipanema 
Ideal,  imperial  (ML)  c  ixun  re 
d»i  tPrW.I. 

rr.«\nonA»  ot  r**i»  tr» 

prl*r,  semana),  Vlrlaan,  »,. 
nur.ee  »  UanleUe  Oarrteu»  »i 
M  —  )»  —  U-nan  aoru 
n. iibldo  aU  I»  anoa  (Sa*b>»*l 
It.e  nraneo,  Rnfoabo  do  iwn- 
itro,  *Ao  ior*t  «NK.I  •  gaau 
Helena) 

MBU  K  O  AREI-  MAGICO 
(reprise ),  Babo  •  Parla  Maaerj 
Is  M  -  I*,t0  -  I7J»  -  I»  - 
7V.IA  •  K.Í*  borua  Um  (Ari- 
íléicr) 

SOI.  B  BANGUB  (reprtao.  1* 
•<  ntaual.  huaan  »ij*«d  •  iefr 
thaniUrt  kl  II  -  II  -  II  -  « 
e  lí  hora*  Proibido  até  I*  a» os. 
iKolal.  L  nanei.  Mélor.  Paraiao. 
Uoullen.  Nanu  CeeOU  e  Peohal 
•UM.  A  IMPEBATIUX  (rvprl- 
aet.  ttomi  ac  ba  et  der  «  Kar- 
Ibctn»  Hohm.  Aa  lt  —  II  —  I» 
—  70  •  II  horaa.  Uvre.  (Mo 
ivrtrol 

insSGEg  PAMATBMPO  — 
Juntais,  drnenbov  eomédU».  ae- 
t  .ado  e  varledadM.  A  pari  Ir  daa 

lt)  hora»  LlTrv.  (Capttótlo.tlne- 
Undlat. 

TOTO  NO  INTERNO  trsprpei 
Tutu  o  Maria  Frau  A»  11  — 
n.«e  -  U.S»  -  17  -  IM»  — 
»  :i  hurtt.  Fmlbilu  ala  II 
itim.  «ICvntl  r  Popnlsri. 

IM.I  III VIP*  OE  *MOR.  »» 
titsn  e  Carol  Llnlex  *•  14  —  1* 
-  II  —  M  e  lí  hnras  Pv'ih<d« 
ti*  14  anos  (PatArtu.  Roti  ■»• 
Vle-TIJ  •  tmperatort. 


6  horas  de  trabalho 
ou  greve 

8  PAU  LU.  6  mrjB-.xn 

-  Rcivindlcbixln  m*  ■  n-eu  «• 

trabalho,  a  exemplo  d*  «« m- 
|ecM  da  Capital  FetlenL  u  a- 
lefonléta»  cleatn  Cid»  ■  íaotóv 
ram  em  retiiimo  t  e  <  :t'"  trj 
tatirar  dlsaidln  eoletnu  uni 
ve»  que  foram  detrvted'  qrt» 
dimorl*  do  emp:. .»  q  ;»nd» 
r^llcítiu.un  n  nietlulí, 

O  «IrlremJo  i)o  Tr»b  '».  f 
HéliiO  Xt»,rhni’tr  nimp»T 

C1’l  fc  mmIAo  't. nlumi  i.ir  rm 
«nitrar  autorldn'»  otne  prr- 

Uiltee  »  net-rtiv»  CTB.  i) 
te|efonl*t,.-yi  --mere3r*m  rr*'« 
caio  mio  iveuni  v>  • 
»e  •  fiTetnd» 


I»  anvs  «rljui  sinta  n»e  > 
i  iMDiMrt.  Icarai  iM.1  *  »«"* 

ii,„fliit*l. 

1  IIUIMIl  IMNIMlVri. 

. .  11.7  .  Jnk  l  emtituh.  .1» 

il  -  i«  -  i»  -  :»  e  lt»»»*. 
I.tire  ilton  ,  ij-ii'«»i 
InctNSOU  r  tw  *  t»  UU1. 
i  tl. ao  Itetiris* .  't* 

,  i|-tirtrt  Ittinrl  A*  •  1  —  **  ' 

.  jf  q  ti  haf»  l-i-nbi-o  »ie 

,..  (V.lsleijt. 

I  ilt)  I  KA  no  MM  vrio 
sionuumerv  I  btl 
,  *.ie  Itéíiff.  .*»  14  -  '•  -  •' 

■  i  »  ii  horas.  I  tife  tK. »  • 

t  ui,.  *t.,„  s  M.iimsr.  Vfcsjiltti- 
I.-  M  4>1TI  e  cvDscu). 
v-  I  tt  wiili  I».  IICHCtOBS 
,,,  1^.  siaie  Itrere»  r  Sylviia 
I*  ii.  ti  II  -  t*  -  I»  -  51 
-  h»  i«,  i-iolbitlo  si'  1®  »"' 
itii-t  j|i.t|kl»l  •  Ait-Mrlf  l 1 
KISTts  *  R»mr  hrbneldei  e 
i  n  Itflou.  Ai  t»  —  17  —  14  — 
it  i»  -  ;•»  e  IS  hm  .  V  «i- 
.  o.  .t*  n  anus.  ipte  «.  * ’ 'et «. 
•.  'j,  (ulunlal.  OlitiU».  >t»»- 

Kajlacta  1’eutfal  «Nb  >  • 

t),|.  l.Vll 

I.III.U  ttl  til  s  llipttae. 

.,1.1-.  K  1) 'tugis».  Alt- 


fen*eie».  attoiui  »n*w 
i  lo'.««  ta»'»i»a>  •»  *v 

Staenet»  as»  «efaiate»  «•»•« 
r*es  rn  isa».»«>  s»  vnvh  •«» 
.  Cri  a**»#  -a-s-st»  AP»*» 
VrlTI.v  •«««.  «atr»4»>  •  "te» 
satia-se*  '•»  So-sot-  I»  tt.ei 


n  *Tito  n»:  *ai  v»  «■'»  Pt» 

etitlr»  C»nii»oa  147  tsuprrabop- 
ptnt  Conter.  —  “Chaitettih*  P-t» 
i-tml  Clube  .  U-  Oti-ivaitlí.  Vtana 
)ilíio.  Oi--c*o  d-  A'.t»ti*tít  fWMtl. 
IHres  lni*l)«ente.  ilva  tevs  pi.ra  o 
palro  o  Urtrutitar  eapontineo  ae 
nusaa  (teu te  Foeeliéa  temlu  o  fu- 
•eltol  .  r-,  . o  renArte,  o  prohletn» 
«ia  11  lie  lida 'te  r  ti»  tro!,'»o  Bem 
re.oiiit.:  itc1»  edite»  Mpiaelallnda 
»  pelo  ritiaur-i.  Amor  premluüo  pr- 
ts  Aests-utAo  Panluua  «|e  frliloaa 
Tfstr*l»  n.raiafáo  dr  IS»  Kero- 
men<l» -r.ee  Domlago  eer.  o  UI  ti- 
mo  dle 

nittl  IM  LCtXA  t,l7  — 

••O  CAItPtisií*:,  OO  CAflAMKV- 
TO“.  Hf  Leallr  S-rreii»  Prt-inhe 
per»  l.  -ee  alnhetro.  pote  o»  n*r-oe 
eexametam  e  n*o  »o»i«m  <J»  tern- 
hrer  qne  n4o  »A0  rsn«ee*  da  ;>eh- 
s«r  e  d»  -et nr  rttalo;o  mateiro 
PtmiwCe»  ftdlctllt»  Multoa  ÍUIO- 
r-s  nseional*  *-tl*m  C» parra  d» 
cotej  bitu  tuclhor:  nko  vrl»  ne 
r-asana  importar  toUu*  e-trinnrt- 
rp  BirinMnakv  U«TU  Imprimir  nt- 
mo  mal*  rtt.i  «n  eaperAenlu;  nm 
•o  para  que  tcrmltiok»e  mal*  eeilo 
corno  t»m>wm  pnr»  poupar  •»  es- 
pertador.-»  tiotafloe  «te  raparlda- 
de  üe  «noeinor  ttiterpret«í»o  ra- 
roTrel.  E;-nro  Odilon  Arveedo  Lau- 
r»  querer  Au*h»l»  a  Franrlaeo 
auva.  Otidrio  dr  Femimdo  Pi»ft  • 
pltiua-  Ttse-ee  um»  copa  d#  roa» 
de  noen  rleo. 

TF.XTIO  ttl  VAI.  —  "TO  SOI*  O 
PPPKT ICdlO”,  com  Joue  Ves  -m- 
t -tos.  Dura  hora*  de  raraotld»  al- 
venao.  remporadsi  fellir»  rm  Sio 
Putilrt  Mina*  Cersta.  Pven»mhueo. 
Panuiá  e  Bf Mi  ^ele  ie.-s-«  eru 
carta»  ní  Rio  u»»  'o  linle»  *»  ?1 
hora*  Tfé»  ulttnia»  aqmatti* 
r» «tio  r\«i««  « íiyr.s  - 
-vai  ui  k  F'  unir.",  ur  .t  m*i* 

a  M.i  Kiiues  Beti.t«  Dire-kn  d» 
1  Of tendo  Msceilo.  Aldun»  qumjrrs 
betn  dlstrttuo*  Outro»  aem  maio» 
novtdade.  romo«r>na  hem  redini- 
de.  Nko  *  mérito,  e  obHgaeâo  e 
nko  Impltee  em  quitl!d*'t«  erttíU- 
ca.  Alititr.»  hcm.aieneWeile  de  con¬ 
junto  alcançada  P*lo  diretor  Cor- 
po  d«  baile  ta*  emlm  •*  nt  piioer 


re»  dsMn  fArmtilti 
Tvrlcv*  *M  Ne-for  Joat  e  Armst, 

«In  RolIembrtTi.  qur  nrhnm  mul¬ 
to  me'»  bd*"to  «infertA-loi  it» 
nova  r-inltnl  Além  do  mil"  i 
nín  hS  Bnni*»metitr-«  suflelen- 
fé>  por»  o*  mesmo*,  cm  Br u si¬ 
tia  o  que  Criin»  "re«T  peoble- 
m»"  ri»rn  a  aui  inatalicSo.  aln 
dl  Aste  ano 

Tudo  lev»  a  r*e;  que  ê-tr  r,ê- 
fr  psronrá  «enr  «tue  t»nhn  slilo 
aurorado  p«  Cím*r».  o  prnje- 
1o  nt-a  rU*“./'-  síl-e  •  ortrnnl/a- 
Çio  de  Bm«!!i# 

StfCFtyrqo  MARANHENSE 
A»  fArca»  opc«!e|ont‘ta.-  do 
MatanhCo  e«tâo  compretmlute- 
d:-«  p#r«  unir-ee  em  'Ar no  dc 
um  candidato  ao  Oorémo  qur 
pte.-n  dem-t.ie  o  sr  Ve*  ton  Be¬ 
lo  Ftnpsdo  nelo*  xrs  Clodfantr 
Mill*t .  Veiv*  Moreln,  Roque 
de  Almeida,  deputedo*  federai* 
pelo  P8P  Alexandre  Cc*te  vi* 
ce-iovcrnador  do  Mnnnhko; 
Jwé  da  RClva  Mitos,  ex-.ireal- 
derjte  tio  Bnrten  «te  Cr»dllo  d» 
AmoiteJl;  Alberto  Afondr  e 
Raimundo  Vletri  d»  Rllvn, 
«leputado*  eetnritials  pelo  PTB- 
Clementlno  Baíen.i  e  Vera 
Cru*  Marque.*,  dettt  tadoe  eetn- 
«itinl-  pelo  P8P:  Vttnes  Fretr». 
«teputado  estadual  pelo  lTTTV. 
foi  dada  publlrtdaíle.  neit»  Ca¬ 
pital.  uma  proctituacfto  em  que 
aquele#  iMere*  fn*em  nilntlcto- 
h  análise  do  problema  político 
miranhen^e,  ronelamundo  a*U» 
condUniiAti»  “a  tnn  eonjirarn- 
tnetito  d*s  ffttrtut  Pvre*  n  Inde¬ 
pendem  a»  «liqtt-le  Estado'' 
Termina  o  manlfrsto  dlrendo 
«me  n  uniuo  rcpeU-à  "o  policia- 
Itsmo.  o  atraco  e  o  deajovêrno 
com  a  «leiroto  da*  fòreit-  obi- 
curintí-tn»  que  flaer»  n  do  nt. 
to  Eetado  uma  feitortu  do  olnr 
tipo  da»  que  ainda  e*cii|iam  no 


quem  Sabe? 

arbaitisn*  la  kltl»  Iliba  de 
Rsliaendn  ea  Uiva  e  Marta 
P«s*  .'»  Itfte.  natural  4 e  Ma- 
tihsistn.  Mina-  Geral*  i.earma 
uni  Iriuk- %  Ceeill,.  -  Fertin 
da  Sttxa.  quniqiicr  infi-miari* 
«tare  Ksl.  rt»  «-n«  Oreees.  ti  • 
5.4M.  Rartgn.  h  kerternl 


C\*\  POPfl.AR 
l>F  MA(H'TN4* 


tf.sí.  A  .--«■*  t 
abmnperá  lod-i  o  L  lado 
«lido  jtOe  3  fWO  teleíotv.-' 


VOCÊ  PODE  COMPRAR 

SEM  ENTRADA  —  SEM  AUMtNTO 


ESFAQUEADO 
DURANTE 
A  DISCUSSÃO 

Jacl  Cenil ;do  Nar-  --..  .pa(v« 
aoitclrú.  24  ano»,  jrrvciitr  -• 
psdrelro.  F.»treí»  de  Atilxn 
sem  nUmero.  Bntrm  fianl*  Se- 
«I.  Niterói',  e  Nádir  CuBh». 
outem  4  linle.  bfV-i-ttm 
numa  tendtnh»  pruvlma  »  sr- 
-'dfnrii  «lo  prtmein  i  tu  éaoe 
momento  UcaeinKirtcrutn-  ’ 
passando  ■  dK-utlt  N  '  » 
eot)  de  timo  f»ca,  t  ibr.i:  ro  4; 
irol()C*  no  t/r»x  de  ,1»  i  tf-' 
i  tht  nu»  mrrirr  mtntroí  ■ 

O  eriminoao  fueiu  e  »  F'Ur» 
ettp  no  «eu  entnlfft  O  dtp) 
«te  Jnct.  fot  remc-viAi  p»'»  • 
necroté-lo  d»  tnuulrtp»I!í»M- 


Tl  *TR«1  Ml, MU.*  —  •-ICJJ 
"IÇXY".  de  V  -ente  Citihno  Co- 
mé«tl<  tmielcads  Po«itltb»tli-  t)e  et- 
tuuc.x  -  lil'.  rresrinten,  Dec  .10 
r-imetro  imr-  o  i»rcelrt>  ato  *o 
hliul  rto  eapetaeitlo  o  eaperl.U»  ae 
erntrt  ms|i>  hurlatlo  pela  atttô»  Dt- 
rrçlc  rt-  Barrle  Cardoan  MnicncOt « 
Inieltgenta»  -erxlo  Cartono,  cotno 
r-or.  natk  multti  falko.  I. «i-enrlr »- 
manie  atets-m  A*  tnalhoe»*  Inter- 
peetacOe*  »oo  rte  RH»  Cleoa  e  (Viu- 
l.iartn»  Oirr.t».  F»r  nr  »m  ram- 
lua  momento». 


apenas  Cr$ 


MáQUiNASt 

El.OIN  —  VIOUK  —  VICKÍRELLI 
MINERVA  -  PHII  »PS  -  IMPERIAL 

f  0  0  0  k  S  : 

CORMOPEII.IT  \  -  IHKO  -  SF.MKK 
PAI-ACE  HOTEL 


TFATRI»  I»k  TRAÇA  —  :*.37M 
•i.t»l  —  31-0715  ide  gtl 
Eeiietacu,.»»  á»  51  jn  Aos  aetisilne. 
rs  *  e  M.lk  horaa  -  '•«  AVI1ID*  . 
rte  BernnM  Dbsv.  O  teato  e  «loa 
maln  nota  Conalrterarti  time  daa 
ttmlhorm  peca»  rto  rtr>ma*i)-co  rt» 
imitia  taclée»  Dlruçko  mal  «uir. 
ota»  d-  Clktiillo  Correta  e  Csi  rj. 
■tia»  >  tu, to  aquilo  que  r,h  ■  set* 
II»  pall-fl.  Maluvro  *b>ClU10.  Inte. 
tlamame  pier.co  Pedro  “imeura, 
l  rili.  J-irjte.  Mer.ual  F«i*tltii.  F*- 
l-io  Rape  g,  Caini»  Ulirtl»;^  e 
Adriano  n-t»  CenArto*  e  11:  nrtbo» 
«1*  Cláudio  Correis  c  Ce»-rr  t.a- 
meu-.amus  o  deeestr-  pnent-r  0 
rrupo  e  conetltu  -  o  rte  ele-oeubl  • 
uue  ea  rteaictm  com  eerlrrterte  eo 
tenro 


Or  Pedro  de  AlbDqnfllM 
Cltnici  e  ctrurru 
VIAS  URINARIAS 
APAKrtHl*  GEMI  At 
MASriUNO 

K  Ruem  *'tv»  >1  »-•  -  •  “ 
Teta,  C«g»  lí  tm  -  m  M  *■« 


KIIOM.O/I.  SHolITt-l**  *- 
iiiill  trepr»*-.  Tiéslletto',  «tu- 
i  unpniirui  «if  I"mâ“inetrrt6r  nt. 


RUA  DA  CONCEIÇÃO  2* 

(tNTRE  BUENOS  AIWE?  k  iU»S  Qt  CAMOESl 


»  •  hOt»«.  Protbirto  *lc  f- 

i  tneae). 

-nni  no  nrroRMATúKto, 
lerome  Thor  e  Mareia  Heurtei» 
oti.  Ai  13.71  —  lAJtl  —  IJ  » 
33  baree.  Froitilrto  »té  II  iwu. 
rnllteama.  Ilfii  de  Fina.  klhet 
.  -ilt»  »  Ab.iIltAo' 

NOITt  t  SNtlfNTI  I»  -lie  Vle< 

•  -n  e  lutem  snt.fr  »«  li  —  I* 

|V  —  íf  r  lí  htUi-  riolbtrti 
■  I»  aneie  (R  ,  mia'  IV-  lt<  • 
,rt»  -  Falst-I-  lll«i,'ii>u*  .i‘>  • 
N*vrr. *mmi  F*n*  tt  imi  t. 
s  1,1.  <  Iii-I  éursen-  .-  Slttett-  II-- 
• 

_  tx  ia  _  :it  :»  f  J3  hmae. 

I ),.»<»  it-  I»  ano»  ir»lhr, 

•  ,  Meu  I  (ir |,t  t.Ml.)  «  rai» 

1  od  o). 

tl  *  11 1  til*  l-xIAnrb  l!.*  »e- 
■i< s  i  >  lt-ir  lluil  eu  r  Jr«» 
sth  iH.it  s.  lt  14.3't  —  11.40 

•  ;t  bem»  Prolbid*  atr  t»  ano». 

.  Vltaei  i ) 

<1s  tt  •  t  *1  *  N|.  istr  RTOR, 
i  m  Ut.it  tlu»l"ii  r  *  inane  l)e 
ano.  A»  13  e  Jtt.i»  b-tr«a  Uxre. 
-  doar»'. 

n  ror.unc  innivre,  o* 

If.s  ralt-U*  e  inna-lJaa  4»  14 
ti4i  —  ltJ»  -  II  -  ».4i  » 
: !.:«  hor je.  Llxr*.  tOrteon.  Cl- 


FILMES  E  COTAÇÕES 


Filme»  que  coariam  da  pra 
cramaçlo  «ctm»  •  •»  enqoa- 
rtram  rtrntro  da»  ergotnt»  ta 

mplm 

“As  façanha*  de  HérefUr»- 
tnuoável).  “Oualo  rt.  «ik»“ 
(bnml.  Keereseu  eon  nom»  » 
bil»"  («ofrlrel).  -Rlrt»»r»»l. 
me»tre-e»eartae*  (Vimi.  "RtiMe 
rand-nle"  (tafTlvel).  “Oe  def 
manrtemenioi"  (eafrlvel).  "O 
homem  rto»  othaa  frios"  (mtrt- 
v»l>.  "dot  e  sangue''  tmaiiV 
“iNsl  a  Imperatrtf'  ir»ta»tel) 
a  -Totó  no  tnf*«-no"  (sofrível). 

Rio  pasartoi  em  ao«»  *•- 
rtita-rritlea  me»  qu»  mneenu 
aunclot 

"A  ponte  rto  Itw  R**l”  *» 
tiutmli»  IndMnásvl"  --AMen- 
sor  pera  o  nrtjfalso'  “*  tor¬ 
tura  rto  *nínelo",  “Klai  querem 
é  casar"  •  F*»rt*»l  nriglue 
Darrtut".  "NeiegamlH  par»  » 
Inferno".  “O  peqoeao  tnsiUvV 
q  "O  bali"  vermetba". 


CAPRICÓRNIO  'De  K  de  deremhro  n  20  de  J melro t  — 
Bom  dl*  para  promover  reíonnua  diveraai,  em  qualquer 
«etor.  Horus:  7-13-19.  Números:  328-479. 

AQUÁRIO  (Dc  21  de  Intielro  a  19  dc  fevereiro)  —  Tudo 
se  encaminham  pnra  «s  melhoria.»  Já  eeboçidas.  Hora»: 
7-19.  Númeroí:  «11-028 

PEIXES  'Dc  20  dc  fevereiro  n  20  de  marco*  —  Melhoram 
u  perspectivo»  para  o  fuluro.  Atlvldndc»  práflee».  Horas: 

7- 13-19.  Números:  331-003. 

.ARIES  tDe  21  de  março  a  20  de  abril*  —  Bom  para 
a  maioria  da»  atlvldsdea.  Seja  precavido  e  dillqcnte.  Hora»: 

8- 13-21.  Números:  716-239. 

TOURO  'De  21  dc  nbril  a  21  de  maloi  -  No  penúltimo 
dia  do  més.  nada  poderá  tentar  de  Intercwante.  ma*  poderá 
anollMir  algtm*  ca»o»  ureentes  Horn*:  8-14-19.  Números: 
701-349 

GÊMEOS  <Dc  22  de  maio  a  21  de  Junhui  ~  a*  projetoa 
devçrúo  eer  submetidos  t  um  exame  detido,  n  fim  de  ser 
vigia  qualquer  fulhn  que  contenham.  Horas:  8-14-10.  Nú¬ 
mero*:  381-983 

CÂNCER  (De  22  de  Junho  n  23  de  Julho»  —  Bom  para 
»  rotina  e  o»  enso»  sentimental»  Já  consolidados.  Hora»: 
8-19  Números:  322-489. 

LEAO  (De  24  de  Julho  a  23  de  agôsto»  —  Adlc  o»  as- 
simto»  mal»  importante»  r  cuide  dn  rotina.  Horas:  8-16. 
Numeras:  613-296. 

VIRGEM  (De  24  de  a?ósto  a  23  de  setembro >  —  Dia 
calmo  Progresso  material.  Horas:  8-13-20.  Números:  609-371. 

LIBRA  <De  24  de  setembro  a  23  de  ouiubrol  —  O» 
negdclo*  poderão  lograr  íUuum  impulso,  prejudicado,  em 
parte,  pela  Indecisão  Horns:  8-13-17  Números:  782-309 
ESCORPIÃO  (De  24  dc  outubro  a  22  de  novembro»  — 
Adie  o  que  fór  importante  Horaa:  8-14-19  Números:  651-884 
SAGITÁRIO  tDe  25  de  novembro  a  21  de  der.embro'  - 
Um  din  Incerto.  Rotina  e  iHcnçuo  ntu  coisa*  que  flíer  Horas: 
a- 14-18.  Numeros.  402-349. 


voem  cm  busilw 

com,  a  a&ofcskaje&fr  das  j 

LOTERIA  FEDERAL 


p>4 wm* 


rT*W!Mk7«M 


r»i  ■  •  f  t 


LUTA  DEvOCRaTICA 


Invadida  pela  enchenle  a  cidade  de  flo¬ 
resta  -  Arrombado  o  açude  Poço  da  Cruz 


luta  sindical 


Recusou  possogeiros 
embriagados 

roR  ««o  ror  prrbo  o 

MOTOR  IHTA 

O  momrUiU!  pn  flssioiMl  Cae¬ 
tano  Prancueo  it»  Hl)»a  <iltM 
BxrAo  d#  I-i:ft»«nl  <0  Rp  Ml», 
na  madrugaria  Ur  xábaúo  ulti¬ 
mo  rir  Praçr  do  Lido.  onde  se 
achava  ront  o  seu  táxi  c1,*»» 
DP  4-M-se.  íol  iletldn  por  um 
policial  oo  J*  Dl*  no  momento 
rm  tjr.c  ar  rtKuaava  #  Rtender 
t  »i»  p»»-.-.  j-lná  computam- nie 
tn.bri  ig*'!a»  O  polirinl  IrvuU-o, 
brm  como  ac*  dois  ébrli*.  para 
aquela  dependíitel»  d*  policia 
onda.  um  dUr  fftsoem  r»t  lata¬ 
da»  forniu  atirado-  no  t.uirr. 
Pu»t*ri'>nnent«.  o,  alceolatrn» 
foram  idemfleadte  como  dou 
soldado»  da  PoPcIa  Militar  Ra¬ 
tavam  fc  p*.-ana 
O  motoriru.  ontem,  compa¬ 
receu  k  noma  rcdaçko.  para  um 
»P*lo  á*  autorldadrr  competen¬ 
te.  poi»  «maldarwi  uu  i  prtaAo 
Injiu-tu  P*d*  «aja  tomada  a 
providência  nacatakrla.  a  tlm 
de  qttr  la'r  nbiiw»  de  autorida¬ 
de  oejam  evítadw 

Or  lo«é  dr  Albuquerque 
M-mn,  n»nx«  4*  a«c»a4»4#  4x 
««minto  4*  rirH 

oorsess  srxr.siR  o« 

HOMEM 

r  ar  Prosem  <a  o»  to  *•  i»  b 


A  Rua  Ircn-  enoahtra-se  abnnaonao»  A»  manilha*  dc  ea- 
ireto  tMáó  MUMrmdaa.  Aà  Ur  Ittc  pftraftm  à*  porUn  ®»io 

e  dr/  dts*  ninurrutlvoa.  k  e«pera  do  cawuiháo.  O  mau  cheiro 

*  11  nÀo "ha'  h.<.  ah.  Hk  lixo  e  eícuriUAo  luiundlelt  na*  rua.*. 
Trevu*  a  frdrnllna  K  o  >hrfc  da  Llmpraa  PUbhca  da  Prefei¬ 
tura  *  incapo»  da  da-  uma  voltinha  por  aquela  rua.  encravada 
no  soiace  dr  pute  eeittral  da  cid une. 

O-  morauorm  reclamam,  mu  i  n  clifle  da  1  imjK/a  Public* 
faa  ouvido»  d»  mer-  adnr.  encontrando-.c  alaun»  ah  leatdeme» 
rom  o  nmpd-llo  d»  em  grupo.  Irem  dlretamente  ao  pveieito. 
qur  deve  e»tar  nulo  corinhado  pelo  auxiliar. 

Xinguem  pode  later  refetçáo  n»  Rua  Ireno  Quanoo  o  tm- 
cado  entra  n»  bóo*  »em  acompanhado  da  aohretne.«a;  —  O 
mau  rhelvo  do  lixo  «  tiaa  porc»ri*»  oue  atapeum  a  Ma  pu- 

OlIOf . 

Br  o  Prefeito  nlo  ordenar  providenciar  Imedlalaa.  aevia 
moradorea  «0  lém  um  raminho  Botarem  o  aaeo  ka  coaxai.  d*i- 
rto  a»  dr  Vila  Dioio  a  rua  imunda... 

Temo»  em  mio»  quatro  reelamaçoe»  R  o  Zá  da*  Bala* 
quando  perguntado  conto  ral,  nlo  dU  mala  qu*  vai  “naquala 
haaa*. ..  Anda  amarelo  eemo  flor  da  algodko  «  oora  o  Olho  a* 
eór  de  goma  de  balata... 

Coitado  do  Zé!  Criou -a*  o  b‘chmbo  cheirando  lama  da  ta¬ 
rada.  rm  Macem.  Creietdo.  aguentou  calado  o  mau  cheiro  doa 
trapiche*  rnlupldoa  de  auruni...  Vem  par»  Caxta».  a  on  na  ri¬ 
lho  mcdlrn  K  ela  que  o  candangue  é  eniocaoo  na  Rua  Irene, 
como  ae  iftrn  peraegtiido  por  um  deattno  mau  cheiroso... 

Maa.  Zé.  aguente  a  mko’  Cada  um  trm  um  dia  •  aeu  dta 
chegará. . . 


Por  WALDIR  MANSURE 


RECIFE,  29  (Tronspre»»*  —  0  govetnodor  Cid  Sam¬ 
paio  telegrafou  oo  preiidente  Juicelino  Kubitschek.  dl- 
reiomenie  do  munictpio  de  Arcoverde,  pedindo  provi¬ 
dencia»  imediato»  junto  oo  Cepartomenio  Nacional  de 
Obro»  Contra  os  Séco»,  a  fim  de  socorrer  a»  vitimo»  dos 
enchentes  que  volteram  o  cssolor  diversos  cidade»  do 
interior  do  Estado. 

Informa  o  governador  que  o  Rio  Pajeú  transbor¬ 
dou.  invadindo  a  cidade  de  t-ioresto.  A  populoçóo  aban¬ 
donou  sues  cosos  Continuo  ch.wendo  torrenciolmente. 
Mais  de  vinte  residências  na  cidade  de  Floresta  |a  fo- 
rom  destruídas  pela»  águo»  (U«  estão  oleançondo,  tam¬ 
bém,  o  cidade  de  Flòres.  Numeiosos  casas  residenciais 
e»tôá  na  iminência  de  ruir  A  Serra  Talhodo  foi  total- 
mente  inundada  0  distrito  Je  Sáo  Pedro  no  município 
de  Ouricuri,  está  igualmentp  inundodn,  em  virtude  do 
transbordomento  do  riacho  da  Brigida,  que  se  trans¬ 
formou  num  rio  coudoloso 

O  tráfego  na  Estrada  Salgueiro-Parnamcrim  foi  in¬ 
terrompido 

0  Açude  Poço  da  Cruz  foi  arrombado  pelo  violên¬ 
cia  das  óguos,  ficondo  totolmente  destruído  a  loeolldo- 
de  dc  Jaritoco  Quinze  mil  pessoas,  nesse  lugar,  estáo 
desabrigadas 

AC.RAVOf  M  X  Sirt  .M  AO  NU  MIO  OBAXDI.  DO  NOKTS 

NATAL.  »  iTrait-prc**)  —  Auiavou-se,  ho|e.  a  altu»"io  n«»- 
I»  Faiado.  com  a  elavacko  rm  mal-  de  um  metro  do  nível  do  R.o 
ACU 

Aa  atito-uladcv  lemem  que  *•  agua-  invadam  MuvorO.  env  vtr- 
luòe  dc  uma  •lamma  aberta  d»M»-  onicm  k  noite  na  darraqtni 
<te  Açude  Apanha  Peixe.  O»  2<S  açude»  pamcularet.  ru-uintca 
no  rur-o  tio  Açu  foram  atremlrdrK  o  v  He  ApKll  esta  «ubmci  o. 
ctuAur:  ut  >%o  maimckdo  nonato  mta  im  ndada 

TERR8INA.  30  (Tran»pre  •  >  —  Notl»-taa  procadvnte*  d«  buo 
Raimundo  N.  nato.  rveate  Eawdo  injotmam  qi.e  «qu'.a  cidade  esu. 
complcumer.M  inundada,  em  conneqliencia  òo  trantboraxnvenio 
de  vkrifc*  rto». 

Dlvereaa  caxa»  ruíram,  cinco  açudea  foram  ariomb*dt».  e«i- 
Unaa  de  paaaoaa  eatko  k  mingua  d*  auxtlm  O  govamado-  tio  Ka- 
tado  movimenta -ae  p«u  anorrer  o»  flagelado»  de«*  verdade.nv 
catkatrufe  que  ac  abalexi  i-ôbre  o  Piauí.  A-  chuvaa  no  interior  do 
IS-tado  continuam  caindo  UirrenclalmenUr. 

K1.ORt.ANO  MTA  ISOLADA 

TEREfAINA  3#  ti  ranapveaa»  —  A  cld-utc  dr  Florlano  tol  atin¬ 
gida  hee  por  ònu  inundaçlo  «upcrlor  a  d*  wdoa  o«  anos  ante- 
injrrt  Im  tréa  dia.-  -uni  comunitário  telegráfica,  é  mm  dllicul- 
oade  que  »a  autoridadce  lonits  pon  -nuvm  pedir  *)udn  ao  formtu. 

A»  rodov  iári4 »  eatáu  Intranaiuvi  j,  em  tottive  aa  nireçôc  .. 


Kltt  IIIIIRU  LPÍIVL4MI,  •  um  Air  A|I«R  *  lli  uirvx 

rapaco  de  tem  .i  .laja.  tornail.*  uma  realnl.iclr  a 
aqulalçk}  do  Palác  o  Blndlcal  do-  Trabalha- 
dorri 

O  *r.  Ci.-u  Oranckeo  l*ereiru  aa  União 
00»  Fcrivviarui»  do  Klo  úrande  du  fiuL  falando 
alvse  que.  na  qunhdadr  de  iirealdcnlc, 
desde  Já  apre  .tita,  em  mine  dr  sena  reprr- 
«eiuadoa.  a»  derldaa  rongrntulaçóex  ao»  trnbu- 
Ihadore*  raridci*»  prlrv  alto  c.  ptrno  de  pv>.iirMt- 
çàti  Mnillca!  bem  drmon<trAda  na  caninunlm 
ora  uvetnda.  que  s  e  tlu  .  ouqul-tu  de  um  ot»-*o 
que  venha  eenir»l:  ir  todoa  ti*  orgar.ianv*  sin¬ 
dical*  dr»- j  neitônolf  Rspera  umbrtiv  que,  a 
ixtmiklo  du-  .á.-hmli.v.o  1-  rato.-;-  («-  ur.- 
rho»  proceaaem  Imedla-a  re‘.> 'ntilcaçko  do  go- 
Vtmo  ratadunl 

Ao  terminar  »ua  palcura  o  líder  >tndi<  >1 
gaurlu»  dctxtni  paieniado  qur  iva  III  Conren- 
çfcttqpcn  Trabalhai  ra»  do  Dlatrlto  Federal,  aa 
or*nnlzaçòrs  vndlea:  do  aeu  Erialo  nko  ttel- 
xarko  de  exprimar  o  tnlerval  apoio  e  --ollda- 
rleiiádc  k  lnáciita  i nv intliruçán  líu  alrtçarct- 
rm  quanto  o|io*ttina  •  tnerlidrla 


Hnjr.  entopem-ae  aa  narluaa  doa  moradorea  da  emUnt 
Ma»  um  dm  a  ma  do  Zé  poderá  estar  cheirando  a  perfuma 
Jean  Patout 

AANt  tlO  RK.M  f  ANÇ  A 


Um  rio  de  uísque  corria 
nas  ruas  de  Glasgow 


«Ima  tkigus  d..  diiMoMi  p«r«  a  M«*  |*«*  f Dpi# *#funtiv<»  «  <*  -qm»ruwM 

tttn  4  «-•  4|.  •  ffldn  pe»r  iRi  trf»  DU» 

I*  f|'n,«r*  ri»Rl«f4.  ii|Knii«.  mm  nn«f|«i4ii.  mim,  o*  r«frn  4»  ««• 

ii m 4  ihâ|M.  p*r  F^«lro 

riirm.  «I  M.  Am  idn  iv.dibm 

é  m  bih*  #  tf*  «iKkké(Nli  |M»r 

“  4lv»r»  Itirutt.  *mH  n  Lá»»  "lill* 

ph  Cr»*oH4*ts  4»  VI«ò«laM. 


Nomeada  uma  comissão  para  averiguar  as  causas  do  incêndio 

l.uuuour-io  (lar  ullluiu-  iln'o 
eemarmv  e  a  policia  procura  f»- 
elarecer  ve  existe  sabtiUvem, 
o  qur.  em  tace  da  treqltèncta 
dos  iletuvrtres,  nko  seria  impw- 
atval.  O  prefeito  da  cidade  or- 
uanlxou  uma  mbscrlçio  popu¬ 
lar  para  ajudar  na  (wnilllnx  dna 
vitimas  da  '  mnlor  caiáslrote  ti» 
hlstòrta  de  OlasgW.  A  i*r- 
quL-i  do*  onie  bninbeirt)*  de*u- 
parerltUiH  fo|  tnterrv toplda  e.n 
lace  do  riscc  de  dexnvormi»- 
menu-  d»»  patedev  «dbre  as  »u;- 
ni*  i  oe  salvamento  que.  depois 
d-  11  hora»  de  irabaiho,  amua 
náo  hxviam  conv-guldo  remo¬ 
ver  o»  e-.com broa  sob  o.-  ouvis 
etiláo  sepuPatlas  aa  vitimas 


Borbcirot 


OLAbOOW.  J*  tK  P  > 
Cinco  Ivoru*  depola  de  duuilns- 
do  o  Incêndio  dos  depoaliaa  de 
OlasgoA-  que  custou  a  Xlda  dc 
10  bombeiro*,  um  rio  d»  uU- 
que  proesesul*  o  «eu  curso  nn> 
rua?  Mrmhn...  Nko  *e  P”de 
avaliar  u  tolul  dos  pre Julx--», 
maa  calcula -ae  que  furam  per¬ 
didos.  pelo  BMtUk.  quatro  mi¬ 
lhões  dc  litro*  de  uwqiir  que  -e 
rnoaotrávtm  uo*  deposito , 
liem  como  considerável  p»ru 
dos  depõrltc  i  o.-  ftmo.  O  In¬ 
cêndio  ass-iiniu  prnporçOea 
ütemtrioraa  quando  v»rta»  ex- 
plosóes  produ/ld»»  pcl®  vrpo- 
re*  «Icodliev  levsnisrsm  cha- 
ma»  de  trinta  metru*  ae  alui¬ 
ra.  Em  consaqliánci*  do  oe»mu- 
roronsmemo  dsc  parede»  do  edi¬ 
fício.  morreram  (amegado»  i» 
bombtirtv  qua  che«*v»ra  paia 
combater  o  mcendlo  e  que  »e 
er-ontravatn  no»  ve'ts  vticuloe. 
Mac  duas  mewnaa  que  mora¬ 
vam  em  uma  cess  vixmha  • 
rui*  morte  «e  tenun  fir*nv  en- 


*.  íl*  «  O  pedian  Ir  rvajnaiiinrnio  uls- 
mrira  piiHII-  rui  lumuiUSo  |M-lo-  kartwln».  n» 

»r.  j»  »-IA«  ka«#  d'  Cr*  *«•».«•  fltt»»  •  m«l« 

í  ij n.  .Sn  o  BA  «4»nr*  s  nrtulviçArt.  ainda.  nl«  o  vnlnr  V  ilitrmar  n«ári|«ri, 
ida  mi),  na  ch*«»u  *•  mân.  a.  rnlldsdr  «•-  ptnM.ni>  «•  fte*r*P  rm  pro«- 
rnfSn  a  nat  transi  P»>»  rxinitar  •  arvnnla.  wenlmraii»  »  rampsnh.x  dr  rtpan- 
itrtrrmla*  a  *»mrnlr.  na  próxima  «wtiu  r  ia»  én  x-nlx»  hoRltaljr.  oninn. 

mtr  ar  piolrr»  trr  pletuna  notlria  11,11100  niMrtirntr.  rntiriaiiUn  4 
a  rrtprtto  tio  prtlltlo.  xlxtn  qur  dr-  anuinlSmls».  érridararnlr  rqnlpa- 
lirntlr  dr  d-llhrr v- àn  dr  aiounMrls  4.,,  ,.  ,i-|r»r.l>«  dr  kln  Paul», 
rlnt  rtnnrrxadnrr,  pvr»  a  pmtntic-»  a  In  i.-intir  r  4r*t.  Capital, 
da»  itrm»"-*ir,  «  rt-lr-.Rpi  d.  ia  *  tdflin.  qur 

1  ia  mSnlhailorf*  nu  CarHt  tr-  xhranxr  a  RI»  r.frndr  un  *ul  # 

.,*>  r)a  Min-i-m  •  tramfrrdnrl»  MorceneifO*  «xnts  Ciiarvn-.  f»i  rnxltdx  dttj. 

>.  ••rtir-  dr  iMimlf  para  a  1 1*  ■  irtnnx  *rndn  qur  uai.  flrxxA  rm 

in»»-«  <•  bvxirtt*  Irtlrril.  sntr»  prm,.rkr,  m.-rrnrim-  *»>*«  »lr|,r  r  nutra  rm  a*n'a 

„  da  mnlrat  r.  arrxltt»  (#|||  ,  „\prr ;ji)nrr«  a  triprlto  «u  14  ,1a  Para  «ia  Paulo  to,  m'»> 

,in  iv.i'  ''-si  ■  I  tsn*  »  l*nv  nr  raUtial.  r,l«lftdi«a*  r  n-ata  •rellrl  Rdtm  »  ontra  Sa 

•u#  •  aionMtesUa  »'lr  nio  xrnha  rjlw  nprra-la.  alndx,  tan-  antrrtani»  »*  *  tl-  >  n»t»r*  iinrntn 

.»,»<  -->  -*0  a»  r.unadr  nnn.  na  r-iaia  rrro.  X,  proanorort  t«  »l  n«r  a  .rolinr  V.ldrmar  R«- 

>1 .  m-.n-rrdonila-  <ln  vtini.lrri»  dnt»r.  lamli-nt  dr.r,a  m  talar 

Tclefotviíto»  do  Ttab.ilh»  p-rj  a  .nbiçSn  dn  oi<-  >d«r-ih«.  dr  Ram  \  »m  lai.»  a. 

blrma.  »omrntr.  trr*  d  «n  tinal.  dr't{rcu.  r  par,  |a^«  la  Utlrrmi- 

“  „  nirtaoi-tai  |,or  tuna  dr  Irl  n,  prnxim*  artis-frlr»  rnm  a  pra  nau  a  «brrtiu,  dr  rimronrn, 1. 

I.  «  MO  Podre  ludirlarm  ,  dr  rnn, lli.rVu.  «mirpara-  «dkltra  pira  ,«n,prt  d»  material. 

IntdbKO  trm  a  mrnriU  dr  trr-  manto  \arl»a»l  dn  Trabrtho.  »» 

,1,11*  Iii»r.  rm  «r  •  t\»r .  11*-  b,\r  dr  -V».  p*r»  I*.  ralirlo,  nr  Novo  ROmí  poro 

rn  ,  «mper-a  n,n  i>«  rr,pr|u«.  (  nito  ndl  rrurrlrn.  r  par,  n«  ...  ,  —  ,  ,, 

L.  ,  4rr  sa  diiqui  la  rOHr  I  arr  *,  i«  mil  rm  dlsntr  r  p  ••  «r  la-  milVIttre  00  TrRbOlhO 

,.l».  r  rrnntr  ....  rrfrtf».  t.m  trt»  dr  frt  Í-M*  .  ..  „ 


CAEFESF 


Corri» 


Clemência  na  inauguração  de  Brasília 

Querem  o  apoio  de  Tenório 


RECRUTA  21 


lato  nennleceu.  O  jornalista  Renha  do  OaMneU  do  chefe 
de  Poliria,  recebeu  de  «eu  coleta  Menjamim.  nm  re,*do  actmv- 
panharla  de  am  numero  de  lelrfune.  a  trave  d»  qual  deveria 
procurar  p*r  d.  Rma.  Imrdlalamenle  frr  a  llgacáo  para.  em 
•egulda,  largar  •  telefone.  Olhou  em  folia  e  tornou  a  Ugar. 
—  Minha  senhora,  ma»  quem  fala  é  o  Itrnli*  —  dlaae  ete  àa- 
peramrnM.  e  proaaegutu  —  e  fot  a  d.  Ema  quem  deixou,  um 
recado  pora  mim.  I*e  repente  o  Renha  deixou  cair  o  fone  i»« 
gancho.  Tornnu  a  olhar  em  redor  dr  dl  e  falou  ano  eompa- 
nhrfrox :  -  Mas  bar  numero  Benjamim,  é  do  Jardim  Zoolugteo 
e  dlwram-me  qne  a  d.  Ema  náo  r»lá.. 


>•  *n  .iifrcd  un/  fiorrirefs 

rodc:ti»,  pera  u ma  completa 

rrçc  uri  uçfl'< 

R*i;i  oomUdáo  de  dcuti-t», 
confiada  plenamente  na  tnter- 
ceatdo  tle  v.  cxa.  ccpera  que  o 
pre.-entr  pedido,  tenha  na  sua 
hunvena  e  respeltabiliaima  p«f- 
100,  0  impren-lndlvel  apoio  pe¬ 
rante  a  suprema  autoridade  do 
no.vo  Rala 

Ciente  da*  providencia»  de  v, 
exa.  valh«-*e  da  oportunlisdn 
qviç  te.  lhe  oferece  para  apre- 
aenur-Itie  o»  seu*  sinceros 
«'Trndectmentcsi  pur  é^e  ato  tn- 
te  iramente  cristão 

A  COMIBSAO 

Ca*a  de  Detenção  de  K.  Paulo 
XC.-13  —  Av.  Tiradenter.  331 
Sáo  Paulo. 


Dc  <tm  u  deten- 

tloo  da  Penitenciária  de  Hko 

Hinilo.  o  deputado  Ttur-ito  A-a* 
vnlcanll  recebeu  *  eegulntc 
carta: 

Sáu  Paulo  fevereiro  ae  14M- 
Deputado  Natalfelo  Tenóno 
Cavalcanti. 

Palaclr,  Tiradente»  —  D-slrito 
Pederrl 

A  comlus&o  abalxo-aavinada. 
da  Cata  dc  Detençko  de  Buo 
Paulo,  tonhecedoia  da.-  suas 
alta»  qualidade  de  coraçáo  • 
de  homem  público.  »e  permite, 
vam  mui  rt.-n»i»,>orr.ente,  com 
a  presente,  lembrar  k  v  exa. 

com  a  -tatiut  t>»  1  *  huMO- 
rtCH  da  Inanguraçio  d»  nora 
Capita!  i*  noste  Ptifrui  es- 
pern  ae»to«ouMute  un  «<o  no¬ 
bre  e  humano  c:  rua  txcelen- 
cta  o  cm  nenfe  tenhor  Pru  1- 
rferifc  da  r-piibllrc.  a  /a*-oe  de 
truloi  o«  dcfenfoit  do  flrosu. 
reditiindo-ffies  fl  pena  que  ae 
euconfrom  etndenaáui.  dando 
CMfin.  a  mu  to»  tiomen».  oipor- 
funldodr  de  roífor  00  «no  da 
prdpria  /amPin  r  do  sociedade 
puro  timo  nora  u»d«.  certo*  que 
C»lc  monJtdnimo  a»o  de  cletneR- 
ckj  t«/i*fre  uo  erjarifo  de  quem 


raa  -  Mela-  «iaflw-aa  pau 
v  srirs:  e  inenrebe 

ORTOPEDIA 

CAMPONEZ 

Rt  .«  IX/  f  .WiUADO  U 

TKL  :  31-2971 


O  promotor  Maunlio  Bnino  deve  Kr  aruuoo  come  o  tmico 
re.p-ruuvvel  pela  a  aUeolvlrkn  de  Ronaldo.  Cometeu  dota  grave* 
erro»,  Pnmelro  deixou  de  interrogar  o»  tm  prrtfcs  frente  aos 
Jurados.  Segundo  permitiu  que  losa*  uvluido  no  corpo  de 
iLradc-  um  rstudnnt*  de  direito,  Já  mllltsmlo  na  bsnea  dt 
Romeiro  Neto. 

- *  - 

As  fotografia*  mandada*  dMríbuir  pela  delegado  Hcrnie» 
Machado,  a  feitor  do  prareaeo-faru.  á  epoea  o  rrtme  do  Socapd 
eram  bonita*.  Apreorntavam  aquela  autoridade  apontando  um 
globo  nnlxrraal.  A  foto  foi  fHIa  era  um  aleller  proxlme  k 
*ua  Delrgacla 

O  Serviço  tle  Cenaur*  do  DFPP  e*uv  funcionando  a  con-, 
tento.  Nem  mesmo  no  pertodo  de  Momo  houve  ••bronca”.  K  que 
0  inspetor  Pedro  Chedlack,  k  frente  daquele  importsntc  firgko, 
dono  de  um*  boa  conv-er<a  .  está  agindo  com  n  cabeça.  A  no- 
meaçio  daquele  inspetor  pora  a  Censura,  foi  um  ato  arertarto. 


consultas  com  radioscopia  crs  100.00 


a^i-aru  laritrr,  *r»q*t«  t.vf,nnr„UA  t-teruioas,  l>->f(,çx-  «1 
«  ,  vi>Hir*  1  tt-aien-  e  enanea»;  Kiead»!  «*»•» 

arrt.  «•  ÉVrra,  Mrr  ,prr>et>  teexm  InSIrailoxi  KerlSa-  aa-  Rei- 
«II  Sraiir  4.  I  ur  Orrrarlir»  0*  Gart.tIVI*  N»rtr.  OOP*,,  t  OlMi 

I  I  de  Iponemo,  76  Copdcobono  Tel  t  57-3253 

oit,  ut'H  d»«  »  â» 

nego  mm  ar  oa  n.tvira  movtrb* 


Gratifica-se  com  cinco  mil  cruzeiros 


te.  ar.  Walter  d*  Bouaa. 


Apo»  a  Uberdade  do  et-tenoau  Bandeira,  o  Recruta  31 
auvtn  a»  pergunta*  dlrigtda»  ao  et-miliUr.  Koram  a*  mal» 
dltparatsdaa  cm  matéria  de  reportagem.  Jk  no  dia  «egulnlr. 
a  InocenU  do  Hat-opa  ouvi*  peia  manhá.  a  «egntlnle  pergunu 
da  rcprcxenuai*  dc  um  orgko  comervador:  Trornl#  Qtul  a 
primeira  rttlea  que  a  prnhor  tea  ao  lecunUr-Mt  no  mu  primeiro 
dto  da  Hbrrriadf”  Ora.  u  nne  «p  lar  ao  Itvanlar.  Eaau  M  aa 
como  rtrmplo. 


0  cachorro  foi  o  pivô  da  cona  dc  sangue 


rutomn-i»  deupoteclu  >  *' 
nu»  fMidéncta.  a  Rua  P-dro 
Rabelo.  01.  em  Rochit  Mirai.d». 
n  rr  Jackaor  Nertno  Paulo, 
com  II  ano»  de  Idade,  usando 
orulc*.  trajando  calça  e  bluiio 
arul-martnho"  A  *ra.  Ceirien 
taicla  da  St  Iva  PRUto  pede  pera 
loraltaar  o  poradelro  do  °eu  »*• 
pOeo.  deeaporeetdo  de  cd*a  de«- 
de  quartu- feira,  dia  18  de  mar¬ 
ço.  Qualquer  noticia  podrrk  «ar 
dada  uara  o  Póato  Pcdlclnl  de 
Rocha  Miranda  ao  ar  Silva 


A  Subicçto  oo  Encantado,  racrntemente  inaugurada,  toi 
entregue  ao  Oetrnva  Emkni.  O  grvto  do  coronal  Jogues  foi 
bam  ueolhldo  Trau-«  de  um  pnilclal  que  *  mor»  no  aervlço”. 
O  mundo  do  ertmr  na  Zomi  Norte  vai  sentir  diferença  de 
tratamento 


da  referida  aenhor»  e  começou 
a  dmfertr-the  golpea  a  torto,  e 
a  direito,  e  bem  vwlm  a  aua 
mk*  e  um  trmáo  da  meam», 
Jofco  ífrrelra  da  Bltva.  que  ti¬ 
nha  Ido  k  ooxlnha  para  apa¬ 
nhar  uma  faca  •  aastm  ofere¬ 
cer  reriaténcla  ao  Invasor,  aa 
regreMar,  defrontou  -  ae  com 
Adko.  Iniciando- ae  um  dualo, 
do  qual  aatu  morto  Adko.  com 
certeira  punhalada  k  altura  do 
coração.  Joio  saiu  farido  aen- 
do  medicado  no  ITaapItal  Oetú- 
lk»  Varga*.  0  me»mo  acontecen¬ 
do  com  aua  mulher,  «ogra  e  um 
cunhado  oue  foram  em  aeu  so¬ 
corro 


TCRES1NA.  3  'Aaaprew'  - 
Violenta  oena  d*  aangua  teve 
como  palco  a  localidade  de  Potl 
Velho,  da  qual  reaultou  1  mor¬ 
to  e  4  frrtdoe.  tendo  como  prin¬ 
cipal  plvò  um  cachorro.  Adao 
Evangrll.ua.  o  morto,  dono  dr 
um  cio.  vinha  recebendo  da 
aua  mulher,  «instantes  queixas 
da  v banha  que  maltratava  o 
animal,  quando  êete  Invadia  o 
seu  qtiinul.  resolvendo  então 
mudar-K  para  rs  ta  Capital. 
Traiuiferidn  a  aua  famill#. 
Adko  rimou  para  a  casa  ua  re¬ 
ferida  vlxlnha.  dona  fUimuiuin 
Ferreira  da  Silva  para  tirar  **• 
tlfacdea.  «.rmado  de  faca.  Ao 
rliecar  no  local  tnvndlu  a  rasa 


O  delegado  t  arloa  Navarro.  paalMa  qualrooentao,  e  do» 
mai*  elegante*  da  Poliria.  No  tratamento  ao*  amigo*  tem  a 
meam»  eorreçáo. 


«»«,»»  -ai  <ar»(*Ua  0»  " 

•aa,  -  I  *»*♦(*«  *o**a»  n 

4  àn  a*  Ratem**  *e  Cig  !*■*.• 
a  anaMtáa,  é.  Cr* 
ao  *  1i(l  Crt  »•*•■» 

CASA  LIBERAL  OE 
MAQUINAS 

«  cu  aua  o»  mMiR  cr 
tn.  «rova  nan 

raa.  **-n  -  <  oBairne  - 

parta  4a  Rstaa* «  -  -roxaaf# 
maa  mano, ou  aa  a ,  *»  -»• 

4aaa(e0la' 


A  transferencia  do  deltg.iúo  UiU  Noronha  Filho,  kócio  do 
"Au  Bon  Oormet".  de  pruprieade  de  Joaé  Femunde*.  reper¬ 
cutiu  mal  na  Policia.  Sabe-se  que  representa  um  cattigo  pela 
sua  Intromissão  no  caso  Afda  Cúrl. 


DR  i  CROMMAL 
ms  URINARIAS 
DOP.NCAS  SEXCAIS 

RUA  DA  LAPA  Ji 
tntilli  quseiaa  i  -eita»-l«i 
felTM  4a a  »  «a  I?  »  4a*  «•  *» 
1»  *,*,*«  •  fatelaaa  CIU1 


Nio  ac  compreende  4  maneira  de  proceder  de  rert»  Im¬ 
prensa  Vivem  a  telefonar  para  a  rasa  da  mi*  do  ex-tenente 
Bandeira  r  acenam  até  com  ameiçsv  DeerJam  enlrevtelar  o 
rapa*,  «abendo  que  ele  nada  pode  falar.  l«ao  deve  «er  plano 
do*  encapurado*  d*  Haeopé.  Mas  aqui  vai  um  avUo  ao*  na- 
rrgantra.  Bandeira  aetá  bem  instruído  pelo  xeo  defensor  Não 
dará  entrevtiiia  qne  *  romprnmrU. 


cunhe, -t  o  tinnru  modélo  que  ali  »g 
cjr.vir-  iam  urb*niz*çio  complHi  • 
hju»  t  comodidtde*,trRn.sporles»bun-- 
<i»ntr>.  tudo  isso  *  preco»  p  condicáe* 
dt  pagonriprito  excepcionais 

lotes  •  partir  d*  Cri  191.000.00 
«ngomento  #m  10  ano* 

lítolho  mu  lafo  no  próprio  focal.  •< 
■ilucéo  de  Anchtefo,  ou  em  guolque. 


Vrn4rmo>  oiimoi  dormitem»  eatil#  Itaace»  •  ChiiunSaJ,.  em 
cée  lutanho  OU  em  peu-msHtm  cotn  apenat  Cr»  !4M.M  4»  ee- 
trada  *  eutiMUe  dx  Cr»  !  *«•*•  *  huda»  saiu  êe  Jeatar,  ram 
bexu  am  extglo  Cblp**4ele.  Cnirsdx  de  Crt  I.Me.te  *  m*n,aM4*4» 
de  rrt  IW.M.  Oportualdadi-  remo  -rla  x*  rm  Rl’T  M»m»  A 
IRMÃO  -  RI  A  RaTACtO  PX  AA*.  l*á-A  -  XR_L  '■  “  *?.'! 

CO  BO  R4T4CIO.  Juete  a  l*l»í*  *  á  Ar» «14a  MOXXgNHOR  PRLIX 
M»-A  —  Irsja  —  Perto  4a  Kxtse»». 


Ha  uma  foto  na  levlsta  "Manchete  .  soore  a  liberdade  de 
Bandeira,  bem  significativa,  mas  «ò  par*  quem  sabe  de  aua 
hutárle.  81*  encerra  a  maior  noticia  aóbre  Bandeira:  —  seu 
período  d*  prvahUáriO 


MATOU  A  FILHA  DE  PANCADA 

A  Policia  efetuou  a  prisão  na  hora  do  enterro 

8AO  CARLOS.  39  'Asapreae*  no-  do-  braço*  quando  a  earre- 
—  A  Policia  efetuou  a  prtsáo.  gava.  Apurou  ainda  **  autori- 
ontem.  de  Arllndo  doe  Bentos  dadea  oollctal*  que  o  ptl  ertai 
no  momento  em  que  estava  **n-  noeo  ainda  agrediu  outr*  filha 
do  feno  o  enterramento  de  *u«  »ua,  EUn  Benedita,  e  qual  re- 
fllha  Edn*.  *  que.  apurou  *  Po-  rebeu  ferimento*  generame- 
íícia  ter  aldo  *  menor  vitime  doe. 

de  espancamento»  por  parte  de  Arllndo  Ji  cumprira  pena  na 
aeu  nal.  por  ter  *  referida  me-  cudele  pública  local,  por  crime 


Fino,  ereto.  Igual  a  uma  cigarrilha.  Mc  enleou  e  aala  na 
Raln  d*  Impeena»  da  Policia  Central,  fílngava  como  penéala 
d*  relófto-  t  conhecido  como  “Balança". 


Ao  aseumlr  a  chcfla  do  Bervlço  efe  Relacoc-i  Pública»  do 
DFSP,  o  dr.  Paulo  Joque.  entrou  maneiro,  falante  e  esteva 
«em pre  ponto  a  atender  ao*  repórteres  all  credenciado*.  Agora 
M  . |  Anda  calado  e  dee- 


Caaa  noxa  cm  prxotefka*  aam  enteada.  t«a>  1  «nortes  lu*.  far¬ 
tura  de  áfU*  e  tran.porte.  enlrex* 

ftoio.  —  Foni  INTÍi  —  AV  NILO  PECA.VHA 

N.*  lí,  rala  111  tom  O  Mmileae  P»ri  contHb«l»U*  de  IPA8F 


mudou.  E  como  mudou  **  Public  ReUtume'  ■ 
confiado  dc  tudo  e  de  todoi».  Vnl  mel  pra  burro 


Capital  *  Reservo»  I  OS  380.003.631,00 
Matrix:  Ruo  do  Ouvidor,  90 


Ru*  do\  Andfídât  W 
H\xê  Mnmuauma.  12& 

Av  MerecHt.  Flortaru.*  il 


TROPICAIS 


CASIMIRAS 


Cfifimir* 


CAMPOS 


LUTA  DEmOCLaTICA 


>  sucumbir  ò  otropelodo  do  filho  de  Rodor  na  tarde  de  amo, 
está  bem  situado  na  milha  —  V.  de  Andrade  leva  muito  f< 

»a  optnlfto  Príe-  i  marc*  «c*lPnl».  Jk  ee  vê.  »  ^wlra^iln»!-  I  e  com  VaMbí  Jí 


VENDAS  DE  FIM  DO  MfS 


UOUMt  I  O  I  I  O  B 

Imbftla  «<•  PW*  .  . .  Jf!?! 

Káatlr.  o<»  p»*a»  . . . .  É.u.! 

KuMIiw  glgaolr  e-S  porta»  #  4/6  pem»  •••»•*—•«•• 

<hlp»nriatlr  «  •  peca*  •••  . . . 

8 Al. A  Ut  IAM  AR 

4  (ultra  nr»oi/  8/11  Prta«  ...  .  !»-•••• 

MOIlUARIA  CENTRAI  01  V Al  LORO 

NU-  Me  erre  kl  porta»  - 

I.HTH.AUA  riCKNT»  IIK  CARVALHO  N  •  I»  -  VAI  LOBO 

riAZi  voo  etm  onmdo  oanhara  um  brinu» 


Oito  pArro»  cheio*  e  altatnm- 
te  equilibrado»  compóem  *  reti- 
ntfto  de  a.nanlit  ná  •  **unrto 
fácil  apontar  um  ganhador 
imlnrntf  em  tdda  a  programu- 
çio.  prlnclpalroertie  na»  «errei- 
nm  rcMTvadOA  »o«  "l*:UngM . 
onde  o  páreo  com  manor  núme¬ 
ro  de  concnrrentr.- .  deverá  reu¬ 
nir  uma  drren»  díleo.  E  a  pro- 


mr.Muo 


tar-re  novímente  com  doU  ad- 
VorMtrto»  para  ijuem  lá  perdni 
no  ulUmo  confronto.  Ao  reapa- 


dentista 

na  iavh»  «Tuinau  - 

«rgundji*.  ga»na»  a  «ertaa- 
(rir»  *»  tl  4.  Sa  a»ra»  - 
ImaiiMfi  da»  *  »  I»  hora»  — 

K  Barán  do  f  rloitlo  Ú _ - 

bali  llrt  -  I.AKOO  H4  rVlKA 

-  ni  Qt  e  nr  ciru» 


I— I  Xerrm.  3.  MaKhaet  .. 
1  Beuibolrlo.  H  Ountia 

4-3  Uart.  M.  Bilra  . 

4  Quina»!.  N»o  rorr*  ... 
M  En.-crrbr*.  J  Moinho 
“  nirmiim  O  P.  Bllr»  . 
4 — a  Oaurvnlrr».  a.  oantoa 
7  Vkelel».  1  B»o«oa  .... 


t— I  Al  «Una.  w.  Aartmde 

5  Rlgld»  J.  CarttadO 

4— 5  O  Lo.lrtirtulrt».  M. 
4  Praaa.  U  b»nu»  ... 

5- 9  Cea.  A.  RloanSo  ... 
«  Jam borda.  I'  Labr» 

4—7  (tea  Veoom.  A  Bani 

"  T  Oau*liter.  A.  8a< 


«.•  PARro  _  A»  uj,  uiiav,  . 

I  »««  MITRn*.  r*|  laia, 

#  inririNcí 

‘  i  Harnnl  I  ) 

I  Vuaca  ...... ... .. . ... . .  I]  | 

3-S  Pca-Jtut  ..w,  „  J 

•  Piar»  . |  | 

7  Irquinta  . |  „ 

I  tmhclda  . n  ., 

7  »  AOAI'%  .....M......M  |l  . 

*  Piirt  . — . .  a  i 

10  Condi*»  . .  , 

II  Ui»  Bmn»  . „  •  , 

«-I1  Viço»  . . . 

11  PamoB»  i  , 

14  pauimua  . .  . 

10  TBlntrar  .  .  I 


APROVEITE,  SÔ  MAIS  90  DIAS 

PARA  INTRIGA  DAS  CHAVIS 


1—1  raruceoa 

1  Monta*  .. 
í— 5  Pop» 

4  Po»iM  • 
1—6  Orni  leaaa 
4  Na»ll  .. 
4— T  Herelda 
H  YaiA  ... 
0  Ptranglea 


uurmivonoa  uuouia  »  oe«»#  . .  ut»  a  aai.i» 

onrraitonna  hiaúcut  *  t«íaa  ..  drt  »  wo.'*1 

Dormlion.»  ruatleoa  <l*am»  (  pocoa  .  "t*  M  too  n 

Onrmliorlna  cblpaudai*  manda  nrladaU»  atn  mamn 

francAa  buoiram  elo  .  2!  íi  2512 

aaiaa  d»  lanur  ruatlcr  .  ..  Cr4  11  ano.» 

AütUMOe  TAMBíM  AOB  DOM  TB  Cl  OB  AT*  AP  ll  HORA» 
RUA  OLIVEIRA  riGURIRKPO  14-A 
Hrm  nu  Lancn  de  Var  IVibo  an  ladc  da  Bapalarl»  ffaa  uònr 


1—1  Itapa»».  J  Rarana  . 

7  Jormla,  J.  Bilra  . 

1—7  Cirro.  3.  Banloa  . 

4  Km|.ruad«.  M  BlrlrrUek 

1-4  Burêrlnn.  I.  Bo-iaa  . 

4  Juramanto.  V.  Valoao  ... 
7  J*iaa4ana.  P  La  br»  ...... 

4_*  Ca-o.  3.  Rarma  . . 

”  C40.  A  Caminha  Pilho 
*  T.  nau»t;'aT.  A.  Cardoao 


1—1  PupT*.  D.  Moreno  ... 

-  Habltldoao.  ).  Bllva  . 
1-7  Lapldano.  P  O  Bilra 
3  Bpuf  nlk,  A  lln-ardo  . 
1-4  Mr  Bln*.  3.  Remoa  ., 
1  Mlrubrati.  3  Carlindo 
4—4  Hredrlmn.  U  Aanloa 
7  randlnho  K  lUjtonl  . 


O  OHA.VDC  PKÍMIO  -HCNUIQ1  t  POSHOI.O"  - O  Cirande 

Premi»  “Henrii(»e  PoaaoloM.  dlapuladn  domingo  oltlmo  no 
lllpodmmn  da  Ciárea.  fere  como  leneedora  a  tgu»  Karmt .do 
siud  liondarem.  enjoa  tllulare*.  ar*.  António  Cario»  de  Almeida 
Braga  e  Clllberlo  Cama.  foram  mmprtmenUdo»  |ielo  dr  Mário 
de  A  arredo  Ribeiro,  pre»lileiile  do  Jóquei  C  lobr  llmlldr».  e 
oulraa  pe»«>a»  grada*  quando  lhe»  lei  »errtda  uma  lagu  dr 
champanha.  A  íolo  »  da  cerimónia  rrallrada  no  8aláo  da*  ttoea» 


1—1  lioldrlL  JXit 
1  Oordifl  ..... 
1—3  caminlto  ... 

'  ttviampam  .. 

3—  4  >  ullro  .... 

b  furor  .  .... 

4— «  otioii  Wind 

7  llunlm  .... 
e  Anlto  . 


4*  riRin  A*  14.7»  nnuia 
—  1  4M  U77K01  —  rr»  4*.»*e  *• 

1  rrrviNGi 

Ra 

I- 1  Cfcmpi  M  ll'*»  .  M 

7  Rator.r»  X*o  ro-r*  . W 

7  citidcutn  .1  (StMndo  .  * 1 

1—4  Toarr  P  Oou  »4  . M 

*  nrnr.Ko.  W  Andi  d*  ....  48 
S  Rtdemdo.  M  Himrlqua  ..  M 

1-^  Jrbrll.  D  P  Bllr*  ... - 44 

7  Boulrrard  rt'Or.  Ti.  com..  44 
B  WTanlle,  3  O  Btlra  .  47 

•  Juar.  I  Bouaa  .  M 

4.1»  P»m»mhuc*.  M  Wlrirrlaclr  SB 

M  OandMto.  A  Rlmrdo  .  4A 
17  C*'t«o  A  Nahld  4B 

IS  T  th«  Peeond  M  Cmrtlrbo  5* 

7»  parto  —  ab  r*i  nnrAA 

—  140»  MPTRO»  -  cri  *Mt*».w 

(rrrnvoi 

Rt 

1—1  dorubu  D  P  Bilra  .  M 

?  S*Md.  P  Ooni»*  .  *» 

3  Rio  Cirande.  W  Hrnrlque  45 

1 — 4  Go»rlxd  M  Bllr»  . 1» 

1  Rn  '  .  H.  Ctihh'  M> 

*  Arrrtoario,  P  rrmurufa  ..  4* 

:  4  n»rtaí*o  A.  Santo»  "•* 

-  Calarael,  P  L»nrr  V> 

7  Prnalook.  O  D»,  iró»  .  3d 

4-B  C»n,*r,r  A  Afar-ii  ...  *» 

<1  vt«v  r  M»i»  . •>" 

14  Alll*f  A  Vrhlfl  . . 40 

(1  fmt  l.lrdo  *  Pt~*rdi  > 


1-1  Rtbo’  T..  nu» 

1—3  Otaadn-t.  A.  Sanic» 
5—3  Ingiro.  M  Bllr»  .... 

«  J  n»UM.  n  Ouctrô»  .. 

4  U.;»o  M  couilniio  . 


nthCOTd  -  Muoultno  alarao 
S»o  Paulo  naardo  etn  34-U-44  por 
Man»u»r1  «in  Kirael  U»  rnotàu  do 
»f  Hugo  Piuoioto  .  |>r>jprt»*l»dr  uo 
Btud  Ttartb».  xrelnailnr  tr.tr 
r*ijd. 

Hiru  —  MnacuUbo.  *l«tao  If».» 
tadu  bao  PaUlu.  naacldo  cm  .ó-l- 
56  por  Trltfertqu*  cm  SUduhl  d» 
crUçlo  do  H»rv  ftAo  Uarnardo 
B.  A.  •  uroprledad»  doa  »r  «r». 
Itar ao  a  Raronaaa  lelthmrc  Trei¬ 
nador  Alei-.ndit  Roatwoeowcat 
atrtmií  *  -  1  rtmmuo.  c».ta- 
obo.  Pai* na.  uaACÍOo  em  15-11*57 
por  OuavcuiM  am  Doa»  da  rcajAO 
do  *r  Heget  uuadon  »  propc»- 
oaiie  do  6  u  Uuedoci  Trr'  t»1»' 
Ooiigallno  fclJ.j 

HYPOCR1T7  -  Muoud-.u  ala- 
«Ao  Oku  Paulo,  naicido  cm  13-1* 

56  por  Coamtr  etn  Vrr.lln*  du 
crIAoAo  00  l!»ra-  BAo  Br- ardo 
h  a  0  utopnriiatU  do  «r.  Clabrl*)  | 
MouMteic  TTrr.ador  Bnm.-lno 
D  Amor». 

PAXKIIUJ  Majctillau  canta- 
nl:o  iilnltáu.  Mo  Paulo,  uaaefio  1 
ani  3U-7-ÍC  por  Coaraíi.  «m  In»-  I 
rouco  dc  rilaçAo  do  liara-.  J»U  » 
p>opr<adMic  dc»  cn  oimalda  Pr.- 
du  a  AsíUiigáo  treinador  kdio 
Couútdw. 

POROS  ilir.iuitun.  C.U. 

Parn.  j  nwiWdo  «m  M-ll  por  I»- 
Tom  «-)  Ciumtuit  da  crlac»o  do 
fiara*  li»j»r  S.  A  •  proprtndatía 
do  ir.  V att cr  VU.ua  Motdra.  Tir> 
uador:  AtrUl/a  Moraia. 

noitmrn  -  mamuiiuu.  caana- 
nbu  PuranA.  naacido  ea>  S6-l'-57 
por  Uuarcuru  «tn  ArpCtt»  d»  cclA- 
ç4o  do  lla-aa  Chantrrler  b.  A.  « 
preprlrdatla  do  Bliid  üuodoo.  Trat* 
nador:  Goncallno  PatJÓ. 

ARATAKRA  -  PcmlnUK».  alando. 
R.  O  do  M.  naaeldu  »m  1-11-57 
por  faiiauqui!  co>  Oarmaan  0r 
criação  do  ar  A  J.  PoIxoU»  da 
Ctutro  •  jmnrrltidade  da  ara.  Z*u» 
O.  Peixoto  dr  Ca«rro.  Trrtnndori 
Matirlllo  de  Almeida 
CULIXN  irx-Quirk  nllrxri  — 
Majc-llin».  tordllho.  hAo  radio, 
ttaacldo  em  17-4-47  p<*  Rouiner 
em  Ca  ha  4  a  Ua  criação  do  Rara» 
(unta  Anita  •  propriedade  60  Btud 
Valdir  Alce»  Treinador:  Paulo 
Morçado 

TAYA  irx-Que  Herai  —  Prtnlnl- 
no.  caxuinho,  Mo  Paulo,  naacldo 
em  74-10*3/  t>Of  Romn*T  «m  D- 


Ra  cortina  da  amanha  »A»  ei- 
trra-  «»  ««gulntra  animal*. 

tXUDtNHo  -  Mii-.rullt.ti  caaU- 
ubo.  e*o  Paulo,  natcldo  «ir.  14-7- 
ll«59  por  llaleoa  cm  ftojan.iit j  de 
t»iaç4o  do  »r.  Onraldo  Tlodrljfna» 
Iloriiea  e  propriedade  do  >euhut 
Paurl  Abdal»  Ar>b.  Treinador: 
Cario»  TOrrer 

galCO  —  Maaeulino,  caatanbo. 
BAo  Paulo,  naacldo  em  ll-B-33  por 
Apuro  em  iRlaca  de  criaçAo  do  ar 
BIItio  A  Prm»»do  a  proprictad» 
do  ar  3 oa»  Rlcola.i  Belom»o.  Trr|. 
nador  Uarloa  Tòrrt- 
TOWK11  —  M».ru!too,  .4*1.000 
Mk>  l>aub  naacldo  etr*  e  V-ST  por 
Riaimtac)  B,)w  fm  Amr.at»  da 
trlaçAo  do  «r  Kan  Von  Prtt**l- 
wlt»  a  propriedade  do  ar  Ciabof 
Amabll»  Nona»  Treinador  -  Jo»4 
Lsitrroco  P.*. 

CALOMKL  -  Mawtdino.  eaaiA- 
aho  Parana,  iumoMIo  em  J3-B-54 
c.e  Soo  Rata  em  Carldr*  de  «cta- 
C»o  do  ar  Dtuo  Oe-.mratn  e  pro¬ 
priedade  do  u  OI4II0  fiurtte. 
fremador  M»»:ano  Salee. 

OTIll  «IIAO  S  *114011  r 
11*7  MIN  GO: 

MAJMHEMIO  -  MaacoUnO,  eat- 
taillio  rpeoTt  NI-  Paulo.  (IbaClllh 
mu  14-7 -i-:  pot  Rt-oii»  VArai  »m 
l.  ’lui»Ua  de  <rt-çlo  d»  p:  .,nda 
Terra  Not*  !■  A  Aum-PrcoArla  e 
rroprlaUndc  do  151  d  H'J  Preto. 

|  ITtntiadcr.  ttábrha  Carraplio. 


l—l  liiirlmgtiaiu 
-  Duniio 
1 — 3  Ruiu  .... 

4  Katllhaço 

1—3  Ai,  1011  .  ., 

6  Dmi»-' 

4—7  Armenderla 

5  Pm  balado 

4  Seinlto  .. 


1—1  nu 
*  Mapireceo 
3  Xaace 

3  Hi  h 

4  Rr-,  *0 


6  Vau  ntrt 

*  Pkianai 
'  Viim* 

7  Zoada 

3—  t  n-poeme 
4  Ztrta 

*  Xotetieret.-o 
"  Zópo  .. 

10  liAótau 

4- 11  Anetlilno 
15  Dlarolo  .. 

*  Rimo  ... 

13  7uH"i  • 

14  Zangado 


Foi  a  melhor  marca  de  ontem  —  Ribol,  tinindo  — - 
Troxéba,  outros  que  agradorom  para  amanhã 

favorável»  as  ooar  marc.  corando"  entrou  na  rnla.  multo  rodo  «uh1* 
Pdromo  da  Gávea,  rcMnntlndo-  limou  do»  600.  velo  daeronUndo  com  * 

chuvas  A  rula  de  ureld,  onde  tcrmtoon  r°m  w  «  doú  quicu*  na  ai  uinciu. 
KT  parti  dos  .  xeictcv»  emir-  mutlUilndo-*e  no  melhor  ™ °^nC 

oíiimua  impedindo  -ejiim  cm-  Pela  marea  rcgLirada  e  a  r"n^ 

s‘£r»:i zst  mm» 

,.r,ô  ST™»* 5-  E~”c.mi>.  .  T,W~.  *«»  •«»>  "">»  > » 

s™.  vsZm-  ssa  "Tw».  *•—  -  *«• 

1  coTido  qiiise  sempre  »e  “<*■  ‘  reportoRfin 

.....  T»  r  \  i;l  1 1  tf  P  ARLO 

dt.-.nqu»  l)f>-  54“ 
anwa  «OU-a.-:  S 

Imrlllho  .'0—46  7.  4 
H  C-.mht  Soft— *7* 

1  o  sin*  «00—41*3/* 

fttrn»  ...  360—75* 


l*  PAItl.il  —  M  ll.£»  lltIRA»  — 
I  4 tl»  MV7ROS  -  CR7  IJÍ  MMUI» 
Or  Ki 

l—l  V»l«rv  . . .  *  *5 

*  Turutv  . . . .  tl  ,*7 

3—3  tam»rck  . .  5  Ia4 

3  Alitçli*.  . . .  7  90 

4  ka*  I  .......... 4  40 

3— 5  C7»u*tro  . .  *  41 

»  >7'.*ja  d*  'IMirld  ....  •  41 

*  l»icti»n  . . .  *  40 

4— 7  C  muaiwi  5  * 

B  litro*  . . .  II*  }" 

*  Vagahundi  .......  »> 


a.»  PARto  —  »>  17,  no» o 
I  um  W  cito-  i  It*  ;  —  • 

■ll»  ItIM.I 


BUIU)  —  A» 
t  400  MI  TROS  _ 

( Bnrm, 


1 — l  Xün>[! 

1  L*bor 

3— 5  T**h<td»ire 
4  Mont«e»rio 

S— 4  Vtrlr 

6  AgTtmnet 

7  Km 

4 —  8  Chalien 

4  Cnteltads 
tO  IdrtldO  .. 


l—l  cvwkMtua  . 

3  Cbtautt  ... 
4—5  Me*  Boy  .. 

4  Mrrt*4iia  . 

3 —  9  V4ibei« 

4  Yk  - o, 

4 —  7  Chaço  . 

í  Volutitarlcaio 
n  B»m*ni»  .. 


1—1  R»mbdU  A.  Hbrt«k«r 
*  Jnr.lak,  J  R»»04  . 

3  M,„  oo  M  llrnrlu  i«  .. 
» — 4  chIMiit  W  Anrtrud»  .. 

S  Parlileu.  A.  C*ríuao  ... 
»  rt*nr»n»a.  J  Btrrue  ., 
7  norto,  A  Rleardo  ..... 
J— *  Vturo,  L.  fi*nu»  - 

4  Tmroha.  J  PcntlhO  . 

10  Pregooero  H.  Uunb» 

1 1  Clertrdf.  P.  Pontreir» 
4- li  Cip.^ntle».  3.  O  9Ú»» 

13  Ocrrral.  I.  Sou.'»  ... 

14  Ütiiiir.  11  p.  Sllr*  •• 

15  Ottnnnndt  NAo  corre 


Aj»«na.  Y  Ai„ir.-4  1 
Cr»  A  R! nardo  ..  .  1 

At»  Venont.  A.  Banir» 
r».  D»u»t.t'.r.  4  eaa  1 

S*  PARLO 


Preelo-ct  oe  operário-,  que 
trnb'lh«tr  en>  móvel»  de 
QURibt  »  -.imo  Pa«R-e*  Oe» 
ó  Hup  d»  P»r.-,u«om.  l«9 
1YI  26-6651 


Rr-.irix  A  Ricardo 
M*  blrr,  3  llaaio* 
Herd*iro.  L  nanto» 


<100— 40  3  b 

ano— 54" 


3."  P  ARLO 

D,m  .  MiO— 9I-3-3 

A.  danloa  BIX*— 34*1/5 


1.»  r»iru  —  a 

_  |  |M  VI1.7KOS 

I— 1  ».t«ll  . 

3  Zuuluca  .... 

J — :  Uca  . 

4  Mnba  . 

J—i l  0»*i»  . 

f.  P»ll»*v  . 

4—7  V -atole  ..... 
I  La  .c^ra  .. 
4  la  Ctoehe  . 
4.*  IMKf.O  -  i 
-  I  l«  Ml  TRO» 
1—  t  rioramoiir  . 

7  Olçl  . 

4-j  knióflta  ... 

4  r»dla  . 

»-*  Pilar  . 

t  nneiT 

4—7  Pr.ça  Gare 

■  ruo 

4  paddy  .... 


advogado  dr  redro  pierre 


1—1  Albânia  .. 
5—5  Quartola  . 

3— 3  Aratanha  , 
f  OiarrrlUa  . 

4— 3  Ooodneas 

1  Monrorsva 


3.»  PARLO 

lianar».  J.  Kamo»  .  iXD— 40 
iiS,.  J.  »llr.  ...  W-?l“ 

Supertorl.  1  bmx»  ..  «00-^7  3 
U»ie.  3.  Berro»  .  MO- --8  17 

6.»  PARLO 

Carr.pl  M  Silva  MO-07  1/3 
To*  «r  P  dome»  ,00—45* 
Jrbell.  D  P  SHv,  300-74"7'S 
WUIIIU.  J  O.  Bllr»  .  VOO— 47” 
enalirro.  A  Nalüd  .  000— 40' 

Ty.  T.  SecóOd.  M  Cou  000 — 41  "3  '4 


AJUDEM  A  CASA  DE  LÁZARO 

(  unptobl  dM  i-WO 

de-uoa  a  cunatrul»  •  E»roU  ProftertoBal 

CrS  tOW  mirnialR  -  IUi I*  ww** 
pajirÁ  ^.l|08  —  p.n*  Tfirm  Sobrtnhn.  51  Mhw 
"VnKít  ?iÍ2f  cxm l!XSl4o  -«•  tllTA  DEMCM  RATILA) 


1—1  E«nú»  . 

3—5  Miei  cr  Monry 
1  Clevet  . 

3— 4  Pi.ir.iwlro  ... 
3  MOUUMUMB 

4—  «  »i  nquete  .... 

7  Murpi  . 


l_l  Verry  . 

■I  for  da  Kolta 

4-3  Sll  . 

4  Inaplraeo  .... 

3-  3  Lahatoilt  . 

4  Areua  . . 

4- 7  Tlroll  . 

I  Higb  SorleiT  . 


4  \ua  condução  ideal 
para  o  trabalho 


Matadouro  Modêlo  da  Duque  de  Caxios 

OE 

R.  MACHADO  OA  COSTA 

ln.'.p4çao  PeOeril  fMUtxo  “-V*-®1®,.  _  . 

sry5ss..g,s. 

agá 


1 — I  Orinaan.-» 
7  o*:i»er 

3-7  tioip-  ... 
4  Dum*al 
A  Cr ■■■UirhtO 

4  WtrtiM-i 

T  Loilre  ... 
M  Cletme 
1»  Octavl» 
lfl  5amoe  . 


Aproveite  e  compre  agora,  enquanto  náo 
fila  para  esta  nova  remesso. 


t—l  Duque  .... 

"  V»«'«  . 

S  J»4«n»h  .. . 
4—7  Driruih  .... 
*  non  Bear  .. 
4  Jevelln 

3- 9  Barl  P»f*r4 
4  eirlllen»  . . 
"  trepa Uena 

7  vr.lUfl»  ... 

4—  A  Jliqui»  .... 
»  perulO  ... 

18  Dlck  . 

II  ItoThan  ... 


bOMENTi  «STE  MIS 

_n _ ,  r*plda  «•  K1GAU  *U£U(I 

■  C«4»  aperra»  Cr»  I  406.00  de  entrada  • 
R«a  Cr»  660.(4  ratando  uulatda  o*«U 

,  »  itKund»  -  Bl)A 

165-A  Largo  de  falado  lei.:  t»-7M7, 

TcbcãbvÍa  m/,1»  .{*9 

BO  n  A  ABOLIÇÃO  I  mjOâ 
MON3ENROH  fTtLLX  S3»-A 
lll  A  J  A  PEKfO  UA  ESTAÇAO 
rmoo  -rumprlmne  o  que  anonrtaRio»' 


GANHE 


Ruo  Buenos  Aires,  190  •  fel.  d3-*566 
(esquina  d»  Conceição) 

Roc  do  Rosótio,  143 
(próximo  da  Rua  Mijuol  Couto 

Rua  Carolína  Machado,  433 

(em  frente  do  asloçòo  de  Modurelro) 

Rua  Afonso  Pena,  6ó 

(Tijuco  •  eiq.  Ruo  Dr.  Sjttomini) 

Ruo  da  Constituição,  44  (Povoqeou 


g.»  PARCO  -  A4  17 
—  |  440  MktUO*  -  « 
(RKTTINOt 

l—l  X»r,«#  . 

7  Canto  ...  ....... 

S  Col»ro  . . 

1—4  Tio  Peinha  ...... 

9  Lnr  1  C» rança  .... 

»  »«-*rtipo  . |«. 

5-7  Xrrer  . . . 

*  B  Doura»  . 

u  i .  u»cc.  . 

*  rmnrb  Cancan  . 

4-16  Krbate  . 

It  Rto  Tocantlne  .. 
••  Mio  Mtaalaalpe  .. 
13  M»tch  . 


HOTEL  CAXIAS 


AVENIDA  RIO — PíTROfOUS.  I94S 

Apartamento*  confortéven  #  querto»  de  primeire 
Rctfeuranfc  com  prato»  è  minute  e  comerciei 


e  largo  da  Carioca,  14  (Polemto) 


Sn *gm®° 


PROLAR  SA 


MOTEL  MERITI 


Av  Patto»,  Jó  3tS- 


luta  DIMOCRATICA 


PEDIU  DEMISSÃO 


,  qur  n*o  tem  mala  clima  |>ara  trabalhar  *m 
„  rm  virtude  do*  acontecimentos  qur  èltlrna- 
rivulvendo  »ru  nome.  o  Irrinador  lutlrlque  »oli- 
40  do  rar«o. 


VASCO  "ACERTOU"  PARA  AHANHA: 
RUSSO  NA  ZA6A  CENTRAL 


:stréio  dio  8  em  Ituveró  -  Jogará  em 
jrosílio  -  Nòo  houve  acordo:  os  joga- 
dores  Zèquinho  e  Célio  ficarão 

r*.q«r*  no  »eu  con- 
““fj.o.rlu*:  »  »in>  tle  1*v»r 
«flSriVcuroto  prl»  to- 

lit  a,  ri».'  Mll'M  O*- 

^  oJl*»  »  eMrel»  di»  tltne 
e«U  prrvuta  P»r» 
abril  rrn  Iiu»rr*  r  o 
íMmrnto  rt  *  r-*  r-a  rm 
p.^iirrinirnir  contra 

Ou" 

dTO  í  ZKQUWHA 
urVKfUO  IR 

...  _,,,io  e.<*  «  America  to- 
^5»  cm  i  elm  •  Zeq.dnha. 

.«TV  1  »ntO  do  Rio  Ncgo- 
foram  ■ '  rtílwdw  ti»o 
v  dota  clube»  m** 

L£r,  cunrmwa  whw» 

Trfépriie  »,|r,,ul  p,,r*m- 

íj  ,  crlio  o  'lub«  n1^* 

"L  ai..  »rrlU»o  n»  condl- 
*  Oírrrnda»  pet«  *'U  to¬ 
ra,  o  America  dwelava  o 
«r.  (o*inlr*r  par»  um 
*Zf  d,  ,„.cr!énciâ  o  C«n- 
fí,  a_  ,  dl',  r  qur  •*■’<«> 
iíírt.  o  -tire»  cm  cnrátor 
^ttno  »  mrdianlo  *  impor- 
wrj  «d  nnl  mifelroa  O 
nit  siix  t»r 

Ztqmnha  podemoá  di- 
,4 1*  o  Am>!it4  «»l*  dl*pna- 
,  pjjw-mc  Ai  rnll  < nuirtro» 
r  nrêmsrlo  mm«a1  Kntrrtan- 
.-/.inmtu  i.xlct.  também. 


tandldo  *  a#U  ptaiioo mama* 
amamtr  <k>  prélio  dt  *«*anh» 

muni  nuntor 

Durante  *0  mlnutoa. 
a»t*v»  ar  a»>*tm4ni*ndo  hU 

acn  M  forma  rttlca  a  ncntc*. 
mv  aarri  contrato  rrroltldo,  *•- 
ura  d»  fora. 

■rato  a  wtKío 

Dtoiitr  da  lalU  dr  vagueiro- 
cantral  limtrlqtM  lançará  Rui- 
ao  naata  ftmcAo.  •  um  )o**- 
um  «oraáltl  r  por  cartn  dratn* 
rumbtr-*e-i  aatiafitorlamam» 
dama  iwu  pOaKdo 


Ao  contrário  do  fluminen»», 
iiu*  f*r  apriiaa  indiuuual  o 
Vaarc  movimentou -ar  eotaaira* 
mrni»  untam,  rm  Mo  Januá¬ 
rio,  prta  manhã  Tampo  rádn* 
■Ido.  com  vantagrin  da  *»0  ao 
fntál.  par»  a*  lltnlaroa,  cem 
«dia  do  Pinta  r  Babará 

VIANA  na  PORA 

Tiana  a  crnirat.  qua  iam 
ocupando  o  pdatn  dr  Batmi. 
nio  participou,  por  mtar  mn- 


Flu  de  ôlho  no  Vasco 

e  na  liderança:  concentra  hoje 


riotel  Morocano 

a  ar  to  ronfdno  r  pontua* 
rtdádr  Hrauurantr  a»  on- 
rfirtra  adam  aoo  a  atrrcao 
uo  propneiânn  Br  t,un» 
r AÇA  NOP  UMA  viarr* 
ÜUQnp  tlf  CAXIAS  - 
Ratado  do  Rio 


Vorvnirf  rrrul  uctoaou  a  tMl* 
doa.  ánauunmndu  a  poaaiMll* 

itaár  «•  raatauracán  «aa  aurr- 
(la«  prrdMai  a  Oo  n«<>r  aatual 
ntamamna  l»*a  a  alangáo  4a 
riaiaa  ni»4li»  paia  a  Mrmula 
4o  TUBOKt.n  (comprtmldMl. 
daaitnarta  t  rm«aun«4n  daa 
(uncOa*  |«nilaU  Maa  iiro«anaa 
ou  prUi  fr»mli0l'O  Calaa  Bruáal 
A  Tllwa,  Itw  tal  «»-J#r 
r*cam  lltrraium  trèUa 


Individual  e  preleção  ontem  -  Pinheiro  e  Valdo,  problemos 
-  Mai«  difícil  o  zagueiro  -  J.  Marinho  continuará  como  centrol 

Pinlirlio,  »  priixamrrito  Ur  Zrtá. 
coriMurai  a  mrama  fnrmacáo 
qur  trrnunoii  o  «nrontrn  rum  o 
Hol.vliáK  .latr  Martriho.  na  /»* 
O  central  vmtlO  Altan  paru  • 
dirriu  r  entrando  Paulu  na 
latrríl  raaurrrla 


Fim-de-Semonaü! 

fir*  obi  *4^ 

mat  e  em  OlWTV  Ha  r.eue  «o 

Hotel  e  Restau¬ 
rante  Imperador 

Quanta  r  •  panam-o  ma 
forlárata  láirafla  «’<*- 
rmanoiuK  t4 

ruai  nr  rrráOBoi  t» 


ra  •  tru  (oui  r.’:  4o«  Plfllá  to 
r  \aldn  *ao  •  p(r*»iivr  pt“- 
blrniâlKáJ.  piiin.palniii.it'  a  tio 
aáfttttri»  rrniral.  «iu*  «'Iir.i  |ur- 
la  dl  li ii  no  na  uti  tlltc!  - 
lAItr  MAfMMht  CONTINUAVA 
Br  (nnlirmáda  a  auc-nrm  dr 


Nilton  Sontos  reapareceu 
tinuou  ausente 

Oniotii  a  urde,  o  «cinco  bo- 
laloipirii  •  Amarai  rr- 

untii  o  plMitrl  alvlntro.  Irvan* 
no  a  -filtn  rm  Ornet«l  Hav»- 
rtano.  lurrir.i  mdlvtüuál.  A  nra- 
Uia  rontou  mm  a  (irrartvr ,  de 


Mlum  Ma  mi.  .  u  M>  voltou  a»- 
.int  mo  tlrelnáinrilMc,  d-  <tn« 
ar  a  hava  aiaaudo  pur  im.U- 
vo  d*  omtnaAn  O  lalrral  r..- 
qurr  k)  do  Butalcain  rvaala  aru- 
uu,  :na*  a  prova  nrítnlllva.  qur 
contlnntirw  *ua  prmrrica  ou 
nAu  lálNkilo  .unira  o  B&o  P-u- 
Vo.  MT*  Ilíada  na  l  .rdr  da  ho¬ 
je.  quâBdn  liam*  o  iratno  dr 
cútiiunin.  único  drTa  rmanr- 
O  inrlu  tcwm  r,távr  »U*m- 
ir  cio  individual,  tudo  Irvando 
a  cr.r.  nur  .iluda  rlerla  frita 
nao  formar*  lio  quadro  alvt- 
n-rm  rcap..trcin<in  poawvei- 
mcitie  eontra  «  Vt.«« 


Economize  tempo  e  Dinheiro! 

COMPRE 


Pecinha  poderá  estrear 

.  ratar*  ar  aprrarnUndu  boja 
am  Ootánut,  onde  dar*  comba¬ 
ta  ao  Vila  Nova 


VETERANO  DO 
FAZENDA  F.  C. 

Uurrmdo  formar  *eu  ralrn* 
riario  o  vrlrrano  do  P» renda 
ocalta  lotrm  rm  *ua  praça  dr 
c<iv»rtfá  ou  «In  advaraórtO,  Qunl- 
q  irr  Infcrma i*n  trl-fnnrr  par# 
m  .1  cu i  r»  Trlrftair  S3 -TM 


KaiTUO  00  SORTEIO  K 

MARÇO  DE  1960 

O  usx 
O  um 
O  xm 

Q  J8  016 

o  75  aM 
O  75*44 
O  M  444 

O  »‘5U 
O  44  5U 
©  44  5X 
©  U  517 
©  U  519 


li  .tilem,  o  R  111*11 


Sindicato  dos  Trabalhadoras  na  In¬ 
dústria  da  Construção  Civil  e  de  La¬ 
drilhos  Hidráulicos  e  Produtos  de 
Cimento,  do  Rio  de  Janeiro 

ardr  Própria '  Una  Haddork  lAbo.  1t  -  Taklavtr:  4«-?53i 

Trabalhadores  da  Construção  Civil 


o  panda  de  pressão  que 
economiza  80%  de  gás! 


[leito  o  novo  presidente  do  Bonsucesso 


AGOBa 

...  to  1*1  Mf.At 

BIVOf 


«urnar.  O  preparador  vlre-oam- 
p#*o  carlora  prrtendr  bnçar 
Paslnha  »ntn  do  término  da 
rxrur.Ao,  lualendo  ir  r  Mnjr 
contra  o  Vtln  Nova.  ou  rntbo 
noa  dlitfl  1  ou  S  dr  abril,  quan¬ 
do  o»  'piolrliru»»"  Ml*  i*o 
aluando  rm  Braallla  A  varda- 
dr  r  que  rrma  «randr  curtaal- 
dadr  rmrr  oa  ctnjionrnt»  da 
embaixada  mMropolIlana  prla 
eatréla  rir  Pecinha  Todoa  o 
rntuddenun  um  allrta  rxerp- 
ctonal  a  qur  poderá  dar  nova 
feição  ao  trabalho  do  cmjunto 
dentro  «lo  *  rumado. 

NAO  HAVKHA  RKVANCHV 
Joqando,  dr»U  frita  etn  um 
bom  Rratnado,  aob  tluminaçao 
regular,  tiddr  o  Hangu.  na  ci¬ 
dade  dr  Uberaba,  montrar  tdda 
a  aua  catrgorui  de  raquadráo 
dr  prlmrlr#  linha  no  futabol 
metropolltAiio  Oa  oomamladoa 
de  Tlm  llveram  armprt  o  man¬ 
do  da  peleja  a  ae  Mo  Maae  * 
(alta  dr  ponUrla  dra  avanlra 
ter lam ur  uma  qolrada  r  nio  o 
eeeorr  dr  7*0 

A  pó-  «aar  memitro  fo|  c«fl- 
tMla  uma  revanctie.  Bui  prin¬ 
cipio  o  chefe  da  drlrgaçAo  ca¬ 
nora  ctucordoti.  Tudo  cami¬ 
nhava  para  a  aua  ooncrrUaaçAo. 
Kntrr tanto,  aegundn  telegrama 
por  tida  reeebido  ont<m  nio 
i  mala  havera  lai  |dgo 


i  1 1NUTILIZE  O 

«IJArmICOíI  CBf OITO  «CAI 


A  Diretoria  do  Sindicato,  convida  os  ar*,  «..iodado/. 
•  comparecerem  «n  mama  k»  Uroa*  para  o  plelio  rlr  l- 
toral  nue  ora  ae  reallaa  na  «ua  ande,  à  Rui»  H.idtlocl: 
1,/tbo.  78.  no  horirto  daa  S  hora»  da  rnanhA  i«  R  lionw 
da  nolle  para  renwraçlo  da  Diretoria  «  Conncllu»  Placai, 
culw  ••elrlçA«r,  aa  prolongarfco  ate  a  pmxlmn  qulnln- 
íelra,  dia  31  de  maroo.  ohedocrndo-sr  o  horirln  iictn.A 
citado 

Nfco  drlxrm  da  oompaMear  As  Urnar.  tm.s  ou.  vo,  .10 

“  - - *,-*-Tcm  o  u  urgu-i 

'caençn  c  o  reu 


de  rlaase.  fortalecendo-o  com  a  aua 
apoio,  depoMtando  na»  Urnaa  o  aeu  v 


por  7»  mo*  eontra  39  <1  cm  Lrancoi.  o  candidato  da 
up.niçi.u  elcgtu-ie  presidente  do  Bongooerwo,  pura  o  próximo 
U leniu,  rm  pleito  reall/ftdo  regiinda-felra  último,  na  *et  r 
rir  Tnxelra  dr  Castro  O  novo  mnndalirto.  dr  remando 
Melrrlc».  tomou  po*»r  na  mcsnin  noilc  N»  foto,  o  novo 
prmidenie  •»  esquerda'  quando  era  cumprimentado  prln  ar 
radeu  Macedo,  qur  deixou  o  canjo 


Mais  uma  noite  "Rio-S.  Paulo  : 
Fia  x  América,  no  Maracanã 


3  fovetot  *'r^* 
Cot*  paro  freaf* 
o  para  lroi 
lorda 

OâRANTIA  01 
SO  ANOS 


.  uenandador  dr  Frola  urino  pr- 
i-igo  dr  rral  moina  para  oa  pla¬ 
na*  d*  Oto  Vieira,  que  naturíl- 
mrnte  i,abr«|or  dUto.  J*  drvr 
irr  tomado  a»  I 
\Ao  rxlflilai  prl 
cia*. 


Ido-  HAo  Paulo.  aprmeDla  alio- 
r  baivw.  naturais,  dlga-iw  «n 
liarangrin.  rm  rqulpen  que  prii- 
i  uram  um  rntrrviaraenio  defini- 
nvo  Como  detalhe.  Ueve-ae  dl- 
•er  qur  o  Báo  Paulo  entrará  pa¬ 
ra  t"/ galar  com  »1  meemo  e  com 
ua  torcida,  a  divida  contraída 
com  o  tremendo  revia,  aofrtdo 
uo  Maracanã,  frente  ao  Fluml- 
uenae.  featr  axpreto  rol  oca  ri  et 


Pacaaoibu.  a  caemplo  du  Ma- 
raranà.  recebera,  timlinn  um 
prélio  equilibrado.  Português»  r 
Háo  Paulo  reunem  número  de 
rredenctau  l|<l*t»  l>«r«  atingir  o 
•rUmfo  Nrtn  luw  nem  trico¬ 
lor»*  iMn.leirantri..  nUo  atr* 
vc»a iMo  fa*e  que  poiaa  colocai 
tale  match"  no  quadro  de  aan- 
miçío  A»  c»mp»nha*.  quer  de 
um  quer  da  outro,  no  Torneio 


ctrcumun 


Nflo  tf*tn  d*  cpmpror, 
p*f  Rte  Mb«V  CM*  poffoil 


**ll‘ *  vlo*.  atrele nlr  meia  armador  do  conjunta  rubro 


Embaixatriz,  cantor  de  rádio  e  policiais  envolvidos  no  tráfico  de  entorpecentes 


fui  «|Oiito  dr  30.  o  drler-wfo 
Tr!u>  titular  o»  rifla*», 
ri»  (la  Entorpecente-  d»  eapi- 
ii»|  oandrirantc  «m  dituencla*, 
prendeu  dtvfm»»  radialistas  c,ui 
purticttMvam  «te  uma  hiu-anat 
no  apartamento  do  cantor  Ro- 
uerto  L.mn  rttuado  na  Ki.» 
Martin*  Prode.  cm  SAo  PuuUi 
oii  ic  tegiunio  conota,  tcoo»  ar 
«ilverttai.i  *ob  «a  Offltv»  t!a  co- 
.  atua.  Aii  >  mi  i  (UR  <ic  Uo- 
e-tlr.  lm.  apreendeu  aquelr 
(Mlicuil  a<  «rrn  at..ma  do  rn- 
(«.«pecem-e  tntro  o  q-.ic  jur- 
t  tripa  van*  d»  -i-uniAo  iuytiii. 
iffirravj  J4»uú»  Hominao  ler- 
ntndct  dr  J  mu  twunto.  •oito 
ro  O  iiMv'  rretarto  ai  #r- 
e  :>uWiCi.ftrio.  tom  «tivi- 
«inue  ti'  m  Cnp.tnl  »  no  Pantl- 
rri».  Pri-so,  t.itlibom.  Ctmir*'  Oe 
dmial-.  lei  »c  utic  «mio  o  "tel 
«Ir.  «-te  4ill«"  no  Suai].  f  ,fdn- 
luado  na  distribuição  dn  tliogi» 
nnra  o  radto  «  i.lcvtsfto.  Dlv* 
ter  «ofrldo  eMialtcanumlo  na* 
nnaU  ceTiectehiiadn.  ftn  m.-ao 


du  que  moveu  prooe  *o  contra 
a  PÔtlrí»  piiuU-U.  Porto  em  li¬ 
berdade,  (cm  para  o  Rio  de  Ja- 
r.ti.v  ho-.dando-.*  num  hn 

tel 

DETETIVE  T1UR0ANTE 

Pouco  tempo  Itnrlo  que  e.  tu- 
v»  no  pio.  Paulo  Santtoso  lui 
procurado  pelo  detetive  Bem-rã 
da  Debtoacla  de  Cortuinm  c  EH- 
icr.óe...  qut  lhe  forneceu  o  le- 
letonu  bem  rumo  o  endereço  «ta 
fmbnix.trtr  boIlvUt-.a.  onde  •(- 
v.undo  aquilc  podetal.  Paulo 
rr.nref-ulri»  adquirir  n  cocviuu 
por  pivço  aef  *-ivel  e  em  grande 
quantidade.  Nde.  menuia  oco- 
•j4n  U#  torta  entregar  a 
Paulo  SaiUtutto  »  tmpurUiKi» 
d«'  U»  mil  crumrm  para  iniciar 
a  tian-.ftcAo  Como  Paulo  ac  re- 
cnwitt,  aldeando  |4«  trr  qual¬ 
quer  li-jaç.u)  com  traficante  de 
entorpecente».  to(  maltratada 
pelo  octetlve  que  ameaçou  de 
irva-U>  pre.-o.  alegando  pcwmlr. 
((onclol  n*  ?.*  pai- 


DEMOCRÁTICA 


Kuberto  l.tina  e  Angela  Morta,  que  nad.t  (êm  •  om 


Redator -Chefe 
SANTA  CHP?  LIMA 


tMretor- Responsável 
rrNOKIO  CAVALCANTI 


O  advogado  Rlvadávla  Maia  i  »'■  constituinte.  falando  A  reportagem 


Cabeção”  fuqiii 


Há  tempos  desentenderam-se  quando  da  partilha  de  um  furto  -  Feridos  um  deles  e  a  amanle  do  oufro 


O*  marginal*  Jor>e  Kr  mande 
da  8llv:i  «brunco,  solteiro.  lt> 
ano*.  Rua  Pedro  Rabelo.  1R3». 
i-unhecido  pelo  rtiltro  dc  “Se- 
qulttüo*.  e  seu  compara.  o  li<- 
moto  Cabeção",  hn  cerni  do 
itcit*.  meta»  prattraram  mn  ns- 
.ilto  «ti  Mndtirelra.  Nn  o<-«- 
iio  *tn  qtie  levavam  a  efeito 
a  partilha  do  roubo,  desentert- 
drrnm-iie,  pausando,  dai  por  di¬ 
ante.  «  (leiestnr-íe  mutua¬ 
mente.  Nem  um  nem  outro  en- 
eõndtom  »o«  reue  companhet- 
ro»  o  de.tejo  de  vlnannija.  On¬ 
tem.  -Ctibcvâo-  cm  (ompanhin 
de  ma  amasia  H<nnrUndn 
Freitas  Quelrfe  rpordn,  -oltet- 
ra,  ao  anr  • '  maconlu  iro  tletui- 
ua  na  Policia,  passavam  pela 
Rua  TlnguA,  qunndo.  dr  um 
matazal  all  existente,  smu  *8c- 
qulnho"  draíechando  vários  U- 
r  ,i  c  atingindo  Hemiellnúa  que 
tutu  ao  Mdo.  ‘  Cabeção--  vendo 
ua  amante  e  tendida,  sarou  do 
sru  revólver  e  ntirou  contra  o 
desafeto  atlnalndr-o  no  heml- 
tòrtx.  Em  M-irmda  fugiu,  sen¬ 
do  pitseRuldo  f)elo>  tnvesttau- 
dnrr  P.  cc.-lo  r  Moral- .  Na  Rua 
Cnn  ellifirn  Oolvão,  próximo  ã 
F-,t«cáo  de  Rocha  Miranda,  nó 
durem  VOS  de  prlsfi.  n  “Culje- 
«7*o“.  feram  por  tetr  alvejados. 
Todavia,  apenas  uma  beta  tot 


atingir  ftogeno  na  perna  es¬ 
querda  T'dt*  foram  rtiedlea- 
do»  tio  li». pttai  Carlos  chDfrat. 
retirando-^  em  setrildo.  -8e- 
qulnlio"  entretanto,  ro m  um 
ttro  no  hemltórax,  ficou  Inter¬ 
nado.  ft-ti-  ultimo  e  Hmnelln- 
fla  foram  condurldos  Aquele  no- 
socômlo  por  um  euarda-notur- 

(  iinrtul  na  1.*  pAg  i 


Pntwigrlros.  carros  e  motorm-iro- 


Conquonto  um  dos  carros  tenho  ficado  sèriamcntc  danificado 

A  camioneta  "Rural  Wltlya", 
chapa  ru-õ-t  1-113  dirigida  pe¬ 
to  i.cu  proprietário,  sr  Renato 
Miranda  Hnntoa  i  branco,  casa¬ 
do,  nd  anos  Rua  Fmuetredo  Ma- 
Bnlháes.  470.  ap,  3tn  —  Copaca¬ 
bana',  na  madrugada  dc  ontem, 
nu  Ruu  BulhOes  de  Maciel,  ee- 
qutns  da  Rua  Cnrn  ia  Dias.  rni 
Vigário  Oeral.  rntldlii.  f.otn  vio¬ 
lência.  cora  o  rinUnliin  cliapa 
DP-HO-33-13.  dirigido  por  J>*e 
Paultno  da  Silva  (23  anoa.  rol- 
tetro.  branco.  Rua  Pedro  Tei¬ 
xeira,  53»  —  traliii  A  camio¬ 


neta  com  .-ir  uma  mulUf r. 

•  duas  anonçiu,  além  ao  ar. 
Jose  Purcoii  rerralr»  oinnco, 
casado,  64  anoa.  Avcniau  Paus, 
13  —  Bonsucessai.  A  rum), 
conquanto  ficasse  «Crtamerfe 


danificada  cr  tri  •»: 
lolreram  ferimenif»  0  moa 
aconteceu  con.  o  ir.imtisi# 
caminhão  Amb>v  o  iiixocua 
(«mim  nrtMu  t  »i-i  «»r» 
gionfe  no  7.»  Dl  titio  PjI.c»L 


PERDEU  A  VIDA  NO  DESASTRE 

A  lambreta  caiu  num  buraco  e  seu  con¬ 
dutor  foi  atirado  o  distância 


O  motociclista  -sei 
de  Oliveira  iui...  ó  <• 

anos.  Travessa  AugtPta,  71  - 
Nova  Iguaçu  >.  m.  mnanu»i. 
d#  ontem,  perdeu  •  nd» 
velmente.  Dirteia  » 
na.  ehnp.i  J7-I3.  prt»  Am* 
Brasil  e  a0  atingir  »  pt«» 
cbdcu  do  Lteparf.m-fBM  * 


Seu  corpo  foi  encontrado  putrefato,  nui 
nancial  que  abastece  Copacabana 


/.oquinha",  no  Hospital  Carlos  Chagas.  Embaixo,  n  Aeictivr  (iulnWràM  mostra  a  arma  que 
a.  \o  lado,  a  maconheira  Krmcllnda  Krrilas,  amante  do  marginal  alrunhadn  •‘Cabeção’* 


Uma  mulher  raptou 
ancião  do  hospita 


Conitsvoo  de  um  dclenlo,  no  Preiidio  de  Niterói 
iTIXTO  NA  SKGrHDA  PAGINA, 


O  porteiro  assistiu 
ao  rapto 


Jodo  SOiitf ;  4*  Ottrelfl 

Aguas  e  fu  to  *lu  «*  J» 

buraco,  -Mulo  atlnuío  *  *• 
tancia  .buo  8  .ur-  D  'J  ~n 
o  crAnlo  de  piufintro  »e 
lo.  aufremlo  frntur» 
prevstf  pnra  o  llu»!>lt.‘l  0W- 
11o  Vargii  ,  faleceu,  «n*  ^ 
mo.  de  reeebff  o 
socorros  A  vitlm»  n* 
dirigi»--*  liar»  w  i*'10'*; 
Fot  rnroni.  u:i>  f  z, 
seu.*  bor  x  um  o  s-uu-.er 

■  t  ..nrlui  n»  7  i** 


Onulre  Jtfaoetfo  Pimcnfcl 

O  «mulo  Ouolrr  Marido  Pi- 
mentel  tpnrrlo.  H7  oivis.  ca*»- 
do.  Rua  OardurM.  104  —  M<  «- 
oulU>  em-ontru-iK'  devnpare- 
rido  O  velhinho,  mt  oca  dar 
r  uiva  iu  Poruriu  no  Hospital 
Silo  Fmnelvco  de  Aseis,  pum 
onde  fórn  levado  por  -n»  filha, 
Carmetttn  Plmente!  Marinho 
paru  «er  mfc.nono  Foi  dl  dei- 
«t  om-iui  u*  !  •  piis.i 


O  corpo  tlr  "TUUt  Birita"  e  seu  antigo  Ataide  Pereira 

Advertido  po»  lotte  mau  ehei-  '  residente  naquela  fu/ettd#)  dlrl-  haraen».  mais  tarde  enconua- 

ro  que  exalava  dr  determinado  gui-  t  ao  guiirda-tlore.stal  Lu-  vam  o  corpo  de  um  homem,  já 

ponto  da  mata.  «tluiida  ru>  Fu-  ridto  Pereira  de  Macedo  tbran-  cm  adiantado  catado  dc  putre- 

aiBUIa  d.i  Bica.  na  E.-tr»da  da  ..-o  cu-ndo.  36  ano,.  Rua  Calo  de  tweáo  O  cadáver  foi  achrdú  át 

Clive»  o  poptiinr  RikláfcmiO  Melo  Franco.  344  -  Ouveai  r  o  6  30  tonta  ae  ornem  5  vitimo 

CKmn  puniu  oltvti"  2;  .;»«• .  |  • , i*v htou  |Mra  uma  butea  O-  ,  «Cunitm  na  T*  ,i»s 


1  \M il.lAS  AMEAÇADAS  PELO  AÇUDE  DE  ORoS  — —  Soldados  do  Exército,  turmas 
do  Serviço  de  Salvamento  e  um  gTupo  de  voluntários,  estiveram,  durante  várias  horas, 
empenhados  na  tarefa  de  sahrar  as  famKJaa  ameaçada»  pelas  átnas  do  Acode  de 
*ro>  •  m  t  ortnlera.  A  loto  mostra  numerosa*  famílias  a  espera  dr  rondurào  que  as 
levassem  aos  pout"»  mais  altos  da  eidadr 


